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AMOSTRAS DA LUA 
PARA CIENTISTAS 
DE TODO O MUNDO 

HOUSTON, 25 - Os ex• 
ploradores lunares amerlca. 
nos repousavam, hoje, em 
segurança, a bordo do por• 
ta-aviões «Hornet», enquan­
to funcionários deste centro 
aguardavam ansiosamente 
as primeiras amostras de 
rocha trazidas de outro 

, mundo. 
: Aviões, transportando a 

. PRECAUÇÕES 
EM PRAGA 
CONTRA 
AS PROVOCAÇÕES 

carga de valor Incalculável 
- duas caixas com amos­
tras de rocha apanhadas 
por Neil Armstrong e Edwln 
Aldrln na superfície lunar -
devem chegar, ainda hoje, 
a esta cidade. 

As amostras, em plástico, 
Juntamente com rolos do 
filme tirado pelos astronau. 
tas, serão removidas para 
um laboratório, a fim de 
serem descontaminadas e 
submetidas a análise prell• 
minar. 

Eventualmente. as amos­
tras serão divididas entre 
36 cientistas e grupos clen. 
tíflcos em redor do mundo. 
Espera-se que uma confe­
rência conjunta, a que assis­
tirão todos os analistas, se 
realize em J anelro. 

O l!fUNDO 
MJUS UNIDO 

correu bem. O único senão 
foi a cápsula ter caído vol­
tada ao contrário no mar. 

E rindo e gracejando com 
os astronautas através das 
janelas de vidro da sua uni­
dade de quarentena, o pre­
sidente disse aos astronau. 
tas que a sua viagem «fi• 
zera com que o mundo fi. 
casse mais unido do que 
nunca antes - enquanto 
que, ao mesmo tempo, o 
tornava infinitamente 
maior». 

A unidade, oficialmente 
conhecida como Facilidade 
Móvel de Quarentena (M. 
Q. F.), recebeu os três as· 
tronautas que logo foram 
submetidos ao primeiro de 
muitos exames médicos que 

(Continua na páa. 89 

2.A EDIÇÃO 

A PRINCESA E O 
ACTOR-A pril'!cesa 
Ana de Inglaterra en· 
controu outro persona· 
gem «real» e sorriu. Tra­
tava-se do actor David 
Hemmirigs, que desem­
penha o principal papel 
no f i I m e «Alfredo, o 
Grande». Pe rtenc eu a 
princesa Ana o encargo 
de presidir à sessão de 
gala que assinalou a es­
treia da peltcula. Na 
i m ag e m , ao lado do 
actor, vê-se a mulher 
deste, Gayle Hunnicutt, 
no momento em que a 
pr i nc e sa cumprimen-

tava os artistas 

DUZENTOS ÁR.ABES 
PRESOS EM H,AIF A 

TEL - AVIV, 25 - Fo­
ram presós durante a 
noite mais de 200 ára­
bes, depois da explosão 
de uma • melancia mina• 
da», em Haifa. Mas es­
ta manhã só uns trin­
ta continuavam detidos. 
Parece que, entre eles, 

figuram alguns terroris· 
tas e dois dirigen tes de 
uma rede que teria o pe­
r ado recentemen te na 
r egião de Hebron. 

PRAGA, 25-0 Praesidium 
do 11Comitéu do P artido Co,. 
munlsta da cidade de Praga, 
reunido na. qua.rta-feira com 
os secretários tJo l'artido da 
região de Praga, tomou nota 
das contínuas tentativas dai 
forças anh-socialisLas e opor· 
tunistas da direita tendentes 
a provocar perturbações, dis-, 
tribuindo, designadamente, 
manifestos com declarações 
Inimigas e espalhando falsas 
informações - anun-01ou on• 
tem um comunic~do do uCo­
mitéu. 

As precauções mais seve­
ras contra contaminação 
utilizadas na carga lunar 
impediu, também, os três 
astronautas da «Apolo - li» 
de terem a tradicional ceri­
mónia de recepção com ta­
pete azul, que foi dada aos 
seus predecessores. BASES S·OVIÉTICAS 

A Policia teve bastan­
te trabalho para -livrar 
os á rabes da cidade da 
fúria de jovens judeus 
indignados. Nenhum foi 
molestado. Como se sa• 
be, há em Haifa vários 
milhares de árabes que 
sempre viveram em per• 
fei ta harmonia com os 
judeus. 

Imediatamente após Arm­
s tron!!, Aldrin e Collins te­
rem descido, ontem, no Pa­
cífico, no termo da sua éoi­
ca viagem, funcionários fe­
charam os três, em quaren­
tena. 

EM TERRITÓRIO ARGE'LINO? 
Ao que consta, foi a 

curiosidade de um ra­
paz que evitou grande 
tragédia. Cpmo visse um 
objecto escuro dentro de 
uma melancia fendida, 
tirou-o e deitou-o fora . 
- (F. P.) 

O comunicado acrescenta. 
que essas tenta.tivas fazem 
parte de uma campanha. pre­
parada. há longo tempo com 
o objecllvo de criar provoca· 
ções no mês de Agosto. preju­
dicando, assim, o processo de 
eonsolidação política e econó­
mica. - (F. P.J 

Contudo, a despeito dessa 
precaução contra possíveis 
germes lunares, os astro­
nautas ficaram a saber 
muito bem o que o seu país 
e o mundo pensavam do 
seu feito. 

WNDRES, 25 - A Rússia 
está a utilizar a Argélia co­
mo base de bombardeiros 
de raio de acção médio para 
observarem as marinhas 
ocidentais no Mediterr(/.neo 
e está a protegê-los com 
misseis, s e g u n d o revela 
hoje, nesta capital, um pe­
rit'> sobre defesa. 

O presidente Nixon via­
jou até ao «Hornet» para 
assistir à amaragem. Tudo 

NOTA DO DIA 
O problema da habllaçio parou ter 

entrado numa fase 1m que o rea­
lismo prevalece 1obr1 ilusóriu con­

cepções I a coordenasJo substihli com ,an• 
tagem a dispersio de 1aforço1. Com 1 
criação do Fundo da Fomento da Habitaçio 
ter-se-á dado um passo 11 não decisivo pelo 
menos importante para encontrar as solu­
sõts que, não podando 11, as melhoras, 
sejam pelo menos as que oferecem maior 
possibilidade de 1x1cuçio dentro das con­
dições actuais. Ao conferir a posse ao pre­
sidente do novo organismo, o ministro das 
Obras Públicas acentuou que «inte ressa so­
luemaneira executar um programa de acção 
prática I imediata, porque, neste campo, 
, afectivamente da acçio im1diata, embora 
progressiva, que o Pais cu1c1 urg1nt1men­
t1». Por sua ves, o eng.0 Jor1e Mesquita, 
10 str empossado no cargo para que foi _ 
acertadamente escolhido, afirmou que o 

COORDENAR E ACIR 

planeamento fís ico em que 11 insere o pro­
blema das habitações sociais «deverá intl• 
arar-se num programa de desenvolvimento 
socio-económico de âmbito nacional». • 
que nio sofre a menor cont11tação e cor­
rftponde às nec111idad1t a que é indispen­
sável atender. O seu programa resumi-li 
lm breves palavras : «Precisamos de cons­
truir muito. Mas construir como? Onde • 
para quem?» Resta-nos esperar e confiar 
na obra que o novo organismo vai tm• 
pr11nder e, sobretudo, na acção que o SIU 

pr1sid1nt1 vai desanvalver, pois é, em últi­
ma análise, de homens capazes de dtstm• 
pinha,, em todos os escalões, as tarefas 
que 1h11 foram confiadas que o Pais ca­
racl, 11m esqu1c1r os meios que hajam de 
ser postos: à sua disposição, pois iá i cor­
riqueiro afirmar-se que sem ovos não 11 
lanm omeletas - e um tijolos não 11 
constroem casai. 

A redactora sobre assun­
tos de defesa do «Daily Te­
legraph», Clare Holling· 
worth, escreve no seu jornal 
que aviões «TU-16• tinham 
a insí!Jnia tanto da União 
Soviética como da Repúbli­
ca Árabe Unida. 

«Todos os bombardeiros 
tiveram originalmente as 
suas bases no Egipto, mas, 

. após as f o r ç a s israelitas 
demonstrarem a sua capaci­
dade de penetrarem tão lon­
ge como o Nilo, foram en­
viados em frequentes «mis­
sões de t r e i n o• para a 

· Argélia, onde se el'!contram 

HOJE: 36 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU­
PLEMENTOS «A SE­
MANA» E «EXTRA» 

estacionados em Laghouat 
e outras cidades, a beira do 
deserto• - diz a jornalista. 

Várias baterias de mísseis 
(Continua na ,,1. 1 O) VISADO PELA CENSURA: 

RÁPIDA EXPANSÃO 
DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
DE UMA DIETA MAIS RICA 

As linhas de orientação 
das decisões da política 
governamental de inter­
venção no mercado dos 
produtos agrícolas foram 
definidas, esta manhã, 
pelo dr. Xavier Pintado, 
secretário de Estado do 
Comércio, ao conferir 
posse ao novo presidente 
da _direcção da Federação 
Nacional dos Produtores 
de Trigo, eng.• Fernando 
de Santos e- Castro. Se­
gundo aquele membro do 
Governo, duas directtizes 
constituem preocupações 

(Continu; na pig, 16) 

• O dr. Xavier Pintado 

define a política 

de intervençã~ 

no mercado 

dos produtos 

agrícolas 
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A CAJ'ITAL 

Pontos de .vista 
Perspectivas para o fjnal do século 

FALTAM trinta .anos, pràticamente, para se chegar ao 
ano 2000, mas, em face do prodigioso aconteci­
m ento do desembarque do homem na Lua, há 

quem afirme, em transporte de entusiasmo, que já se 
·Iniciou o século XXI. Ficam assim mais próximas de 
uma realidade visualizável as previsões que relanceiam 
para o começo do século próximo alguns dos proble­
mas fundamentais da vida portuguesa. E o caso do que 
se tem estudado e afirmado sobre as perspectlvas da 
melhoria da produtividade do trabalho no nosso pe­
queno mundo socio-económlco. 

Um técnico que se debruçou sobre o assunto e que 
deu a conhecer as suas observações e pontos de vista 
na sessão solene comemorativa do 120.° aniversário da 
Associação Industrial Portuense, assinalou que, em ma­
téria de produtividade do trabalho, se verificam estas 
realidades: num período amplo, que vai desde 1953 a 
1967, con seguimos marchar à média anual de 4 por 
cento o que é francamente pouco. Para estes 4 por 
cento, a indústria, sector que em todos os textos apa­
rece como sendo1 por excelência, o sector motor do 
desenvolvimento, contribui apenas com 4,5 por cento 
e portanto com um poder de arrastamento nitidamente 
pequeno; está acima da média mas não nitidamente 
distanciada. O sector da agricultura vem bastante m ais 
abaixo, ·registando resultados de produtividade de 1,8 
por cento, em média, por ano, apesar da enorme emi­
gração que se verifica dos campos para as cidades e 
para fora. O sector dos serv!-os ( comércio, transportes, 
etc.) t raduz a sua evolução, ·m pouco estranhamente, 
por uma taxa média anual d, 3,7 por cento. 

Assim situados, numa perspectiva imediata e confl­
nadamente nacional, os indicadores referidos talvez não 
digam muito ao leitor comum. Mas outras perspectivas 
são de considerar no caso. Daqueles resultados, que 
correspondem a um período de 14 anos e são, no con.. 
Junto, bastan te fracos, ressaltam como melhores os do 
período de 1959 a 1964. Foram realmente 5 anos que 
sobressaíram, pois que o nível global da nossa produ­
tividade se traduziu por uma taxa anual de 6 por cento, 
com 6,9 por cento na Indústria, 3,7 por cento na agri­
cultura e 4,5 por cento nos serviços. Pois bern: mesmo 
que conseguíssemos aguentar o ritmo daqueles 5 anos, 
que estamos a considerar excepcionais, e a nossa indús­
tria con tinuasse a registar taxas da ordem dos 7 por 
cento e se, paralelamente, o conjunto dos outros países 
da Europa se mantivesse com taxas equivalentes às 
que têm registado, da ordem dos 4 por cento, nós só 
os atingiríamos no Início do século XXI. E a referên­
cia só diz respeito à indúst r ia e, por tanto, lndependen, 
temente do que se passaria nos restantes sectores, cer­
tamente em piores circunstâncias, pelo que se viu. Esta 
antevisão, a prazo de trinta anos, bem merece, como se 
verifica, algumas reflexões. · 

O PBOBlEMA DAS .CONSERVATÔBIAS . 

A.DO CA'MPO DE SANTANA 
PASSA POR DIA 500 CERTIDÕES 
ASC.ENDE.NDO A 50 MIL 
O MONTANT.E ANUAL 

Têm vindo a público são centenas de pessoas, tal· 
ultimamente, como se sa- vez milhares, que cliària­
be, lamentos e desabafos mente experimentam ta'i, 
de pessoas que tiveram dificuldades, não contando 
necessidade de obter do- já com o próprio interesse 
cumentos nas conservató- do Ministério da Justiça , 
rias do Registo Civil e que está a ser tomado corno 
passaram os maiores ln- o pioneiro da modernização 
cómodos e canseiras, com dos métodos de trabalho, 

50 contos em seis dias 1 
200 contos num m~ 

enorme perda de tempo, 
para obter tais documen­
tos, quando os obtêm." 

Nós p róprios nos fizemos 
eco, há dias, do que se 
passa com uma dessas coo· 
servatór ias - a 8.a, insta· 
!ada no prédio 96 do Campo 
d~ Santana. 

Circun stâncias várias pos­
sibilitaram.nos um contacto 
m ais di recto com os condi · 
cionalismos que justificam 
o caso e o explicam. 

Compreende-se que assim 
seja, porque, na verdade, 
como viemos a averiguar, 

para obter a maior eficiên· 
eia, e assim vê comprome­
tido o prestígio que, nesta 
matéria, tenta alcançar. 

• Reduzir para aumen­
tar 

Bem vistas as coisas, esta 
questão, como a maior par· 
te das que se põem nos 

rnentos dos funcionários pú­
blicos, em que, com o já foi 
dito por quem tinha auto­
ridade para o fazer , se está 
a pensar sêriament:e. 

Num decreto de há oito 
meses (Dezembro de 1968) 
do Ministério da Justiça, 
afirma-se na alínea e) C:o 
artigo 2.", que cria um Ga­
binete de Organização de 
Métodos, naquele departa­
mento, que se deve «susci· 
tar e acolher as sugestões 
dos funcionários, dos órgãos 
de Informação e do público 
sobre assuntos de interesse 
para o Ministério», 

Estamos, pois, todos à 
vontade, na convicção de 
que, expondo dúvidas e pro­
blemas, co!aboramos na ur· 
gente renovação de m éto­
dos e serviços. 

• As pessoas e os sis­
temas 

Quando nestas colunas 
nos ocupámos do trabalho 

vas repartições do Ministé­
r io da Justiça não possuem 
estrutura para aguentar o 
m ovimento r egi st ado, há 
que alterar o período das 
necessidades. Porque só há 
duas formas de resolver 
este caso: ou deixam de ser 
pedidas as cer tidões ou os 
serviços atendem, com um 
mínimo de dignidade, os 
pedidos feitos pelos cida­
dãos. 

Esperemos que, neste do­
mínio, os dois Ministérios 
- Justiça e Educação - se 
en tendam, para que não su, 
ceda com o nas últimas dé­
cadas, em que os departa· 
mentos m inisteriais têm tei­
mado em se considerar 
unidades autónomas, em vez 
de órgãos do corpo gover­
nam en tal que a ssegura o 
fun cionamento das institui­
ções e a vida do País. 

Há. depois, tarefas de sim­
plificação dos serviços, ta· 
refa para a qual os funcio 
nários responsáveis p e l os 
m esmos poderão, sem dú· 
vida, indicar as soluções 
mais justas. Basta interro 
gá-los p ara os ouvir .. . Tal: 
vez tudo entre, então, um 
pouco mais nos eixos, em­
bora continue a faltar di· 
nheiro para p a g a r horas· 
extraordinárias aos funcio­
nários e um conservndor fi. 

Companhias Reunidas Gás e Electricidade 
AVISO 

AOS CONSUMIDORES 

Só é 110S!l ívcJ uma boa con­
tinuidade de fornecimento de 
energia eléctrica, cfectuando 
constan tes (rabalhos de repa. 
ração e ampliação das nossas 
redes. 

Por isso no próximo Do. 
alingo será interrompida a cor­
rente, para frahalho~ urgentes, 

110~ Sccio rc!I e Zona!I scguin· 
1cs, durante RS horas abaixo 
indicadas: 

6.<) Secto1 Concelho de 
Lisboa: Rua de S. Julião, 86 
a 11 8. (Das 8 às 12 horas), 

to.• Sector - Bairro da Cruz 
Vermelha, Az.• de Santa Su­
sana, Az.• da Cidade e ime­
diações. (Das 8 às 12 horas), 

1. • Z o n a - Concelho de 

Ucm1ucr: MERCEANA / AL­
DEIA GAVINHA/ ALDEIA 
GALEGA / PAlOL / ARNEJ. 
RO / V ALE BENFEITO / 
CORTEGAÇA / ATALAIA / 
PENUZINHOS / LABRUGE!­
RA / POCARJÇA / OLHAL­
VO / MONTEGIL e linha A. 
T. entre S. SEBASTIÃO e 
LABRUGEIRA. / PORTO DA 
LUZ e linha A. T. entre 
ALENQUER e S. SEBAS. 
TIÃO. (Das 7 às 14 horas). 

- - ---------- - -~ 2.' Zona - Concelho de 

o DIA POLÍTICO 
• Ministro da Justiça 

O ministro da Justiça re­
cebeu, hoje, o chefe do dis­
trito de Bragança, acompa­
panhado dos presidentes 
das edilidades da mesma ci­
dade e de Vinhais. 

• Ministro do Ultramar 

O titular da pasta do Ul­
tramar teve, esta manhã, 
nova sessão de trabalho 

DÃO FELICIDADE 
Os anéis de pedido, as 
alianças de casamento 
o de compromisso da 

OURIVESARIA 
BARATEIRO 
DE S , DOMINGOS 

Rua Barros Queirós, n. • 56 

O melhor sortido de Ouro, 
Jóias, Pratas e Relógios 
AOS MELHO RES PRE ÇOS 

com o governador de Ti­
mor, que permanece em 
Lisboa em missão de ser­
viço. 

• Ministro da Saúde 

Pelo ministro da Saúde e 
Assistência foram recebidos 
os profs. Almeida Lima, Ce­
lestino da Costa, Barahona 
Fernandes e Arsénio Cor­
deiro, acompanhados do 
vice-reitor em exercício da 
Universidade Clássica de 
Lisboa. 

• Subsecretário de Esta~ 
do das Obras Públicas 

Avistaram-se com o sub­
secretário de Estado das 
Obras Públicas o governa­
dor civil de Lisboa, em au­
diência corn os presidentes 
dos Municípios da Lourinhã 
e Sintra; o chefe do distri­
to de Bragança com os pre­
sidentes das Câmaras de 
Bragança, Vila Flor e Vi­
nhais; e o sr. dr. Diogo Frei­
tas do Amaral. 

Torres Vedras: S. DOMIN­
GOS DE CARMOES / CAR­
REIRAS / CARVOEIRA / 
ZIBREJRA / BOLIGUEJRA 
e linhas A. T. -entre SOBRAL 
e S. SEBASTIÃO. (Das 7 às 
14 horas). 

3.• Z o n a - Concelho do 
Sobral de Monte Agraço : 
FREIRIA. (Das 7 às 14 horas). 

4.ª Zona - Concelho de 
Oeiras : LINDA ·A. VELHA: 
Rua José Frederico Ulrich. 
(Das 8 às 15 horas). 

5.' Zona - ALGÉS: Av.• 
dos Bombeiros Voluntârios 
(parte), Rua Dr. Manuel de 
Arriaga (parte), Rua Latino 
Coelho (parte). (Das 8 às 15 
horas). 

6.• Zona - AMADORA: 
Rua ! .• de Dezembro, Rua 1.• 
de Maio, Rua Guilherme Go­
mes Fernandes, Rua Diogo 
Bernardes, Rua Bernardim Ri­
beiro, Rua Alexandre Her. 
culano, Rua Antero do Qucn­
ta~ Rua Heliodoro Salgado, 
Rua Afonso de Albuquerque, 
Rua Aleixo Ribeiro e Trav.• 
Antero do Quental. (Das 8 às 
15 horas). 

7.• Zona - Con<elho de 
Sintra: MADRE DE DEUS 
/ CARRASCAL e MORELI. 
NHO. (Das 8 às 15 horas). 

8.' Zona - QUELUZ, a sul 
da Av.• Elias Garcia. (Das 8 
às 15 horas). 

E este o espectáculo diário que se verifica, à porta da 8.' Conservatória. 
Com uma bicha agora mais disciplinada, como se vê 

serviços públicos, resume-se 
à existência, ou não, de di­
nheiro, Porque se existi­
rem as verbas, os serviços 
podem ser dotados, não só 
com as instalações de que 
necessitam, como de certa 
elasticidade de quadros, ca­
pazes de garantir os mfni. 
mos e os máximos de 
afluência, surgidos ao longo 
do ano. 

Sabe-se que o Governo 
está a envidar esforços no 
sentido de reestruturar os 
quadros, de forma a dis­
pensar pessoal em certas 
repartições, onde ele deixe 
de fazer falta após uma 
rectificação dos métodos 
usados, canalizando-o para 
outras onde faça falta. 

É éJ' caso, por exem)?IO, 
do Arquivo de Identifica­
ção de Lisboa, que, depois 
de tomadas várias provi­
dências, está em condições 
de dispensar 37 funcioná­
rios. Assim, reduzindo os 
quadros, o Governo tenta 
tornar mais económico o 
aumento geral dos venci-

realizado na 8.• Conser vató­
ria, não duvidámos de que, 
tudo quanto víamos, não 
tocava, de perto ou de lon­
ge, o e s fo r ç o despendido 
pelos doze funcionários que 
se ocupam do expediente 
da Conservatória, embora 
possa dizer respeito aos mé­
todos de organização do 
serviço, dentro do edifício 
e fora dele, para os que 
esperam a vez de serem 
atendidos. 

A primeira conclusão a 
tirar, depois de sabermos 
que se está perante uma si­
tuação excepcional, v i s to 
que só em Julho e Agosto, 
(durante pouco mais de um 
mês) se regista tal movi­
mento, e que seria urgente 
estabelecer um acordo de 
serviço entre os Ministérios 
da Educação e da Justiça. 

Na verdade, sabe-se que 
esta montanha· de pedidos 
de certidões é fundamental­
mente originada pelas ne­
cessidades escolares (matrf. 
culas, exames, etc.). Ora, 
averiguado que as respecti· 

que sem saber onde ir arran­
jar d inheiro para mandar 
imprimir chanas ou car tões 
que assegurassem ao públi• 
co o. respeito pela pr iori· 
dade que deve ser assegu­
rada aos que chegam pri, 
meiro, sem necessidade de 
fazer intervir a força poli, 
eia!. 

Posto isto, vejamos por 
que razão o público p assa 
um dia inteiro à porta de 
uma conservatória para 
obter uma certidão e sai de 
lá, tantas vezes, sem o con· 
seguir. 

• Mil pessoas por dia 
Como nos referimos à 8.' 

Conservatória, como exem 
pio, continuemos a analisar 
o seu funcionamento. Segun, 
do nos declaram, os funcio 
nários daquele departamen­
to são mais do que suficien· 
tes para asse~rar, em De­
zembro, J ane1ro, Fevereiro, 
Março e Abril, portanto em 
boa parte do ano, o movi· 

(Continua na pjs. U) 



JÚLIO DA COSTA PINTO 
MORREU HOJE 

e irá para a sepultura 
envolto na bandeira 
azul e branca 

Morreu esta madrugada Jú­
lio da Costa Pinto, figura 

muito conhe. 
cida da vida 
lisboeta. 

Monât­
quico intran· 
sigente e fiel, 
atê à morte, 
aos -seus 
ideais, Júlio 
da Costa Pin­
to foi secre­
tário parti ... 
cular da rai­
nha D. Amé­
lia e acom­
panhou o seu 
corpo, de 
França 

Júlio da Costa para P ort u-
Pinto gat, a bordo 

do aviso «Bartolomeu Dias». 
Costa Pinto, que faleceu no 

Hospi tal de São José. onde 
estava internado, vai amanhã 
a enterrar. saindo o préstito, 
ao fim da manhã, da igreja 
das Mercês para jazigo de fa. 
rnília no e em i t é ri o de San­
tarém. 

O corpo do capitão Costa 
Pinto vai amortalhado com o 

pliciando. Durante o consu­
lado sidonista, que cones­
pondeu ao ano de 1918, foi 
um dos conspiradores do 
grupo do «Liberal• e da 
Liga Monárquica que fun­
cionava na sede daquele 
jornal e que escolheu Pai­
va Couceiro para chefe, 
com o qual esses elemen­
tos estiveram. semvre eni 
contacto. O chefe das in­
cursões vivia, então~ na 
Ga.liza, só regressando a 
Lisboa em Outubro de 1918 
quando a co11spiração mo­
nárquica tonwu increnie,z. 
to devido ao fim elas hosti­
lidades e às dificuldades 
resultantes das reper­
cussões económicas do con­
flito. 

Em seguida à morte de 
Sidónio Pais, e111 Dezembro 
de 1918, Costa Pinto foi um 
dos que mais activanzente 
propugnaram a necessida, 
de de fazer um movimen­
to revolucioná1"io para a 
restauração da ,nonarquia, 
co11trariando as instruções 

(Continua na pág , 10} 

IMPRESSÕES 
DE UMA VlAGEM 
À UNIÃO SOV,IÉTiCA 

Por lapso, referimos ontem, 
ao no ticiar a exposição do 
eng.º Virgílio Teixeira Lopo, 
um «elevado lndice de produ­
,tividade» das indústrias flores­
tais russas, que teria sido ob· 
servado no decorrer da sua 
viagem à União Soviética. Tal 
facto não corresponde efecti­
vamente à afirmação feita. 

Existe, com efeito, a preo­
cupação de acréscimo da ren. 
dabiEdllde e, consequentemen· 
te, de atingir maior produti­
vidade. No entan to, a produ­
tividade não é suficientemente 
elevada, devido à existência de 
dificuldades de vária ordem, 
apresentando. de momento, ni­
vc!s significativamente mais 
baixos q\Je nos países do Oci­
dente. 

Tambêm no que se refere 
aos salários, a concentração 
não ê tão acentuada como se 
poderia concluir da referência 
[cita a um «leque de remune.. 
rações muito apertado». O sa­
lário minimo está em cerca 
de 120 rublos, o operário es­
pecializado tem salários de 
cerca de 160 a 170 rublos, e 
nos individuas com o grau de 
doutoramento atinge 320 a 
350 rublos. Um professor uni­
versitàrio pode alcançar 500 a 
$50 rublos, incluindo os tra­
balhos de investigação e ou­
tros de que ê encarregado. 

O eng.º Teixeira Lopo in­
dicou alguns preços salariais 
que permitem uma interpreta. 
ção destes va tores, referindo-se 
ainda a aspectos dos proble. 
mas de incentivação. 

: '':' , \'1 I, , \'I h ,/l'.;- ! __ tl1 ~\ .~ .. (d ,~})~,( : 
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UMA NOTÁVEL HGURA HWMANA ' : 

MIRA. FERNANDES 
pelo prol. J. TIAGO DE · OLIVÉIRA 

Para nós, Jovens aprendizes de mate­
máticos dos anos 40, Mira Fernandes sur­
giu como que o Patriarca das Matemáti­
cas. Vindo de épocas longínquas - for­
mado pela Faculdade de Matemática de 
Coimbra, aí se doutorara pouco antes da 
Proclamação da República - , dava-nos, 
desde então, o exemplo do p,:ofessor uni­
versitário devotado ao estudo e à Inves­
tigação. Aquando da sua formatura só 
Gomes Teixeira e poucos mais se não 
contentavam em repisar Matemática feita 
e procuravam contribuir, ainda que pou­
co, ao alargar da Ciência. Felizmente, de 
há 60 anos para cá, o interesse pela pes, 
quisa foi aumentando, mas hoje, ainda 
hoje, há quem pense que a função uni, 
versltária se resume nas aulas e exames, 
sem a exigência permanente de procurar 
alargar o conhecer. Já desde há 60 anos 
Mira Fernandes lhes viuha respondendo 
pelo exemplo. 

Não foi, porém, apenas como docente 
universitário, de visão aberta, à altura do 
seu tempo, que Mira Fernandes foi notá, 
vel, singular. 

Nobre e altiva figura moral, mostrou-o 
bem cedo, ainda escolar da Universidade. 
Era em 1907. Já no ano anterior Mira 
Fernandes, que lecclonava para se susten­
tar, bem como a sua Mãe, tivera de aban, 
donar o 3." ano de Matemática por moti­
vos particulares; nesse ano, solidário até 
ao fim com os colegas, aquando da Ques­
tão Académica, foi um dos 107 Intransi­
gentes. 

Esta mesma altivez da juventude foi 
mantida permanentemente, seguindo a 
trajectórla que desenhara no Início da 
vida. Interessado pela política e pela vida 
da Grei, não foi um político. Ligado ao 
Partido Unionista de Brito Camacho, o 
grupo político mais Intelectual da L' dé, 
cada da República, só teve acção políllca 
efectiva como deputado à Assembleia 
Constituinte de 1911. 

Após esse momento, mantendo a sua 
fidelidade republicana e democrática at6 
ao fim, só viveu para o ensino e lnvesll­
gação, tendo tomado posição de vulto na 
Geometria Diferencial. 

Há uns 20 anos eram célebres, entro 
os estudantes, as suas «Epilomes». Do 
uma delas (Autoridade) respigo umas li­
nhas que o definem: «A autoridade do 
1nestre resulta da evidência e da conU· 
nuldade do seu esforço, do acerto do seu 
método, do Interesse da sua exposição, da 
extensão da sua cultura, do vigor da sua 
inteligência: mas não procede menos do 
equilíbrio das suas faculdades de Julga­
dor, da sinceridade do seu desejo de en­
sinar, da lealdade do seu trato, da com­
postura do seu porte.» E, mais adiante: 
«Por isso mesmo ( a autoridade) é dom 
que se não confere, qualldad e que se não 
ostenta, riqueza que se não furta.,. 

Assim foi Mira Fernandes: a autorl, 
dade que «não empalidece a injúria• e 
«não acrescenta a lisonja• tinha-a pela 
compostura moral e intelectual. 

hábito de S. Francisco e en- ~-------------------------------------------------------------
volto numa bandeira azul e 
branca que esteve ainda has­
teada num cdi(icio público atê 
6 de Outubro de 1910. Dentro 
da urna vai tambêm -por 
expresso desejo seu - terra d? 
Llbolo (Angola). Por determi­
nação do extinto, . o f1:1ner~l 
revestir-se-à da maior s1mph­
cidade. 

Júlio da Costa Pi11to foi, 
durante muitos anos, ardo­
roso combatente da causa 
da restauração nzondrquica_, 
pela qual lutou e se sacrr­
ficou. Durante meio século 
tomou parte acttva em. to­
das as conspirações e t en­
tativas revolucionárias co111 
aquele objectivo, nunca al­
ca11ça<lo. Muito novo, par­
tiu para A/rica, onde s~ 
distinguiu revelando qua!L­
dades de bravura que o dis­
tinguiram e justificaram 'f 
admiração que por ele IL· 
11ham camaradas e subor­
dinados. Era um chefe mi­
Iitar na verdadeira acepção 
do termo e, apesar da sua 
pouca idade, com os estrei­
tos galões de tenente, dei­
xou da sua acção africana 
recordação brilhante. Re­
gressado à Metrópole, en­
controu um ambiente de 
conspiraçiio propício às 
suas preferências ideológi­
cas. Nele mergulhou, ousa, 
damente, e desde essa épo­
ca procurou lutar pelas 
armas a fim de derrubar a 
República pela qual mani­
festara sempre uma hosti­
lidade actuante. 

Entre 1915 e 1920, essa 
liostilidade tomou forma 
concreta, ao mesmo te1npo 
que nas pugnas jornalísti­
cas em que interveio se 
revelou um adversário filo 
combativo como na acçiio 
conspiratória. No jornal 
•Liberal» e noutras folhas 
monárquicas, colaborou co- '\ 
mo crítico de assuntos mi­
litares, durante a prim.eira 
guerra mundial, escreven­
do crónicas que assinava I 
com o pseudónimo «Aiglon» 
e como autor de ,1wnerosos , 
artigos em que o regime 
republicano e os seus /zo. 
mens foram violentamente 
atacados. Em diversas 
conspirações, organizadas 
nos anos de 1916 e 1917, 
Costa Pinto foi figura de 
relevo, em todas se cum-

CARRIS NACIONAIS 
PARA OS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Iniciou-se lzá dias, no cais ela Junqueira, a encrega dos primeiros carris fabncados pela Siderurgiq Nacional ~om destino à renov'!ção ele v~a 
da C. P. As 800 toneladas, cujo começo de transferência para a C. P. a fotografia ,lustra, co11swuetn a pmne,ra partida (relativa ao rm ., 

em curso) de um fornecimento global de 111a1s de 100 000 toneladas a processar ao lo11go ele 5 anos 
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para E LÃ êm especial 
CONFIANÇA E CUIDADOS 

Há dlas telefonou-me uma mãe para me contar as 
suas ânsias e cuidados. Eu não a conhecia, ela não me 
conhecia senão pela leitura regular destas crónicas. 
Tem quarenta anos e uma filha de doze. Vive num dos 
bairros da periferia, ela e o marido trabalham no cen­
tro, e a menina dispensou o segundo ano do liceu. 

Estudlosa, ajuizada, Luísa não deixa de preocupar 
os pais. A mãe, perturbada pélo feitio fechado da filha 
e sua dificuldade de integração, falava, falava, com 
voz vibrante e Inteligente - há vozes Inteligentes - e 
eu atalhei: «Quer que tenha uma conversa com a sua 
filha?• - Oh, minha senhora, não ousava pedir-lhe, 
roubar-lhe esse tempo, mas era o que eu mais de­
aeJava!» 
' Velo a menina. 

Esbelta, morena, e eu sabia que aquela quase ausên­
cia de expressão era apenas o desconforto e o susto 
de quem pensava Ir sofrer um •Inquérito». 

Mas eu não fiz perguntas, falei. Deixei que aquele 
aerzlnho secreto e reservado serenasse, e tivesse ela 
própria vontade de falar. 

Depois de me referir a mim e aos meus, e a gene­
ralidades, fui dizendo que concordava com a mãe - ela 
não podia passar a vida, ou seja, o ano Inteiro, sozinha 
em casa. (Terminado o liceu, Luísa volta para casa na 
camioneta, prepara o seu almoço, pelas duas horas, 
e passa todo o dla, todos os dias de todos os meses, 
aõzlnha em casa, até à hora de jantar, quando chegam 
os pais.) 

A mãe tinha querido que ela se Inscrevesse no «bas­
keb, no Uceu, e eJa recusara. Fora, por sinal, essa re­
cusa, a gota de água na taça da aflição que levara a 
mãe a telefonar-me. No melo da conversa a própria 
tufsa me deu espontâneamente as razões da sua re­
cusa, ou antes, me deu os pormenores da sua recusa e 
eu é que lhe dei a explicação dela. Como aliás a dei 
ia mãe que a velo buscar ao jornal, à mãe com olhos 
luminosos e inteligentes, a condizerem com a voz. 

Lulsa, surpreendentemente, não gosta de ler. 
Fez parte do meu conselho a Inscrição na Alliance 

Française, onde além do francês se aprende a gostar 
de ler e da cultura, e também no Triângulo Vermelho, 
onde se pratica ginástica e diversos desportos bem 
dirigidos, em esplêndidas Instalações, e onde, no 1>ró­
xtmo Inverno, se houver inscrições bastantes, decor­
rerão cursos de pintura, cozinha, ele., a preços mais 
do que razoáveis. Há o problema do tempo-para-estu­
dar, por causa das deslocações, mas espero que possa­
mos elaborar um plano e encontrar a solução. 

Luísa tem sobretudo de aprender, Já, que não pode 
viver Isolada, tem de Interessar-se por uma vida em 
comunidade, deve acreditar que as outras adolescentes, 
em cuja sinceridade não acredita, terão, decerto, pro­
blemas como ela. ( «A minha mãe diz que eu não faço 
amigas, que sou multo dlfícil ...• ) - Ser «multo difícil» 
começa por ser um bom sinal. n prova da sua exigên­
cia. Exagerar a sua recusa dos outros é que se toma 
uma atitude pouco saudável. Já pensou que essas duas 
meninas de quem me falou podem ter tantos proble­
mas como os seus? A Luísa, embora se queira sozinha, 
não está sozinha, no mundo, e na adolescência a •pa­
leta• dos problemas é só uma, variando apenas con­
forme as vossas naturezas selam Introvertidas ou ex­
trovertldas. (Expliquei a seguir, por outras palavras 
e exemplos). No fim Luísa fez dois iestes de desenho, 
que confirmaram as dlflculdades lamentadas, e seus 
motivos detectados. Partiu então na companhia da mãe. 

Hoje, seis dias depois, a mãe tomou a telefonar-me 
para o jornal. Eu não estava mas a telefonista 
D. Jenny, transmitiu fielmente, através do seu próprio' 
entusiasmo, o contentamento da mãe da menina. Dei­
xou ela dlto que tomará a falar, mas que se deu uma 
enorme modlflcação na filha e não podia tardar em 
dizer-mo. 

- E eu não podia tardar em agradecer-lhe a sua 
confiança, minha senhora. 

Daqui a saúdo e lhe agradeço, com orgulho e hu­
mildade. 

ISABEL DA NOBREGA 

A estátua de S. Cristóvão 
inaugurada ao fim da tarde 
numa das avenidas de Lisboa 

O dia de S. Cristóvão - o 
patrono dos viajantes - é 
assinalado hoje com vários 
acontecimentos festivos, orga· 
nizados pelo pároco da fre­
guesia de S. Cristóvão, Cor· 
poração dos Transportes e 
Turismo, Grémio dos Indu& 
triais de Transportes em Au­
tomóveis, Federação Regional 
do Sul dos Sindicatos dos Mo­
toristas, Inválidos do Volante, 
Automóvel Clube de Portugal, 
Auto-Clube Médico Português, 
Clube «100 à Hora» e pela 
Prevenção Rodoviária Portu­
guesa. 

Depois de missa da comu­
nlda,de paroquial no templo 
que tem aquele santo como 
•>rago, será tnaugLtrado nas 
Escadinhas de S. Cristóvão 
um baixo-relevo. segue-se, na 
Avenida da Cidade do Porto, 
a conCf'ntração de viaturas 
automóveis. 

com a presença d'> ministro 
das comunicações. comandan­
tes da P, V. T. e da secção 
do trânsito da P. S. P. e de 
outras autoridades, ao fim da 
tarde, procede-se ao descerra..­
mento da estátua de S. Cris­
tóvão. Proferem discursos o 
presidente da Câmara Munici­
pal de Lisboa, general França 
Borges; conde de Monte Real, 

pelo A. e. P., e brigadeiro dr, 
Ricardo Horta, pela Cruz Ver­
melha Portuguesa. O bispo de 
Telepte, D. Manuel Franco 
Falcâo, celebrará missa cam­
pal de acção de graças e de 
sufrãgio pelos motoristas ra­
lecidos, incluindo os motori~ 
tas militares falecidos no Ul­
tramar. 

Depois da. consagração da 
actividade automobilista e da 
bênção aos aut11;11c,bilistas e 
seus carros, havera um des· 
file de viaturas, no qual se 
incorporam vei '!,.h•Ji:, das For­
ças Armadas, O . N. R., P. s. 
P., Sapadores e Bombeiros 
Voluntã.rios, Câmara Munici­
pal, Cruz Vermelha, compa· 
nh!a Carris, empresas diversas 
e automóveis particulares. 

• Socorro aos automobi · 
listas na estrada 

Começou hoje, em perlodo 
ex_perlmental que se prolonga 
durante o dia de amanhã e 
domingo, um serviço de «so­
corro na Estrada», a cargo 
das Formações Sanitárias o.o 
Grupo de Ambulâncias) da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 
De começo, e dadas as com· 
preensíveJs limitações em pes­
soal e meios materiais da e. 

------------, V. P., este serviço só abrange 

ACTIVIDADES 

CULTURAIS 

DO CLUBE 

DE TURIS·MO 
DO ATLÂNTICO 

duas zonas: 1 - Auto~estrada 
do Narre até ruo Maior; 2 -
Estrada Marginal - Belém, 
cascais, Guincho. 

A assistência de primeiros~ 
·socorns na estrada é cllrl­
g!rl~ oelr. capitão-médico dr. 
Fernando Caldeira, lnspector­
·arljuutl daquelas F<,rmações 
Sanitárias. o comando da 
«Operação S. Cristóvão» foi 
confiado ao tenente José Nó­
voa Caeiro e nela tomam par­
te cerca de 60 alistados vo­
luntários das Formaçãts Sa­
nitárias, entre oficiais méd.i· 
cos, oficiais, graduados e so­
corristas eSPeCiais. Estã a ser 
utilizado o seguinte material: 
7 · ambulâncias, 2 motos, 1 
carro de comando, 1 carro 
de transporte de pessoal e l 
carrc de transporte de maw 
t<:rlal. 

Mãe e filha, esta manhã, no Zoo de Lisboa 

NAS1CEU NO ZDO 
UM HIPO-PÓTAMO 

O sr. Francisco Saraiva 
Correia, tratador do Jardim 
Zoológico, assistiu a um 
parto difícil: veio ao mun­
do, um «lindo» hipopótamo 
que hoje mesmo já teve ad­
miradores junto das grades 
do recinto onde se encontra. 
A fêmea, filha dos hipopóta­
mos «Bivar» e «Flausina», 
encontra-se bem. Coube ao 

ROTARY 
CLUBE 
DE LISBOA 

Na próxima reunião do R.o­
tary Clube de Lisboa, que se 
e!eetua no dia 29, às 12 e 45, 
no Hotel Tivoll, será pales­
trante o sr. Eurico da Fonse­
ca, sócio do Rotary Clube de 
Almada, que versará o tema 
«o homem na Lua». Esta pa­
lestra é precedida de alguma,, 
palavras alusivas pelo sr. al­
miran,te Sarmento Rodrigues. 

sr. Francisco Saraiva Cot'­
reia a «honra• de baptizar 
o hipopótamo. Fica a cha­
mar-se «Carolina». Não foi 
possível obter o peso do 
«bebé» que, apenas com al­
gumas horas de vida, já in­
funde cer to n •,-·.., C' ito ... 

l"~RIAS 
BALEAR~ e CANÁRIAS 
Partidas de MADRID 

Preços desde 
Esc. 1.320$00 

(8 dias} 
Esc. 1.750$00 

(15 dias) 

Peça informatões 
detalhadas 

Telels. 53 98 71 
38 25 01 

Utilize o CREDI-STAR 

~ R··· 
~u,~ 

üsboa Estoril Por10 fnro Funchal luaodo 

Volta a expor no C. T. A., 
depois de b rilhante consa­
gração na sua exposição na 
Galeria Nacional de Arte, o 
sócio e dedicado colabora· 
dor daquele clube, sr. Antó­
nio Carmo, que apresenta 
agora um magnífico conjun­
to de desenhos, de qualidade 
e estilo que marcam a sua 
voluntariosa personalidade. REUNIÃO DE TRABALHO DA « TRA NQUtUOADE» 

Esta exposição encontra. 
-se patente ao público na 
sede do clube, Rua Bernar­
do Lima,, 47-2.0 , esq.•, até 
meados do próximo mês de 
Agosto. 

Vll 
DO 

CONGRE.SSO 
S. I. I. A. E. C. 

Elevado número de per· 
sonalidades de diversos 
países voltaram a reunir­
-se esta manhã nas lnsta­
laçõe s da Universidade 
Católica, onde decorrem, 

desde anteon tem, as ses­
sões de trabalho do VII 
Congresso lntemaclonal 
do S.1.1.A.E.C. (sigla 
francesa designativa do 
Secretariado lnternaclo-

LICEU - INSTITUTOS 
1:. J., · t io CICLOS 

z.• CICLO POR SECÇ6ES E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LINCUAS 
frand• * lnglh * Alomlo 

• ESCOLA SAO VICENTE· 
• - Rva ao Para1so. .l8 - Telat. 16 59 04 

$ EXTERNATO MARQUES DE POMBAL, 

- Rua Carrilho Vloe11a. 10 - Teret. 83 46 58 
- Rua Edith Cavell 8. J.4 - Telet 82 02 21 

CORSOS DE l't:RIAS 
Julho. Aeosto e Setembro 

nal dos Engenheiros, Agró­
nomos e Economistas Ca­
tólicos). 
Os trabalhos de hoje efec­

tuararn-se entre grupos que 
já se acham reunidos desde 
a tarde de ontem, tendo-se 
abordado e debatido os se­
guintes temas: «Política do 
desenvolvimento e sindica­
to»; «Papel do progresso 
técnico na estrutura da vida 
pública», «Perspectivas das 
estruturas internacionais 
das empresas multinacio­
nais; e «O desenvolvimento 
corno evolução participada 
e disponibilidade para con­
venção•. 

Após urna tarde livre, os 
congressistas serão obse­
quiados com um jantar ofe­
recido pela Secretaria de 
Estado da Informação e Tu­
rismo, o qual decorrerá no 
Mercado da Primavera. 

momentos da reuntao quando usava da palavra 
da «Tranquilidade» Fernando Gaspar 

Num hotel de Leiria, a 
Companhia de Seguros Tran­
quil idade reuniu elementos da 
sua administração e da sua 
direcção com os delegados de 
todo o Pais e com todos os 
empregados de serviços exter­
nos. 

Damos a.cima um aspecto 
da abertura desta reunião, 

que tem por objectivo o estu­
do, a a,,tuallzaçã.o e o aper­
feiçoamento de processos de 
trabalho que permitam servir 
melhor os segurado.s actuals 
e futuros daquela Companhia, 
tanto em assistência dlrecta 
como por Intermédio dos seus 
agentes e angariadores. 

Estavam presentes mais de 

60 pessoa., e ficámos com a 
ideia de exLstlr a forte deter­
minação de levar a cabo o Je. 
ma afixado na sala <«Máxima 
sim pil!lcaçã.o ln terna para a 
melhor eficiência externul 
através de um programa ele 
trabalho intensivo. 

Desejamos o maior êxito a 
propó.sltos tão construtivos. 



A CAPITAL Sexta-feira, 25 de Julho de 1969 5 

.. - ~ ! . ,t: • '1. ~ ... :; .... t-~:. A MA-M€t RA-_ .O€ St MA--~, A.adversária não coordenou bem 09 movlme1t~s. º ésfér1Jf devolvido pela força sintética da Sr.• K, deu entrada no redemoinho hiante dos 
espaços abertos. Um rio de prata e sol, de areia, vento e céu rebentou, 

: vitorioso, entre arbustos e uvas brava~ cristalizadas. 
_Premiada pela Comissão Mundial das Olimpíadas Interplanetárias, a 

Sr.• K sentiu a felicidade de uma vida total: em .sua casa, perceptivel no prado vermelho e púrpura, aquém montanhas, 
a máquina de lavar roupa SCHAAPF automatizava-se e sabia quando devia parar. 
A Sr.• K ganhou mais um troféu. ,r 

5CHARPF 
A MÁQUINA E O TEMPO 
SCHARPF, com cérebro electrónico 
incorporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. 
Basta colocar a roupa na máquina 
e marcar a qualidade do tecido. 

SCHARPF regula, automàticamente, a entrada de detergente, 
a temperatura mais adequada da água, 

a quantidade de enxaguamento e a velocidade da centrifugação. 
O cérebro electrónico da SCHARPF não permite erros: 
todas as fu nções de lavagem são precisas e exactas. 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO • TEM TEMPO • DA TEMPO ' -.-;;,,,_;;;~~:Ji>J;;H;.,;>,<Ú~'i"\c,i\4~~~,;;;s'/,l;ii;';,,,,~;M,,;~-"I 
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A TV 

A CAPITAL 

A 'TELEVISÃO i APENAS 
UM DOS MUITOS ASPECTOS 

a Juv ent ude DE UM PROBLEMA DA ESTRUTURA 
DA EDUCAÇÃO EM GERAL 

• Problemas postos em relevo 
com a participação de pais, 

no encontro 

educadores 

promovido pel'«A Capital » 

e pedagogos (2 ) 
Já depois de se ter efectuado a mesa-redonda que o nosso jornal agora 

publica, o npvo presidente do conselho de administração da R. T. P. concedeu 
uma e11trevista a um conhecido semanário da capital. Referiu-se o dr. Ramiro 
Vàladão aos mais variados aspectos da programação da Televisão e nomeada­
mente, como não podia deixar de ser, ao problema da programação Infantil. 
Dessa entrevista, e para mais completo esclarecimento do leitor que segue esta 
mesa-redonda, aqui ficam as transcrições que julgámos oportuno fazer. 

Em primeiro lugar, referindo-se à sua longa permanência nos Estados 
Unidos, afirmou o dr. Ramiro Valadão: 

' 1 - Todas as experiências fatalmente Influenciam o jeito de actuar de cada 
qual. Quatro anos nos Estados Unidos foram o bastante para encontrar naquele 
magnífico pais multo para aprender e, sobretudo, para entender. Creio ter ficado 
mais rico com essa experiência, com o com outras que, ao longo da vida, tenho 
feito por esse mundo fora. 

Em seguida, referindo-se concretamente aos curtos debates havidos perante 
as câmaras de televisão, na sequência da carta aberta subscrita por pais, educa­
dores, psicólogos e médicos, afirmou o presidente do conselho de administra­
ção ela R. T. P.: 

-A R. T. P. desejou conhecer com mais pormenor a opinião de algumas 
pessoas que nos haviam escrito uma car ta sobre os programas Infan tis, os quais 
constituem preocupação fundamental de quem tem a seu cargo a responsabilidade 
da programação da TV. Os resultados dessa discussão serão, pois, m ais um ele­
mento de informação para quantos se debrucem neste momento sobre este 
assunto. Para o efeito, foi designada uma especialista de assuntos Infantis, 
nomeado mais um realizador, que se ocupará, essencialmente, deste sector, e 
está em curso a criação de uma série de programas a lançar ainda este Verão. 
Quanto às dificuldades de execução e ao que está em curso, julgo que você poderá 
ouvir a encarregada dessa programação, sr .• D. Maria do Sameiro Souto, e o 
realizador Alfredo Tropa. 

E acrescentou, mais adiante, o dr. Ramiro Valadão: 
- Sabe uma coisa? As vezes há razões de programação que a razão não 

conhece ... Mas espero que seja possível providenciar no sentido de tomar a pro­
gramação da TV - pelo menos a Infan til - mais próxima da razão. Permita-se-me 
que acrescente, todavia, que a Televisão, depois de certa hora, não pode pro­
priamente ser -e apenas- um jardim de Infância ... 

Aqui ficam, portanto, estas três transcrições, que julgámos mais significa­
tivas, podendo servir de ob jecto de reflexão e a té de comparação com as Ideias 
preconizadas e debatidas na mesa-redonda, cuja publicação boje continuamos. 

• A prospecçâo da op i­
nião junto das crian• 
ças e adolescentes 

CORREIA DA FONSECA 
- O Manuel Pina tinha , sa l­
vo erro, apelado para uma 
certa especialidade cio Pe­
dro Jorge em relação a um 
tema que não assen te i?! 

Pedro Jorge 

MANUEL PlNA - Sim, 
precisamente o problema 
ela prospecção ela opinião, 
quanto aos processos a uti­
lizar. Embora eu esteja con­
vencido de que, por exem-
plo, as respostas que o pa­
dre Paulo obteve, na sua 
sonda ge m, foram dadas 
num ambiente de sincerida­
de, é mui to possível que 
nem todos os inquéritos 
correspondam exactamente 
àquilo que os adolescentes 
responderiam a si próprios 
se se pusessem as mesmas 
questões. Inclusive as pró­
prias perguntas condicio­
nam as respostas. não é ver­
dade? 

PEDRO JORGE - Há vá­
rios factores a considerar. 
Por exemplo, os inquéritos 
feitos no âmbito da escola 
elevem ter em conta que os 
rapazes são, em certa me. 
elida, levados ao gregarismo.­
O ambiente é todo deles! E 
o que resulta de todos eles 
em conjunto talvez possa 
não ser a resposta de cada 
um, in.dividualmente. Em 
casa, por exemplo. Estrutu­
ralmente, poderá não ser a 
mesma resposta, apresen­
tando variaç ões acentua­
das ... 

C. F. - Suponho que os 
inquéritos às idades mais 
precoces-às crianças, mais 
propriamente - oferecem 
ainda maiores dificuldades, 
não? 

P. J. - Sim. Uma das téc­
nicas mais adequadas para 
fazer inquéritos às crianças 

. é aproveitar momentos em 
::: que se encontram ou em di­

versões ou em trabalho li­

tá Marques 

vre ele «atelier». Trata-se de 
ocasiões em que elas se en-
contram em grande liber-

dacle, expressando-se como 
tal, e uma pessoa conver­
sando com elas, tomando 
anotações aqui e ali, poderá 
obter com mais verdade as 

Padre Paulo Ferreira 

respostas, o gráfico do es­
tado de alma da criança. A 
sondagem, assim, é mais 
profunda. 

C. F. - Uma técnica de 
observação continuada, por­
tanto? 

P. J. - Exacto, e num am­
biente em que ela está à 
vontade, produzindo, crian­
do ... 

MARIA LEONOR BOTE­
LHO - Eu queria ainda fa. 
zer uma observação, que é 
talvez complementar. Pare­
ce-me funclamen tal que as 
sessões de televisão sejam, 
com frequência, seguidas de 
comen tário, quer no m eio 
familiar , quer no meio es­
colar. E a obser vação dos 
comentários das crianças, 
por parte de alguém que es­
teja de fora, poderá forne-

cer elementos muito úteis. 
Ainda que a necessidade do 
comentário seja por outras 
razões, pode mesmo assim 
permilir uma determinação 
de interesses, motivações ... 

• 11Que faz a TV às 
crianças?», ou, 11que fa• 
zem as crianças da 
TV ?» 

P: PAULO FERREIRA-
, Eu creio que a nossa atitu­

de, hoje, perante a televi­
são, não de\le ser tanto uma 
atitude defensiva, mas sim 
e sobretudo uma atitude 
ofensiva. Eu explico. Defen­
siva, neste sentido: proibir 
os jovens de assistir aos 
programas. :e preferível ob­
ter da televisão pistas de 
educação, tFansformando-a 
numa educação, não no sen­
tido de telescola ... 

« ••• :e que existe um •ghet. 
to» profundo entre a televi­
são e a escola. A TV é « ta­
bu». Há muito professor 
que ainda não aceita que o 
aluno se levante e diga: «Eu 
vi isso ontem na televisão!'» 
A maior parte elas vezes o 
professor manda-o. sentar, 
«porque a televisão nada 
tem a ver com aquilo» ... 

P. J. - Outra coisa, aliás, 
que desliga muito a escola 
da televisão é a frase: « Dei­
xa a televisão e vem estu­
dar, que amanhã tens exa­
me!» 

C. F. - Sim, isso é um 

Dr. Manuel Pina 

caso limite! Parece-me que 
a questão talvez se possa 
colocar nos seguintes ter­
mos, que não são meus, 
aliás: é costume pensar o 
problema da televisão infan­
til e juvenil na perspectiva 
de «averiguar o que é que 
a TV faz às crianças». Ora, 
parece-me errado pôr a 
questão nestes termos. De­
veríamos, antes, «averiguar 
o que é que as crianças fa­
zem da televisão que lhes 
é dada»! Como é que elas 
a elaboram, em que é que 
elas a t ransformam, não se. 
rá assim? ... E sendo assim, 
haverá, en tão, uma perma. 
nente acção formativa, edu­
cativa, de qualquer progra­
ma de te levi s ã o sobre a 
criança. Embora, é claro!, 
até agora verifiquemos que 

a TV vem afectada de sinal 
negativo ... 

M. L. B. - Li, há pouco 
tempo, o depoimento de um 
professor francês, ciuma 
classe equivalente ao nosso 
t.• ano do liceu. E ele diz 
que, como as crianças fala­
vam muito ela televisão, re­
solveu comprar um apare­
lho, para poder passar a 
participar nas conversas e, 
até, aproveitar muitas vezes 
qualquer programa interes­
sante e daí arrancar para 
uma 1ição ... 

« ... E eu estou de acordo, 

Reportagem de 
ALFREDO 
BARROSO 

penso que sim, que, mesmo 
com as nossas carências e 
os maus programas que há, 
se eleve tirar partido da te­
levisão! Nem que seja para 
ajudar as crianças a ganhar 
defesas ... » 

. IOS:e F R ANCISCO NE­
REU - Eu acho que é bom 
que isso fique acentuado, 
até porque há muitos pais 
que ainda não compreen­
dem a questão nesses ter­
mos! 

C. F. - Sim! Eu creio, 

José Francisco Nereu 

aliás, que, no fundo, é do. 
miciliária a função da cri­
tica televisiva! 

M. L. B. - E essa crítica, 
se for feita na escola, pode 
ser utitíssima. Não excluo o 
comentário caseiro, que me 
parece fundamental. A fa­
mília está a ver, comenta e 
muitas vezes comenta nega­
tivamente. Tem de ser ... ti· 
ra-se partido do que é posi· 
tivo ... 
· « .•• Mas o comentário es­
colar parece-me muito im­
portante. A maior par te das 
vezes dá «pano para man­
gas», dá para fazer muito 
boa educação! 

C. F. -Até porque o co­
mentário escolar vem refor­
çado de toda aquela mar­
gem de crédito de que o 

professor, normalmente, go­
za junto do aluno. 

M. L. B. - Por vezes nem 
é preciso que o professor 
diga nada. Basta que as 
crianças falem ... e é engra• 
çado que há muita coisa 
que se esclarece, sendo só 
elas a falar, sem que o pro­
fessor intervenha. Fazem 
comentários de um acerto 
extraordinário em relação a 
muitas coisas! 

• E este é um tipo ele in• 
tervenção que me parece 
possível desde já, mesmo 
com os programas actuais. 
Seria extremamente útil. 
Temos esta televisão, vamos 
tirar dela algum partido. Do 
que é bom e do que é mau, 
ajudando as crianças a de­
senvolver o espírito crítico 
que é possível nas diversas 
idades ... 

C. F. - O que nos reuniu 
aqui foi a existência de um 
mau material. E nós sabe­
mos que até a partir de um 
mau ma teria! se pode fazer 
um trabalho positivo, atra• 
vés ela crítica. Mas temos 
muitas dúvidas que ele se 
realize a uma escala consi­
derável, não é? Provàvel­
mente concluímos, até, que 
ele não se realiza ... 

M. P. - Isso era, aliás, 
uma coisa que já se fazia 
em relação ao cinema, nos 
cineclubes juvenis. A tese 
era, precisamente, a de que 
não havia nenhum filme 
que não pudesse ser projec. 

Correia da Fonseca 

tado a adolescentes, desde 
que fosse devidamente co­
mentado. 

• Um contexto negativo 
P: P. F. - Eu creio que a 

televisão não será tanto um 
motivo para nos alarmar, se 
nós soubermos retirar dela 
os aspectos positivos. E re­
firo-me , concretamente, à 
televisão -portuguesa. Há 
coisas que nós sabemos que 
estão mal, mas eu creio que 
temos sabido descobrir os 
valores a retirar dessas coi· 
sas que estão mal... Esse 
tem sido, aliás, o meu es­
forço pessoal... 

J. F. N. - Isso que o pa­
dre Paulo diz está inteira­
mente certo, mas eu pergun• 

(Continua na pág. 12) 



O jovem artista'. Juan Soutullo, à direita, junto cio clr. Manuel Teles 
no acto da abertura da exposição 

EXPOSICÃO 
4 CURSO 

i O MltUSTRO DA DEFESA 
v,snou EM RUNA 
O LAR DOS MILITARES 

O ministro da Defesa Na­
cional deslocou-se esta manhã 
a Runa, próximo de Torres Ve­
dras, ali visitando o Lar dos 
Veteranos Militares (Asilo dos 
Inválidos Militares), que bojo 
comemora o 142.0 aniversãrio 
da sua fundação. 

Após breve sessão de boas­
-vindas, o ministro visitou as 
Ucpcndências do Lar e 'assis­
tiu a uma homenagem à sua 
[undadora, junto do respecti­
vo mo.numen to. No final, foi .. 
-lhe servido um almoço, ao 
mesmo tempo que decorria, 
noutra sala, a refeição dos ve­
teranos. 

O programa das comemo­
rações compreendeu, ainda, 
missa solene e concerto mili .. 
tar, efectuando-se à noite uma 
sessão de cinema. 
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A «MULHER IDEAL PORTUGUESA» 
DISPUTARÁ EM MO~TECATIMI 
O TÍTULO EUROPEU 

Vai ter um ano aghado e clteio de responsabilidades 
increntes ao título conquistado, a «Mulher Ideal Por ... 
tugucsa», D. Georgina Ventura Henriques, escolhida por 
um júri durante a festa de gala que decorreu no «Won­
der Bar> do Casino Estoril, promovida pelo Clube das 
Donas de Casa com o pafTocínio do nosso prezado 
colega ,Diário Popular>. 

A «nossa> mulher idca] é solíeira, tem 26 anos, é 
hoSJ)edeira da TAP e há alguns meses que decidira 
toma-r p3rte na iniciativa do CDC. 

Foram longas e variadas as provas que levaram 
Georgina Ventura Henriques até ao momento final em 
que o júri, a que presidia D. Maria Isabel de Sousa, 
directora do Clube das Donas de Casa, tornou públiro 
o seu nome. A assistência aguardou até à mcia~noite, 
quando Henrique Mendes proferiu aos microfones o 
nome da cscolliida. Nessa altura, a «Mulher Ideal da 
Europa 1968», a norueguesa Sissel Halvorsen, levantou­
-se e colocou.lhe a faixa respeetiva, na presença de nu .. 
merosas individualidades e convidados, entre os quais se 
encontrava a actriz Ruth Gassmami, protagonista do Cilme 
«Helga>, actualmente em exibição em Lisboa. 

Georgina Ventura Henriques terá agora de ir a Mon­
tecatini, onde, em 26, 27 e 28 de Agosto, prestará as 
provas finais para o título de cMull!er Ideal da Europa». 

NO CASIN·O ESTORIL 
Depois do êxl to conqui.sta,do 

no ano passado, Juan Sou­
lullo volta agora à galeria de 

a.rt.e do Casino Estoril, onde 
·expõe . desde ontem dezassete 
trabalhos, entre guachos e 

DE ALISTADOS 
DA GUARDA HSCAL DESMASCARADO UM ENGENHOSO BURLÃO 

-----------. têmperas. Apesar da sua pou­

FOI PA·GA 
UMA DÍVIDA 
DE GBATl~Ã10 

A Câmara Municipal de 
Lisboa resolveu ·prestar ho­
menagem à memória do 
professor e filósofo Silves­
tre Pinheiro Ferreira, d~ 
quem se celebra este ano 
o segundo centenário do 
nascimento, dando o seu 
nome a uma praça de Lis­
boa situada à Estrada de 
Benfica. Pagou des t~ modo 
uma dívida de gratidão não 
só da cidade m as do País 
a uma das figuras m ais no­
táveis do pensamento por­
tuguês do século · XIX. 

ca ida.de. J ua.n Soutullo pro­
moveu três exposições Indi­
vidua.is, sendo esta a quarta, 
e participou ,m cerca de doze 
exposições colectivas. A .sua. 
obra tem o lugar qu.e merece 
no panorama artbtico nacio­
nal e muito,; são os conhece­
dores que nele depositam as 
rnelhores esperanças, Os qua,.. 
dros agorn expostos no Casi­
no Estoril podem considerar­
_,,., uma das Ju.,ti!icações des­
sas esperanças, de algum ~ 
do e em grande pa.rt.e tran,;­

. formadas Já em rea.lid:a.des. 
A inauguração do certame 

· (que ficará patente ao público 
até ao próximo dia 3) foi pre­
sidida pelo dr. Manuel Teles, 
udmlni.,trador da Estoril-Sol. 

· e reuniu um número avultado 
de convida.dos. 

Um indivíduo identifica­
Decorreu esta manhã, no do como sendo Alvaro Pe-

reira Mendes, de 37 anos, 
Centro de Alistados da Guar- . casado, empregado da in­
da Fiscal, próximo de Que- dústria hoteleira, natural 
luz, ·o festival de encerra- . : da freguesia de Oliveira, 
mento do curso de 1969, Cinfães do Douro, residente 

, numa casa de dormidas na 
acto a que estiveram presen- Rua dos Douradores, 192, 
tes o secretário de Estado 4.º esquerdo, em Lisboa, foi 
do Orçamento, o comandan- apresentado, pelas 2 e 30 
te-geral da corporação e ou- de ontem, na esquadra de 

Arroios pelo sr. David de 
tras individualidades. , Jesus Cordeiro dos Santos, 

A cerimónia consistiu na de 39 anos, casado, indus­
. apresentação de vários exer- triai, natural de Lisboa e 
cícios de carácter militar e residente na A. António Pe-

f i s c a l, demonstrativos do drg, ~~~ixoso declarou que 
grau de eficiência alcançado AI varo Pereira Mendes o 
pelos novos guardas, com- abordara próximo da sua 
promisso de honra, distri- residência exibindo o reci-

bo da renda da sua casa, 
buição de prémios aos alis- referente a Setembro, pas-
tados mais classificados e sado em nome de sua mãe 
imposição de distintivos. e na importância de 6400$00, 

MAIS UMA VITÓRIA 

BMW 
NO IV CIRCUITO DA GRANJA DO MARQUÊS 
BMW ARRANCA A 34 OUTROS CONCORRENTES 
A TAÇA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 

Reafirmando as suas excepcionais 

qualidades de perfomance e segurança, 

BMW conquista de novo o 1.0 lugar na 

prova de Turismo e Turismo Especial! 

Pelo prazer de conduz ir - B M W 

Agentes em todo o País 

Distribuidor exclusivo: 
Sociedade Comercial e Industrial de Automóveis Francisco Batista Russo & Irmão S.A.R.L. 

I 

e pretendendo receber aque­
la importância, ao mesmo 
tempo que declarava vir da 
parte do senhorio, cujo bi­
lhete de identidade mos­
trava. 

O sr. Santos, que come­
çara a notar algo de anor­
mal, pois que já tinha pago 
o referido mês, confirmou 
imediatamente as suas sus- ' 
peitas quando, olhando pa­
ra o bilhete de identidade, 
viu que era o seu próprio 
bilhete aouele que lhe era 
apresentado ... 

Na es quad ra, Pereira 
Mendes declarou então que 
achara os documentos na 
Avenida Almirante Reis, e 
que realmente era seu in­
tuito receber a quantia e 
ausentar-se para parte in­
certa. Em dado momento, 
porém, perguntou ao quei­
xoso se conhecia um indi-

víduo de non1e Diamantinot 
o qual é empregado do 
sr. Santos e que nessa tar­
de ficara com os documen­
tos referidos, a fim de tra­
tar de contratos de água e 
electricidade_ 

Foi então chamado o em­
pregado, Di amantino Ra­
mos de Almeida, de 33 anos, 
solteiro, empregado de es­
critório, natural de Lis­
boa, e residente na Rua. 
Sabino ele Sousa, 1, 2.º di­
reito, que, em presença do 
detido, disse ter sido ele o 
indivíduo que, nessa noite, 
cerca das 20 horas, o abol.'­
dara nas Escadinhas do Du. 
que a pedir lume. e a dada 
altura o agredira a soco, 
derrubando-o e provocan­
do-lhe ferimentos, pondo-se 
depois em fu ga após lhe 
t er tirado os documentos e 
90 escudos em dinheiro. 

LINTAS 69-IIMW•07 
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A REEI..EIÇlio 
DE NIXôN .. . 

A TRIPULAÇÃO DA «A LO» 
EM BOAS CONDICOES SICAS 

(Contlnw1°tio da pJg. 1) 

terão nas próximas sema­
nas. For a m considerados 
c o m o encontrando-se em 
boas condições físicas. 

C:ONFl:RCNCI II. 
DI: IMPRl!HSíl 
EM 12 DI! .IIGOS!'O 

Espera-se que o porta­
-aviões chegue ao Hawai 
por volta das 19_ ho_ras T. 

, M. G. de amanha, ' quando 
a M. Q. F. será carregada 
num camião e transportada 
para a base próxima da 
Força Aérea de Hickam. 

c;>s astronautas deverão 
co.nceder a sua primeira 
conferência de I m p r e n s a 
no Centro de Naves Espa­
ciais Tripuladas de Hous­
ton na terça-feira, 12 de 
Agosto. 

OS 11.S!'RONII.U!'IIS 
NAO D ORMEM 

Arltes, porém, serão sub­
' metidos a v.ários outros exa­
mes clínicos de grande ri-. 
gor. · 

Armstro.ng e Aldrin foram 
à Lua no domingo, enquanto 
Collins ficou em órbita da­
quele satélite. Contudo o 
módulo lunar juntou-se no­
vamente ao módulo de co­
mando na segunda-feira e 
se Armstrong e Aldrin tives-

sem sido contaminados, 
<liam ter contagiado Collin 

O dr. Carpentier disse q 
a ligeira infecção no ouvi 

, esquerdo de Armstro.ng f 
contraída .no momento 
reentrada na Terra. Segui> 
do o médico, este tipo 
infecção é muito frequent 
e a sua origem será despi 
tada dentro de pouco tempo 

O médico declarou que 
três astronautas foram su 
metidos a menos esfo 

1 cardíaco e circulatório, ne 
'ta viagem, do que vários o 
tros exploradores do Esp 
ço em viagens anteriores. 

As análises mais impor. 
tan tes serão relacionadas 
com a contagem de glób~ 
los brancos. 

Nenhum dos astro.nautas 

tempo para dormir 
e a chegada, ontem, '.lo 
fico, pois têm estado 

ente ocupados com 
análises clímcas e com 

descarga das amostras e 
filmes que vinham no 
ulo de comando. 

O dr. Carpentier. afirmou 
Armstro.ng1 Aldrin e 

llins já telefonaram hoje 
respectivas mulheres. Os 
alistas não estão auto­
dos a fazer pergu.ntas 

astronautas antes de 
menos 10 dias durante 

quais estes farão os seus 
tórios da célebre via-
.- (F. P. e R.) 

PERIGO 
NO ESPAÇO 

BOUSTON, 25 - Causou 
grande surpresa. a confe­
rência de Imprensa do eh~ 
fe de operações de voo, 
Christopher Kraft, ao 
anuncia.r esta noite em 
Bouston que tinha havido 
urrandes receios>, tdevido a 
um acidente técnlao ocorri­
do com o sistema dé con­
dução do m6dulo ·da ,IApo­
lo-11». 

«Na fase final da descida 
para a Lua o ordenador do 
módulo sofreu um verda­
deiro uengarrafamento» de,. 
vido ao excesso de dados 
que lhe eram fomeeldos. 
O aparelho podia ter dei­
xado de funcioDGr, m;i.s o 
coinportamell'lo do contro-· 
l&dor de v~, Eugene 
Kranz, foi magnifico · e, 
com as suas sugestões, per-, 
mitiu que o piloto do módu­
Jo corrigisse o ordenador» 
- afirmou Kraft, revel..,.., 
do que nessá altura tinha 
soaào o sistema de ala.rine 
de Bouston. , 

ENTUSIASMO 
NO MUNDO 

HOUSTON, 25 - Quando lo-li» às 18 e 33 (hora de 
os cosmonautas americanos Lisboa), ou seja meia hora 
chegaram a bordo do por• depois da Agência «T-ass». 
ta-aviões «Homeh e terml- As operayões de recupera­
nou a missão «Apolo-tb, ção da cabma «Apolo-lb no 
todos 01 técµ.lcos do Centro Pacífico foram ta m b é m 
de «Contrôle• de Houston transmitidas directamente 

, se levantaram como uma , pela televisão romena, que 
' pessoa,, gritando de alegria ,,, Já tinha tJ'8:nsr_nitjdo em di· 
e ,agitando bandeirinhas , recto, as prmc1pais fases da 

· americanas. ' «Operação-Lua». 
No grande «écran• em Os romenos estão verda· 

que foi seguido todo o de- deiramen te apaixo.nados pe­
senrolar da histórica mls- la aventura espacial ameri· 
são, os sinais luminosos e ca.na. - (F. P. e R.) ' 
os gráficos deram lugar ao 
juramento, de John Fitzge-
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PERSPECTIVAS ESPACIAIS 
HOUSTON, 25 - Após 195 horas, 17 minutos e 49 

segundos de viagem, «Apolo-lb regressou à Temt com · 
a missão cumprida. A palavra é dada agora aos dentis­
tas, gcofisitos e técnicos que vão debruçar-se sobre tudo 
o que vem da Lua, homens e amostras do solo lunar. 

Mas, para já, antes de serem analisados os «pedaços 
da Lua» e as consequi!ncias biológicas e fisiológicas do 
passeio lunar de Annstrong e Aldrin, os Estados Unidos 
e a N. A, S, A. pensam no futuro. 

A cApolo·l2• prepara-se. Na maior construção do 
mundo reúnem-se os elementos do foguetão «Satumo-5» 
que propulsionará, em Novembro próximo, a segunda 
tabina de exploratão lunar. 

O. astronautas pousarão no Oceano das Tempestades, 
perto do equador lunar, mas na parte extrema ocidental 
da face vlsivel da Lua, longe do Mar da Tranquilidade. 
Ali ficarão por 32 horas. Com a cApolo-13» a explora. 
~o da Lua tomará outra dimensão. Na verdade, esta 
nave ja deverá pousar numa região de rotinas a oeste 
,lo <<miro da Lua. Mais tarde, os outros "º°" «Apolo» 
Irão mais longe, a outras regUles, diferentes na paisagem 
e na posição em relação ao equador lunar. - (F. P.). 

rald K:ennedy, Inscrito em 
grandes , letras luminosas: , 
«Creio.,. que a nação amerl• ; ,: 

· cana devia · comprometer-se 
a enviar, antes do fim do , 
decénio, um homem à , Lua 

DEPOIS DE MRHARES DE EXPERIÊNCIAS 
e trazê-lo são e salvo à 
Terra.• - (F. P.) 

!'ELEGR/UIIII. 
DOS COSMOHII.U!'IIS 
RUSSOS 

os CIENTISTAS DESCOBREM 

O SUPER-ALIMENTO 
COM os recentes aconteci­

mentos. as probabilidades 
da reeleição de Nixon em 

Novembro de 197 2 aumenta­
ram inesperadamente. O êxito 
da missão da «Apolo- 1 1 » e o 
~tranho acidente em que fi­
gura como protagonista o se­
nildor Edward Kennedy terão 
na política interna dos Estados 
Unidos fundas repercussões. O 
présidente, que em nada con­
tribuiu cara Qualquer delés, 
apàrece 1h como seu directo 
benet1c1ário. Quando ele entrou 
na Casa Branca tudo estava a 
postos para a oroeza dos três 
ast,.onau tas que ontem termi­
nou de maneira -.ensacional. Fi­
gura e5sa pr:,eza en tre os fac­
tores oosi trvos que a His tória, 
com 1ust1ça, alribL1irá a dois 
antecessores de N1xon perten­
cent e.., ao Partido Democrático, 
John l(ennedy e Lyndon John­
son. O :,r,merro pouco depois 
da sua :>03Se en 1 1961 , decla­
rou que ;:> poyo americano res­
ponderia ao de.:;a f io lançado 
pela Un ião Soviêtica com o 
«sputnik» "~ a missão espacial 
do a:.tronauta Ga!õ?,;ri ne. A de­
claração parec ic1 , quando foi 
feita, uma temeridade sem vis­
lumbre<; de realização. 

como candidato democrático à 
eleição de 1972 e trabalhava, 
com os seus amigos, para ser 
escolhido na convenção demo­
crática em que será feita a 
escolha do representante desse 
partido na competição que 
dentro de três anos se desen­
rolará nos Estados Unidos. Se 
o candidato republicano a ga .. 
nhar I deve contar-se com um 
largo período d e permanência 
do seu partido no Poder. Nas 
eleições intermédias de 1970, 
os republicanos esperam ganhar 
alguns lugares no Congresso, 
especialmente no Senado. Se 
isso acontecer, como par e c e 
provável, a sua posição melho-

rará muito. Kennedy era o 
único político americano em 
condições de retardar ou mes­
mo evitar esse resultado. O 
misterioso desastre com ele 
ocorrido há dias foi, segundo 
o «New York Times», o pri• 
meiro acto de um drama que 
não afectará apenas a família 
Kennedy mas o Partido Demo­
crático e a política Interna 
americana. Os de-mocráticos· 

,(lão dispõem, e provàvelmente 
não disporão, até Novembro de 
197 2, de uma personalldade 
bastante popular para substi­
tuir aquela cuJa carreira polí­
tica parece ter acabado em tão 
Impressionantes circunstâncias. 

Ali será colocada a bordo 
de um jacto de transporte 
«Starlifter C-141» para uma 
viagem até à base da avia­
ção de Ellington. onde o de. 
sembarque e s t á previsto 
para as 6 horas T. M. G. de 
segunda-feira, 27 de Julho. 

A M. Q . F., contendo os 
astronautas, um médico, 
dr. William Carpentier, e 
um engenheiro, John Hira­
saki, deverá ser fechada 
num laboratório de recep­
ção lunar por volta das 8 
horas T. M. G. 

TERMO DA GR DE AVENTURA 
MOSCOVO, 25 - Os cos­

monautas soviéticos envia­
ram à tripulacão da «Apo­
lo-! h o seguinte telegrama 
de felicitações: «Nós, cos• 
monautas soviéticos, segui­
mos o vosso voo com aten• 
ção e grande emoção. Feli­
citamo-vos de todo o cora­
ção pelo êxito do vosso re­
gresso à Terra.• O telegra­
ma foi difundido pela Agên­
cia Tass. 

VITAMINADO DYNAVIT 

O .:ivanço dos russos no do­
minio da astronáutica era, há 
oit o anos, tido como coisa 
assente. O seu porta-voz, Kru­
chtchev, proclamava- o como 
prova da superioridade do sis­
tema comunis ta sobre o capi­
talismo ocidental. Mais de uma 
vez, em termos categóricos, o 
então secretário-geral do Par­
t ido Comunista russo usou as 
vitórias dos seus compatriotas 
no espaço como argumento a 
favor da ideologia que profes­
sava Só uma sociedade socia­
lista, dizia ele, estava em con .. 
dições de triunfar na grande 
aventura do nosso tempo, a 
aventura do espaço. A primei­
ra etapa dessa aventura, aque­
la que comprovaria a sua asser­
ção, seria o desembarque do 
homem na Lua, velho sonho 
alimentado por poetas e cien­
tistas de todos os recantos do 
Gl obo. O homem sov iético 
estava predestinado, segundo 
Kruchtchev, para esse feito. Os 
factos desmentiram-no, e foi o 
homem americano que atingiu 
esse ob1ec tivo1 com grande 
ava~ço técnrco e cien tifico so. 
bre o ~eu competidor. Não se 
trata de uma si tuação defini­
tiva mas, de momen to, os ame­
ricanos estão em condições de 
explorar politicamente o feito 
dt. três dos seus filhos, o que 
não deixarão de fazer. 

O acidente ocorrido com o 
senador Edward Kennedy, últi­
m o da famitia famosa que usa 
esse apeliao, reforçou conside. 
ràvelmente as probabil idades da 
reeleição de Nixon, e com ele, 
como com a vit-ória espacial 
amer:cana, nada teve o actual 
presiden te dos Estados Unidos. 
O seri.::dor estava indicado 

AVISO AO PÚBLICO 
,w,Barlle» 

Comumcamos a todos os nossos clientes e ao público 
em geral que as nossas lojas e as das nossas associadas 
abaixo indicadas, a exemplo do que praticaram o ano pas­
sado. ENCERRAM AS SEGUNDAS-FEIRAS DE MA­
NHA. até 30 de Setembro, par .. maior descanso do nosso 
pessoal durante o Verão. 

Conunuamos assim a seguir a tradição dos grandes cen­
tro, turlsttcos do Mundo, ABRINDO AOS SABADOS 
DURANTE TODO O DIA, para maior facilidade e como­
didade da clientela. 

VISITE NAS NOSSAS LOJAS, DURANTE O MH 
DE JULHO, .ll N OSS.ll GRANDE FEIR.ll DE 

FRIGORtFICOS 

DARDO -Avenida da Liberdade. UI a 137 
ULTRA-LA R - Praça de Londres, 7-A e 7-B 
FA ROL - Av. Almirante Reis, 124-B 
DINÁMICA - Rua de S. Bento, 53 a 57 
DISCOT ECA POPULAR - Rua t.• de Maio, 146-A 

(a Santo Amaro) 
CASA MAX - Rua D. Estefllnia, 193 

Uma vez dentro do espa­
çoso laboratório. os astro­
nautas poderão estender as 
pernas e preparar-se pa­
ra demorados exames e ses­
sões de interrôgatório. 

Durante essas sessões, os 
astronautas contarão todas 
as fases do seu voo até ao 
mínimo detalhe e serão in­
terrogados por vários espe.. 
cialistas. 

MARTE 
EM 1980 

HOUSTON, 25 - O dr. 
George Mueller, administra. 
dor associado dos Voos Es­
paciais Tripulados, previu a 
noite passada /980 como um 
ano mais provável para a 
ida do homem a Marte. 

Afirmou que a missão da 
«Apolo-11 » provara «o que 
todos instintivamente sabía­
mos - que o homem pode 
viajar com êxito para outro 
planeta e voltar. 

«Cabe <l humanidade a ta­
refa de decidir qual o pró­
ximo passo. Teimaremos em 
explorar outros planetas ou 
negaremos a oportunidade 
ao futuro?» 

Na sua opinião, a próxi­
ma etapa seria Marte. Cabe­
ria ao povo anzericano de· 
cidir. 

O dr. Mueller acrescentou 
que não tinha quaisquer pla­
nos especfficos par a uma 
expedição a Ma r t e. mas 
apresentava-a como o pró­
ximo passo lógicQ. - (R.) 

HOUSTON, 25 - Até 
agora, n tripulação da 
•Apolo-tb não dá qual­
quer sinal de anomalia 
no plano médico, decla­
rou o dr. Charles Berry, 
médico principal do Cen­
tro Espacial de Houston, 
numa conferência de Im­
prensa dos chefes do pro­
grama •Apolo•, 

O dr. Berry acrescentou 
que tinha sido notada 
uma ligeira perda de peso 
dos três homens, como 
aliás é hábito num voo 
espacial de vários dias. 

O boletim médico, eml· 
Udo após u exame da uni­
dade móvel de quarentena 
a bordo do porta-aviões 
«Homeb, dizia: «Os astro­
nautas encontram~se em 
boas condlções físicas e 
são excelentes as perspec­
tlvas•. Só Annstrong tem 
ligeira ln(lamação num 
ouvido, mas o facto não 
causa nenhuma Inquieta­
ção. 

O quadrlrreactor que traz 
a tripulação da •Apolo-11• 
pousará no dia 27 às 7 ho­
ras ( hora de Lisboa) no 
aeroporto militar de Hous­
ton. Duas horas mais tarde, 
confirmou a N. A. S. A., Neil 
Armstrong, Erlwln Aldrln e 
Michael Collins darão entra· 
da no Iabora tódo de recep­
ção lunar onde ficarão de 
quarentena at; 11 de Agosto. 
No dia seguinte, efectuar­
·Se-á a primeira conferência 
de Imprensa dos astronau­
tas, depois do seu regresso 
à Terra. No dia 13, começa­
rá a digressão triunfal a vá· 
rias cidades dos Estados 
Unidos. 

AOS BAN·cos E' ENTIDADES OFICIAJ'S 
VENDE-SE EM SETÚBAi. 

IM6VEL COM 22 METROS DE l'RENTE, por 15 metros de fundo, em situação o 
melhor, podendo fazer 6 pisos. Entrega-se todo vago por 420 0 CONTO,S. Chama-se 
atenção p01'a o franco desenvolvimento comercial e Industrial da cidade, 

Trata na Avenida Almirante Reis, 95-1.º, Dt.° - LISBOA - Telels. 45722 . 536346 

qne há ele 
a especial 

UM MitDICO 
DE QUII.RJ:H'l'EHII. 

utas americanos, não tar­
rá a saber mais. do que 
alquer outro terrestre a 
peito das impressões dos 
s cpmpanheiros de «re­
são:.. 

A BORDO DO «HORNET,, 
25 - O dr. Wiliam F. Car· 
pentier, que se e.ncontra f~ 
chado até ao próximo do 
mingo na caravana de isola· Havendo entrado na cara­
mento, com os três cosmof a ao mes:o tempo que 

UM DIRECTO~DA FABRICA 
Klockner-Hum ~ Deutz Ag. 

boa 

Acaba de chegar ao nosso elhor posição no mercado 
País o sr. Riethmacher, che, rtugues dos já famosos 
fe de exportação dos tract<> ctores «Deutz». 
res «Deu tz» onde se reterá O sr. Riethmacher era 
alguns dias, a fim de assis- ardado no aeroporto pe.. 
tir à entrega do 1000.• trac- administrador da firma 
tor «Deutz• vendido em Motope, sr. José Luiz Volz, 
Portugal. o eng.• alemão sr. Hauei-

Aproveitará a oportunida· , chefe da secção técnica 
de para assistir a diversas do Departamento Agrícola, 
reuniões com a administra· que lhe apresentaram <>S 
ção da firma Motope, a fim primentos de boas-vin­
de conseguir-se ainda uma s. 

a tripulação da «Apolo-li », 
o dr. Carpentier terá, neste 
princípio de qu~rçnte11a,, o 
tempo necessário para ~ 
familiarizar com a Lua atra• 
vés dos relatos de Arms­
trong, de Aldrin e de Col· 
lins, procedendo, ao mesmo 
tempo, aos primeiros exa· 
mes médicos, colheitas de 
sa.ngue e verifica7ão dos re­
flexos. Procurara, simultâ­
neamente, neste estreito la­
boratório e com os meios 
reduzidos ao seu dispor, des­
cobrir a presença de micror­
ganismos lunares, seja no 
vestuário, seja nas células 
dos lunautas. No entanto, o 
médico declarou que são mí­
nimas as possibildades de 
fazer tal descoberta . .. 

O dr. Carpentier pertence 
à brigada médica do Centro 
Espacial de Houston desde 
1965.- (F.P.) 

Por outro lado, o prof. 
Mstislav Keldych, presiden­
te da Academia das Ciên­
cias da U. R. S. S. e «cére.. 
bro» do programa espacial 
soviético, enviou um tele. 
grama ao director da N. A. 
S. A., Thomas Payne, em 
que afirma que a alunagem 
e o regresso dos america­
nos à Terra constituem 
uma «contribuição impor­
tante para a conquista do 
espaço e o progresso da 
ciência mundiab. - (F. P, 

N OS PIUSES 
DO LESTE 

BERLIM, 25 - A Agência 
Oficial da Alemanha Orie.n• 
tal, A. D. N., anunciou a 
amaragem da cabina «Apo-

APOLLO li 
UM EXCLUSIVO 
SENSACIONAL! 
PUBUC.llÇ6DS EUROPA•AMJ!:RICA 
orgulha-se de anunciar que firmou contrato 
com a editora Penguin Books para a pu­
blicação em llngua portuguesa da obra 

A CONQUISTA 
DA LUA 1969 
da autoria de PETER RY AN, conselheiro 
cientifico da B. B. C., de Londres. A obra 
quo está sendo redigida no momento 
histórico da descida do homem na Lua e 
será editada simultâneamente nas princi­
pais linguas, estarâ conclulda uma semana 
depois do regresso à Terra dos astronautas 

Reserve desde jll o seu exemplar 
na sua livraria ou directamentc a 

PUBLICA.Ç~ EUROPA-AMl!:BIC.ll 
APARTADO 8 li MEM MARTINS 

Rua das Flores, 4S-2.º - LISBOA 
Rua de Entreparodes, 6 - PORTO 

Muitas pessoa I que se sentiam fracas, esgotadas 
e anémicas têm agora uma outra vida, têm mais 

energia, outra vitalidade 

dade suficiente de vnam1nat 
do complexo B e ferro. E isso 
enfraquece-nos. Basta juntar à 
nossa alimentação uma peque­
na quantidade de DYNAVIT 
para adquirirmos o vigúr, elas. 
ticidade física e men tal de que 
precisamos. Assim que \1oc.\ 
começa a tomar OY NJ\ VIT, 
ràp:damente consegue energia 

A maior parte das pessoas 
anda fatigada. Isto m e s m o 
sem estarem submetidas a um 
trabalho flsico ou mental exa­
gerado. Muitas pessoas sen­
tem-se fracas, completamente 
esgotadas. Verificou· se que 
isso é devido, muitas vezes, à 
alimentação ::obre em vitami­
nas do complexo B e ferro. 

EXPERUNCIA REPETI . 
DA MILHARES DE 
VEZES 
Um pombo alimentado só 

com pão branco, ao fim de 
IS dias não se pode aguentar 
nas patas. O seu sistema ner­
voso é duramente atingido pela 
fa lta de vitaminas do com. 
plexo B. a a isso que se chama 
a polinevritc. O sistema ner• 
vos o do porn bo fica para li. 
sado, incapaz de coordenar os 
movimentos. (Fenómeno seme. 

Algumas horas antes, este pon,bo 
estav,3 por terra , completamente 
aniquilado, sem forças. Bastaram 
alguns gramas de DYNAVIT para 
o recuperar, Agora está óptimo, 
cheio do vivacidade e energia, com 
o sistema nervoso totalmentee re-

cuperado 
A acção da Levedura de Cerveja 
Estabilinda DYNAVIT sobre os 
sctcs humanos é exactamento a 

mesma que nos pombos 

lhante produz-se no homem, 
se a sua alimentação 1: pobre 
em vitaminas do complexo 8). 
Basta tornar alguns gramas de 
Levedura de Cerveja Estabi. 
lizada DYNA VIT, para os res­
tabelecer em poucas horas. Isto 
porque a DYNA VIT 1: a fonte 
natural mais abundante em vi­
taminas do complexo B e ferro. 

... TAMHM COM SOL­
DADOS 

Milhares de soldados rece. 
beram S gramas de levedura 
incorporados na sua alime11.a­
ção dillria. Isto foi sufic:ente 
para dar outra resistência e ou­
tra «endurence» a estes bo. 
mens. Durante as exper:ências 
não foram ating:dos por gripe, 
resfriamentos, furunculose e 
outras doenças como os que 
mantiveram a alimentação nor­
mal. 

•.. OS ASTRONAUTAS 
Nas viagens espaciais o 01-

ganismo está sujeito a enorme 
desgaste. Os c ienti stas pro­
curam compensà-lo com uma 
alimentação rica em vitami­
nas do complexo B. A Leve. 
dura de Cerveja Estabilizada 
DYNAVIT é a fonte natural 
mais abundante em vitaminas 
do complexo B e ferro (dois 
fortificantes indispensâveis ao 
organismo). 

. .. E COM ATLETAS 
Todos os desportistas a quem 

é dada a Levedura Estabili. 
zada DYNAVIT conseguem 
melhores marcas. Conseguem 
mais capacidade de real:zação 
e mais resistência. São mais 
lutadores e dão mais rendimen. 
to atlético, sem tanto esforço. 
A sua «forma» é outra, bem 
diferente da que os outros 
apresentam. 

... NOS TAMHM 
Todos os dias ingerimos ali .. 

mentos que não têm a quanti-

e vitalidade .~c1 :1,~le bcm-es.. 
tar que - 'az. 

Astronauta M. Scott Carp .?n tcr, p,f. 
mel ro - piloto na segu nd ,1 missio 
tripulada dos Estados Unidos. A ali• 
mentação dos astronautas é refor• 
,ada com alimentos ricos em COM• 

plexo B e ferro 

PREENCHA E COLE O CUPÃO 
ABAIXO NUM POSTAL E RE· 

META-O PARA 

Diese 
PRODUTOS OIETtTICOS, LDA. 
Avenida da República, 46, r/c. 

LISBOA-1 

CD 
PEÇO QUE ME ENVIEM 
NA VOLTA DO CORREIO: 

NOME .. 

MORADA 

D Em~~:~:~2: g~~-~~-~'. .~ .. ~~ 60100 

º Embalagem de DYNAVIT e,r, 
pó (300 g) ••••• •••• •·••••• •••• 60$00 



J QSexta-telra, 2S do lullio ifo 1969 

TEM NOVA DIRECTORA 
( e quase quinhentos alunos) 
A ACADEMIA DE MÚSICA 
~E SANTA CECILIA 

, Não se pode dizer que 
estejam multo adiantados 
Os estudos de música em 

~
ortugal. Como não es• 
ão ainda suficientemente 
esenvolvldas as bases de 

uma cultura geral, ao nf. 
vet da música e Integrada 
hum plano de educação 
Integral que assegure aos 
alunos do ensino médio 
uma adequada formação 
musical. 

Uma experiência, que 
tem Já cinco anos ( a es­
cola foi fundada em 1964), 
está no entanto e1n mar­
cha e deu já os primeiros 
resultados, que c;;e mos~ 
trnm m a1tníficos. 

Falamos da Academia de 
Música de Santa Cecília, 
91\e possui o ambicioso pr o. 
Jecto, felizmente já con­
cretizado, de demonstrar 
que uma especialização mu­
sical não só é compatível 
com a obtenção de um cuT­
so médio (o liceal) , como 
encontra nele o apoio indis.­
pcnsável. 

:e. por isso que este ano, 
ao completar o seu quinto 
ano de existência, a Aca­
demia apresentou a exames 
de 2.º ciclo os primeiros 
alunos (cinco) que comple­
taram os seus estudos bási­
cos liceais, a par dos quais 
fizeram as cadeiras de. Sol­
fejo, Piano, Violino ou ou­
tro ins trumento, História 
da Música, H arn1on ia e 
Composição. 

Do êxito obtido pela Aca­
demia se poderá avaliar ao 
dizer-se oue iniciou a sua 
actividade com 130 alunos, 
hoje possui 460 e estão já 
a estudar-se as adaptações 
necessárias para que em 

breve atinja as seiscentas 
matrículas. 

• Um palácio secular 
A Academia de Música de 

Santa Cecília está instalada 
num velho palácio, que a 
C. M. L. recentemente ad­
quiriu e à qual a escola 
paga uma renda simbólica. 

Esta manhã, ao conduzir 
os jornalistas numa visita, 
a sr.• D. Vera Franco No­
gueira, presidente de honra 
da instituição, dizia-nos que, 
antes de se ter fixado neste 
palácio, percorreu 86 edifí­
cios alfacinhas até se fixar 
naquele. A obra realizada 
tem sido morosa e de gran­
de devoção, porque a Aca· 
demia vive das propinas 
pagas pelos alunos, mas, so­
bretudo, da acção de alguns 
benfeitores ou amigos, como 
o próprio presidente, o dr. 
Serra Formigai, dr. Jorge ele 
Melo, dr. Krus Abecasis, 
prof. André Gonçalves Pe­
reira, dr. Vaz Serra, entre 
um? infinidade de pessoas 
das quais se torna difícil 
no momento recordar o no­
me. Com pouco dinheiro e 
muita imaginação se vai 
conseguindo apetrechar a 
escola, na qual, só para dis­
ciplinas de música, leccio­
nam vinte professores, 
acrescidos de mais quaren­
ta, para as cadeiras do l.' 
e 2.' ciclos liceal. 

Que a escola tem de ser 
dirigida com muito bom cri­
tério prova-se por pequenos 
pormenores esta manhã ali 
observados: um ginásio, 
que só foi coberto a ma­
deira até metade, a consi­
derada essencial, porque 
não havia mais dinheiro, a 
aplicação dos vulgares reci-

J~LIO DA COSTA PINTO 
(Co,umuação da p ::ig . 3 1 

do µrete1iaente, D. Manuel, 
e do seu representante em 
Portugal, Aires de Ornelas. 
O núcleo de conspi radares 
a que pertencia organizou 
os movimentos do Norte, 
no Porto e noutras ci­
dades, e de Monsanto em 
Lisboa. Em 23 e 24 d~ Ja­
neiro ele 1919, com uma 
bravura digna de registo, 
con1andou e,n Monsanto 
os civis na maioria recru­
t~dos entre jovens integra­
lLstas pertencentes à moci­
dade das escalas. Costa 
Pinto, que não perte1icia a 
essa facção monárquica, foi, 
apesar disso, o co,nandan­
te desses jovens no comba­
te. Vencido o niovimento 

tico, depois de reformado 
daquela e1npresa, conser­
vou-se alguns anos em 
França junto da ex-rainlta 
D. Amélia, de quem foi de­
dicado secretário. Quando 
esta faleceu, regressou a 
Portugal e aos seus hábi­
tos de conversador, que na 
roda de amigos da Brasi­
leira era escutado coni in­
re_resse e apreço, pois po­
dia aoontar-se como uma 
relíquia de violentos coni­
bates políticos nem sem­
pre incruentos, mas cava-
1 h e irescos, respeitando-se 
nnltuamente os seus prota­
gonistas, que se haviam 
distinguido na carreira das 
armas por actos heróicos 
que os nobilitavam. 

foi preso, e no forte da -----------­
Trafa,·ia, onde se conser· 
vou algum tempo, não dei­
:o:ou de agir para reatar os 
fios da conspiração malo­
grada. Posto em liberdade 
em virtude da amnistia de 
que beneficiaram, em 1921, 
todos os combatentes mo­
ná.rq u icos, prosseguiu na 
S!<a actividade, que repar­
tiu com a de funcionário 
da Vacuum, onde passou a 
trabalhar e de que actual­
meJJte era reformado. 

Costa Pinto, que através 
de tudo se distinguiu pela 
val~ntia pessoal e pela fi­
rle/1dade ao seu crndo voli-

CONSELHO 
DE ESTATísncA 

Prosseguem, no Instituto Na-1 
cional de Estatística, os tra­
balhos do Conselho Nacional 
de Esta tistica, que tem estado 
a estudar o projecto do pro­
grama do XI Recenseamento 
Geral da População, assim co- , 
mo os programas das grande~ 
Operações estatísticas de tipo 
censit~rio a realizar em 1970. 

pientes transportadores de 
ovos, em madeira, ao tecto, 
para se conseguir isolamen­
to térmico e acústico, etc. 

Tudo indica que a Acade­
mia de Música de Santa Ce­
cília está a entrar em nova 
fase de actividade. Para já, 
embora as dificuldades de 

Embaixador Ridgway 
Knight 

O NOVO EMBAIXADOR 
DOS l U. A. EM PORTUGAL 
CHECA AMANHÃ 

dinheiro se mantenham, be- Viajando no Sud Express, 
neficiará, para o próximo em Portugal, dr. R idgway 
ano lectivo, de um subsídio proveniente de Paris, chega 
de quinhentos contos, da amanhã a Lisboa o novo em­
Fundação Gulbenkian. Mas, baixador dos Estados Uni­
para além de todas as aju- dos da América do Norte 
das já obtidas, aquele esta- B. Knight, acompanhado de 
belecimento, que viu a sua sua esposa, sr.• Colette La­
tarefa oficializada pelo Mi- !ier, de quem tem quatro fi­
nistério da Educação Nacio- lhos. A chegada do novo 
na!, precisaria de obter, pelo embaixador à estação de 
menos, mais mil contos por Santa Apolónia está previs­
ano, verba correspondente à ta para as 15 e 45. 
que recebe anualmente o Filho de pais americanos, 
Conservatório de Lisboa. o dr. Ridgway B. Knight, 

Na Alemanha e na Austria nasceu em Paris, em 1911, 
- dizia-no~ a sr.• D. Vera oor cuja Universidade se 
Franco Nogueira - existem formou em Ciências e Filo­
muitas escolas de música sofia em 1929, sendo tam­
do tipo desta, às quais os bém diplomado, em Admi­
municípios das cidades em nistração Comercial, pela 
que se instalam concedem Universidade de Harvard. 
subsídios que chegam a Foi major do Exérci to dos 
atingir 22 mil contos. A C. Estados Unidos durante o 
M. L. tem dado preciosas periodo de 1943 a 1945. 
ajudas mas não poderá tal- O embaixador Knight en­
vez incluir nos seus orça- trou para o serviço estran­
mentos tais verbas (neste geiro em 1941, tendo servido 
caso 5 ou 6 mil contos, por como vice-cônsul e conse­
ano) para manter uma es- lheiro técnico na missão de 
cola de música. Robert Murphy ao Norte de 

Para se dar mais um Africa francês (1941-943). 
passo em frente, muito irá Deixou este cargo em Janei­
contribuir a acção da nova ro de 1943, para se alis tar 
directora musical da esco- no exército, tendo participa. 
la, a pianista Angeles Pres- elo nos desembarques de Sa­
suto da Gama, concertista lerno, Anzio e Sul ela Fran­
e pedagoga, que iá leccio- ça. 
r ·· ·· ,-.,~pmia. ~-----------

A sr.' D. Vera Frtwco Nogueira, rodeada por profes­
sores da escola e jornalistas, num dos momentos 
da visita. A seu lado vê-se a nova directora, Angeles 

Pressuto da Gama 

, • ;i,, 

os acontecimentos .. mJndi 

A ARMADA SOVIÉTICA 
MULTIPLICA 
AS SUAS DESLOCACÕES 

MOSCOVO, 25 - A Ma­
rinha de Guerra soviética 
multiplica as deslocações 
das suas unidades aos por• 
tos esu·angelros, alguns 
bem distantes, Efectiva­
mente duas novas visitas 
foram ontem anunciadas 
para os últimos dias de 
Julho: uma, a Zanzibar, e, 
a outra, a Helsmqula. 

l 

uma série de exercícios no 
Atlântico Norte prossegue a 
sua visita oficial a Havana 
onde navios de guerra sovié­
ticos lançaram ferro · pela 
primeira vez. 

Finalmente, o porta-hell­
cópteros «Daurlja» atraves­
sou ontem, o Bósforo na di­
recção do Mediterrâneo. So­
be, assim, a 67 o número de 
navios de guerra soviéticos 1 
que passar nm para o Medi­
terrâneo desde o princípio 
do ano. Quarenta e uma des­
tas unidades regressaram 
entretanto ao mar Negro. -
(F.P.) 

O porta-misseis «Oupor­
ny» e o petroleiro «Yegor­
lyk• chegarão em 27 do cor­
rente a Zanzibar, anunciou 
a agência •Tass•, e duas uni· 
dades da esquadra do Bál· 
tico, entre as quais o cniza­
dor «Komsomoletz,, visita· ~----------­
rão, na mesma altura, Hel-
sínquia, a convite do a lto 
com ando finlandês. 

Entretanto, a esquadra 
que terminou recentemente 

BASES 

EDWARD 

KENNEDY 
SOVIÉTICAS CONDENADO 

{CQntinUas:ão da pág. 1) EDGARTOWN, 25 -
de superflcie-ar «SA-2• fo­
ram transferidas de Alexan­
dria para a Argélia, por via 
marítima, a fim de proteger 
as esJ(uadrilhas. 

A redactora do jornal de­
clara, també1n, que o míssil 
«SA-2», que tem um alcance 
de cerca de 50 quilómetros, 
foi substituído no Egipto, 
segundo se anunciou, por 
um míssil soviético mais 
moderno. 

«É improvável que haja 
quaisquer mísseis estratégi­
cos, equipados com ogivas 
nucleares, «escondidos» na 
Argélia» - afirma «miss» 
Hollingworth, que conclui: 
«lt possível que a Rússia 
esteja a utilizar o antigo 
centro francês de ensaios 
nucleares, no coração do 
Sahara, para os seus pró­
prios propósitos experimen­
tais. - (R.) 

O senador Edward Ken­

nedy foi hoje cond~nado • 
a dois meses de interna• 

mento numa casa de cor• 
recção por u m /UIZ do 
Tribunal Di ,stritat de 

Edgartown d evido a ter 

abandonado o local do J 
acidente em que morreu 
u ma mulher que o acom­

panhava. O acidente ocor­

reu há uma semana. l 
Todavia, o juiz suspen­

deu ·a sentença baseado 

nas provas de bom ca rác­

ter do senad or Edward 

Kennedy. - (R.) 

A TROCA DE ESPIÕES 
ENTRE MOSCOVO E LONDRES 

LONDRES, 25 - Aceitan- mo embaixador para impe­
da a «troca» do espiüo Ge· clir que Brooke fosse iulga­
rald Brooke pelos espiões do de novo. - ( F. P.) 
Peter e Helen Kroger, o Go- ~----------­
verno britânico cedeu final­
mente a Moscovo. tal é a 
a m a r q a conclusão tirada 
nos meios políticos ingleses. 

Em 27 de Outubro de 
1967, o Foreign O[fice de­
clarou solenemente: «O Go­
verno de sua majestade fez 
saber claramente aos sovié­
ticos que nüo havia nada de 
co111u111. entre os dois casos 
e que uma troca estava fo­
ra das hipóteses.• 

Após a ameaça do Gover­
no de Moscovo de levar 
/Jroolce de novo a tribunal, 
T,ontlres começou a renun­
ciar à sua intransi!fência. 
Michael Stewart, mmistro 
dos Negócios Estrangeiros, 
que tinha chamatlo a aten­
ç<io do embaixador da U. R. 
S. S. para as «graves conse· 
qu/Jncias» que o agravamen­
to ela sorte de Brooke pode­
ria ter nas relações anglo-so­
viélicas, decidiu, cm 6 de 
Maio passado, travar nego­
ciações oficiais c01n o nies-

JUAN CARLOS 
E O PAI 

falaram 
pelo telefone · 

MADRID, 25 - Juan Car· 1 
los de Bourbon f a I ou ao 
telefone com seu pai, o con­
de de Barcelona - segundo 
anunciou uma fonte próxi­
ma da residência do prínci­
pe de Espanha. 

A conversa telefónica, con­
siderada «longa e amigável•, 
surge nos meios políticos 
como a prova de que as 
coisas não velo tão ,nal en­
tre Juan Carlos e o conde 
de Barcelona como alguns 
pretendiam. 

O conde de Barcelona re­
gressou à sua residência, no 
Estoril, depois dum cruzei­
ro de quatro dias. - (P. P.) 

l 



1 
ALVALADE-Te!. 763080- Hoje, às 21.45 

- Estreia - Adultos - Veja anúncio es­
pecial - «Começou em Nápoles», com 
Clark Gable e Sophia Loren . - As 15.45 
- Adultos - última exibição - «Esta 
noite não!», ~ 

EDEN - Tel'. 320768 As 15.15, 18.30 e 
21.45• - Adultos - Um milhão de dólares 
no banco ... Uma dúzia de garotas nos bra­
ços ... - «Amar nas horas vagas»; com Ja­
mes Coburn, Camilla Sparv e Aldo Ray. 

ESTúDIO - Te!. 5551 34 - As 15.30, 18.30 
e 21.45 - M/ 12 anos - Technicolor -
O extraordinário fil me de Walt Disney -
«O deserto maravilhoso». 

EU ROPA - Te!. 66101 6 - Estreia, às 21.30 
- M/ 12 anos - «A sul do rio Grande» 
-Technicolor. -As 15.15-M/ 12 
anos ....:. última exibição - «A grande cor­
rida à volta do mundo, @:) 

IMPtRIO -Tel. 555134-As 15.15 e 21.3 0 
-Adultos-Technicolor- Ele, Strange ... 
ela, Frederika ... para quem o amor tinha 
qualquer coisa de proibido ... - «O caso 
Strange», com Michael York, Susan George 
e Jeremy Kemp - Um filme de David 
Greene. 

MONUMENTAL - Tel. 555132 - As 15. 15 
e 21.30 - M/ 12 anos - 2.• semana -
«Spartacus» - Espectacular obra de Stan­
ley Kubrick, com Kirk Douglas, Laurence 
Oliver e Jeans Simons. @ 

SÃO LUIZ - Tel. 327172 - Hoj e, às 21.30 
- Estreia - Adultos - Veja anúncio es­
pecial - «Começou em Nápoles», com 
Clark Gable e Sophia Loren - As 15. 15 
e 18. 15 - Adultos - últimas exibições -
«Esta noite não». ~ 

CI NEARTE -Tel. 660446 - As 15.00 e 21.00 
- MI 12 anos - «Caça ao ouro» - Lutas 
sangrentas! Com Mi'reille Darc e Ma ri lu 
Tolo. - Em complemento : «Justiça de um 
pistoleiro» - Aventuras - Colorido 
Com Rod Cameron e Tim McCoy. 

Telet. 32 62 83 
ÀS 15.1 5 8 18.15 (p . L) O 21.30 
(COL.J (M. 12 anos) 

r Telcts. 32 25 23 • 32 67 1 O 
ÀS 18.15 e 21.30 (M. 6 anos) 

IDEON CONDES 

I 

UM FILME PORTUGUES 
EM EXTRAORDINARIO EXITO 

O CANTOR 
E A BAILARINA 

Realização de Armand o Miranda 
com Domingos Marques, Na ncy 
Rimaldi , Zelonl, Ballet de Fer­
nando Lima e outras atracções 
Admirâ-veis canções e bailados 

Telet. 72 77 78 
ÀS 15.30 • 21.45 (ADULTOS) 

RO MA 
Um filme que todos desejarão 

recordar! 

PÃ O, AMOR 
E FANTASIA 

com Cina Lollobrigida e Vittorlo 
de Sica 

AR CONDICIONADO 

ÀS 15.15, 18.30 
e 21.45 

(M. 21 anos) 
Telet. 7208 08 

Um documento que lmpressio· 
nou o mundo! 

HELGA 
O Sesredo da Maternidade 

COMENTÁRIO EM PORTUCUES 

Ar condicionado 

AVISO 
t indispensável a apresentação 
do bilhete de identidade àque­
las pessoas cuja aparêhcia possa 

su~cita r dúvidas . 

\ 

2 ,• SE MANA 
O grande espectãculo de férias! 
Os Reis do Riso no seu mel hor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

ÀS 21 .30 (M. 12 anos} 
A obra-prima de Stanley Kubrick 
- A maior aventura da história 

da Humanidade 
2001 - ODISSEIA NO ESPAÇO 

70 m/m 

1 Telef, 79 15 74 
ÀS 21.30 (ADULTOS) 

LUMIAR 
Ar cond icionado 
Pa rque priva tivo 

O SUBLIME SACRIFICIO 
DE UM GRANDE AMOR 

A CHAVE 
com 

Sophla Loren e William Holden 

AMANHÃ 
O CINTO DA CASTIDADE 

com Tony Curtis 

tPOCA DE VERÃO 
PREÇOS REDUZIDOS 

r Telef, 4 71 63 
ÀS 15.30 e.21.45 (M. 12 anos) 

AVIS 
Divertidíssima comédia musical 1 

A PEQUENA 
PARóDIA 

com 
RITA PAVONE 

EASTMANCOLOR 

Ar condicionado 

Tele.ts. 5 41 S3 e 5 41 54 
HOJE - ESTREIA 

ÀS 15.15 e 18.15 

{M. 6 anos) 

UMA Jó l A DA 7.• ARTE 

NAMU 
Rainha dos Mares 

Premiado com : 
t1 Arquero de Orolll - Melhor 

longa-metragem do Festival 
de Cijon 

• Oso Pardo Astoriana.. 
• Pla tero de Pla ta» 

ATEN~O-A 1.• parte das 
2.•• mat1nées é preenchida com 
uma demonstração de fantoches 
por Francisco Esteves, da Casa 
da Comédia• . 

Às 21 .30 (Adultos) 
FESTIVAL JAMES BOND 

HOJE 

007 CONTRA 
COLDFINGER 

Em complemento, notável re­
portagem da visita do protessor 
Marcetro Caetano ao Brasil. 

T.elef, 5 OS 9 5 
ÀS 9 .30 da noite (M. 12 anos) 

TIVOLI 
60, .. SlMANA 

DO MAIOR EXITO DE TODOS 
OS TEMPOS 

MúSICA 
NO CORAÇÃO 

e/ Julie Andrews e Christopher 
Plummcr 

-EXCLUSIVO DESTA SALA-

Tefef. 32 63 05 
ÀS 15.15 e 18.15 (p . r.) e 2L30 

POLITEAMA 
UM IXITO SENSACIONAL 

Um choque de paixões bárbaras 
estimulando a fúria de matar 

TEMPO 
DE MASSACRE 

c/ Franco Nero e Ceorge Hil ton 
UM FILME DE ACÇÃO 

SANGUINARIA 
Scope - Col. (M. 17 anos) 

Telet. 53 87 43 
ÀS 15.15, 18.30 e 21.45 

(M. 12 anos) 

MUNDIAL 
Dcan Martin, Jea n Simmons e 
Ccorge Peppard no mais impla­
cáve l e expl·osivo «westem. da 

temporada! 

NOITE 
DE VIOLtNCIA 

UM FILME EM TECHNICOLOR 
E TECHNISCOPE 

Ar condic io nado 

Tclet. 77 90 95 
ÀS 15.30, 18.30 e 21.~5 

(ADULTOS) 

ESTÚDIO 444 
2.• SEMANA 

UM POEMA DE GRAÇA 
E DE IMAGENS! 

O CASAMENTO 
(Le Mariage ou Ma:el Tovl 

com 
:1aude Berri e Elisabeth Wiener 

EASTMANCOLOR 

Ar condicionado 

,.. 
21.30 

{ADULTOS) 

Todos os meses o seu coração 
conhecia um novo amor! 

DOCE NOVEMBRO 
com 

Sandy Dennís e Anthony Newley 

Teld. 61 03 75 
As 21.30 (ADULTOS) 

RESTELO 
Um filme espectacular, um 
.. western• de invu lgar interesse 

da primeira à última cena 

GIGANTES 
EM DUELO 

com Mo ntgmorey Wood e Lee 
Van Clcef 

Em Technicolor e Technlscope 

Esta casa beneficia do tra­
tamento higiénico Sanitiz.cd 

ÓPERA 
TRINCA.OE - 21.30 - cA escada 

ele seda• (12 anos). 

TEATROS 
VAR IEDADES - 2T.45 - «Os di­

reitos da mulher:. ( 17 anos). 
ESTUFA FRIA - 2l.30 - .o inse­

parável• (17 anos ). 
VA5CO SA NTANA - 21.45 -

cAnatomia de uma história de 
amor• (12 anos). 

MONUMENTAL - 20.~5 e 23.00 -
•Ri- te, ri-te , ( \ 7 anos). 

CINEMAS 
LYS - 15.00 e 21.00 - •A maior 

bolada do mundo• P7 anos). 
PARIS - 15.00 e 21.00 - •Servi­

ço secreto italiano• (\7 anos) . 
JARDIM-15.00 e 21.00- .. A lo­

ba solitária, (12 anos). 
IMPERIAL - 15.00 e 21.00 -

«Estrada da vida , ( 17 anos}. 
OLIMPIA - 14.00 e 19.00 - cO 

destemido sarraceno:. (l2 anos) . 
PROMOTORA - 15.00 e 21.00 -

«A quadrilha do gfande cérebro• 
(12 anos). 

ARCO - IRl5 - 15.00 e 21.00 -
cCom jeito vai ... cow-boy, (17 
anos). 

IDEAL - 15.lS e 21.00 - •Uma 
aventura a quatro• ( 17 anos). 

ARREDORES 
AMADORA - Recreios - 21.15 -

«Falemos de homens:. (11 anos) . 
CAPARICA - C.Opacabana - 21.00 

- «A pousada das ilusões• (17 
anos). 

CASCAIS - Si o Jo5' - 21.30 -
«F. B. 1. contra a Ma1ia. {12 a.). 

COVA DA PIEDADE - Sociedade 
Piedense - 2 1.30 - «O homem 
do golpe perfeito:. ( l1 anos). 

DAMAIA - D. Joi o V - 21.30 -
•As minhas pistolas• (12 anos). 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 -
•Emboscada na sombra, 112 a.). 

-~~~ 17.00 ~·21.30 
rELEFONE: 26 07 29 (ADULTOS) 

O GRANDE 
MORDOMO 
(Lo Majordome) 

Filme policia l, de acção cons­
tante, valorizado pelo tradicio­

nal humor francês 
com Paul Meurisse, Ccnevieve 
Page, Paul HMbl chmid e Noel 

Roquevert 

AMANHÃ , às 17 h. (M. 6 anos) 
MATINtE INFANTlL 

MARY POPPINS 
Technicolor 

O filme dos 5 cóscares• , consi­
derado em todo o Mundo como 
uma das mais belas obras do 

cinema actua l 
com Julie Andrews, Dick Van 

Dyke e David Tomlinson 

TEATRO 

MOIUUMEIVTAL 
Tclct. 55 5l 33 

HOJE. às 20145 e 23 horas 

VASCO MORCADO 
apresenta a 1.• revista dos 
PARODIANTES OE LISBOA 

RI-TE, RI -TE 
com Camilo, Flo rbela. Odãvfo 
de Matos, Deltina Cruz, Or lan. 
do Fernandes, Alice Carla, Ma­
rília Cama e a5 a.tracções Ulis 
Cuilherme, a orquestra Hy Kdoy 

e Paula Rib.11 
UM CORPO DE BAILE 

INTERNACIONAL 

Direcção de Paulo Renato 
!Para Adultos> 

Domingos, i tarde, às 16 horas 
.2 .... f , .. , descanso da Companhia 

TEATRO 
DA TRINDADE 

{f . N . A, T.) 

HOJE, DIA 25, AS 21.30 H. 

Espectàcul o subsidiado peta 
Fundação CaloU5te Gu lbenkian 

4.• récita dat- óperas 4• Rostinl 

LA SCALA DI SETA 
IA Escada de Seda) 

LA CAMBIALE 
DI MATRIMÓNIO 

(A Cambial de Matrimónio) 

pela 
COMPAN HIA PORTUCUESA 

Df óPERA 

Espectáculo 
para maiores de 12 anos 

Opera pu:t t odo o púb1ico a 
preços populares - ctesde S$00 
O Teatro tem ar condicionado 

AMANHÃ, DIA 26 
s.• récita da 6pera WERT HER, 

de Massenet 

A CAPITAL , Sexta,fe\J:a, ,25, <lo ·Julho de ·f 9691 ) 

IIÊXITIJ! 
COME ÇA HOJE 

A60~ 
SEMANA 

no 

iííil!Z•l~i 
DO FILME 

• IMORTAL! 

•• RODCIRS . HAM MEIISTEIN 
Um filme de 
ROBERT WISE 

TODO-AO 
70MM 

Cor DeLUXE 

IULIEANDREWS . CHRISTOPHER PLUMMER 
RICHARD HAYDN I ELEANOR PARKER 

',1.A!OP.~S OE 12 ANOS 

~ 

!ADULTOS 1 ~ffl_lOJ 

·""MARIETIO PAOLO CARUNII :C.'1ís, I ., . , .. nsa, 
;LrÚÊ;:itlsml ·JACIRW ~SlL50CECOIO'JIICO/-:": ~:s/ PA.ifA1!óL, '.T ',li 

Novamente em Lisboa -

H O JE ~oL1!UJlUYÂe~ :ma 
. AS 21.30 ~!!' •. f""-1 



.J 2 Sexta-feira, 25 de Julho de 1969 A CAPITAL 

A ·,TV E A .JUVENTUDE. 
to: quantos somos os que 
queremos ou podemos ir 
buscar esses aspectos, trans­
formá-los, aproveitá-los? e 
bom não esquecer que se 
trata de um país com dez 
milhões de habitantes ... 

C. F. - Pois, era .isso que 
eu também queria referir! 
1t preciso não esquecer que 
esses aspectos positivos es­
tão diluídos num contexto 
negativo ... São muito pou­
cos os que, no dia seguinte 
ao dum programa de televi­
são, têm «um padre Paulo• 
para os orientar ... 

«... E julgo, até - e este 
é um problema que eu espe­
rava que o padre Paulo 
viesse a referir - que quase 
toda a programação da R. 
T. P. se inspira, paradoxal­
mente, em valores anticris­
tãos!» 

M. P.-Eu até penso que 
o motivo de alarme em re­
lação à televisão nem está 
tanto naquilo que os ado­
lescentes se dão conta pen­
sando sobre o que vêem. O 
alarme está é naquilo de 
que eles se não dão conta ... 
E esse alarme é nosso, e 
não deles! 

C. F.-Acho que o Pina 
acaba de pôr o problema 
nos seus justos termos. 

SA MARQUES - Ainda 
em relação aos inquéritos, 
e tendo em conta o que ago­
ra se disse, há um aspecto 
que eu queria realçar: o ho­
mem nasce com uma capa­
cidade de aprendizagem 
biológica, que não se pode 
de maneira .nenhuma com­
bater... E é neste aspecto 
que o adulto tem grandes 
responsabilidades. Ele tem 
que actuar sobre a criança 
e, portanto, parece-me erra­
do que nos pretendamos ba­
sear naquilo que a criança 
deseja ou quer, como resul­
tado desses inquéritos que 
aqui têm sido tão referidos 
e defendidos ... e claro que 
todos esses estudos têm de 
ser feitos, fornecem indica­
ções úteis ... Mas a TV é ape­
nas um dos aspectos com 
que nós temos que contar 
para educar a criança. O 
Pl'Pblema é estrutural, é um 
problema de educação em 
geral. 

•Por isso, até vou ao pon­
to de pôr em dúvida o que 
seria um conselho técnico 
consultivo a funcionar na 
R. T. P., integrado num meio 
adverso... Mesmo conside­
rando a hipótese, aqui aven­
tada, de as pessoas irem 
aproveitar as facetas nega­
tivas da TV para fazer, de­
pois, acção pedagógica ou 
didáctica ... eu pergunto: 
quem? que escolas? com 
que orientação? donde é 
que vem essa orientação? 

«:e que a prospecção da 
opinião, de que tanto se tem 
falado aqui, deveria tam­
bém ser feita de acordo 
com os responsáveis. Ora a 
questão é esta: o que é que 
esses responsáveis desejam 
fazer das crianças?, o que 
é que eles desejam razer de 
Portugal daqui a uns anos? 

! ! 

Ci F.-Eu queria dizer ao crianças do donhecimento ria servir para apagar a · 
Sá Marques que concordo da sociedade. O que pode- guerra, como poderia fazer 
inteiramente com ele, em mos é colher, dos seus inte- outro documentário, belo, 
termos de criança. A p.ros- resses, indicações úteis para sobre a guerra, que poderia 
pecção junto dela tem de uma orientação a adoptar... fomentar o apetite sobre 
se fazer, é bom que se faça, Mas há que ter em conta ela. Depende de como eu 
mas como diagnóstico e não que esses interesses variam, manejasse os fotogramas e 
como consulta ... Diagnóstico evoluem, não são os mes- a câmara ... 
dos efeitos da TV sobre a mos em cada momento... C. F.-Mas regressando à 
criança ... Não há nada feito realidade concreta da nossa 
nesse sentido, mas isso não • A Televisão e a vio• programação da TV, não é 
significa que se não possa lência preciso muita memória pa-
vir a fazer e muito menos ra sabermos que há progra-
que não se deva vir a fazer. P.' P. P. - O que o prof. mações regulares com belos 
E não há nada feito, porque Calvet acaba de dizer espe- programas sobre· a guerra, 
neste País onde quase não cifica bem aquilo que eu no de maneira a mantê-la. Há 
existem estatísticas, muito início comecei por referir: uma produção televisiva µ&.· 
menos existem as estatísti- é necessário fazê-los viver! ra manter a apetência :la 
cas comprometedoras... Encarnar as realidades que guerra. 

«Em relação aos adoles- eles vivem ... E nós, adultos, · P.' P. F.-Desculp e. E 
centes -14, 15, 16, 17 anos parece que estamos profun- não será esse O propósito? 
- a situação parece-me que damente longe dessas reali- c. F. _ Porque é de pro­
se coloca em termos com. ·ctades que eles vivem e que. pósi-to, eu colocaria na mão 
pletamente diferentes ... Por- rem fazer viver... · do conselho que funcio­
que eles já sabem, com uma «Ora eu parece-me que a nasse junto dos sel'viços de 
certa clareza, que mundo· é televisão está alheia de tml..i programação da R. T. P. 0 
que querem. E sabem tanto isto. Eu até nem contesto poder bastante para eli::ni­
que, em certas condições, tanto o facto de a TV apre- nar esse «de propósito» ... 
até são capazes de tomar sentar cenas de morte-por-

Maria Leonor Botelho 

conta dum país ou de uma 
grande cidade durante um 
mês ... 

«Quanto ao conselho téc­
nico em campo adverso, pa­
rece-me que a ideia é a que 
nós aqui tratámos: consti­
tuir conselhos não consulti­
vos, mas executivos, a fun­
cionar junto dos serviços de 
programação da R T. P ... 

• S erá viável, desde já, 
a ideia de um conselho 
técnico de programa• 
ção? 

S. M. -Apesar de tudo, 
eu penso que, para já, é 
muito mais importante toda 
esta actividade de esclare­
cimento e formação da opi­
nião pública, do que, pro­
priamente, a constituição de 
um conselho consultivo. Ele 
iria ser feito por quem? 

M. P. - Bem, antes de se 
iniciar esta mesa-redonda já 
assentámos em que seria 
útil a realização de outra 
mesa.redonda, em que o 
problema iria ser discutido 
e estudado. 

CALVET DE MAGA­
LHÃES - O que a TV faz 
é produto do acaso, aprovei­
tamento das circunstâncias 
e acontecem as coisas mais 
fantásticas. Um conselho 
não iria resolver muita coi­
sa, basta no entanto haver 
qualquer coordenação para 
ser fácil situarmo-nos num 

Calvet de Magalhães 

que essa é uma realidade 
que eles vivem-, porque a 
partir do momento em que 
elas não aparecessem, e1es, 
por exemplo, cortariam dos 
seus diários ( de que eu li 
muitos) as guerras do Bia• 
fra, do Ultramar, em suma, 
a guerra ... 

C. F. - Mas não acha que 
seria útil, que seria uma 
maneira de os ajudar, elimi­
nar das páginas dos jornais 
as notícias de crimes, impe­
dir que eles aprendam na 
TV que «matar é giro» e 
ser espião é bestial»? 

P.• P. F. - Bem, mas pare­
ce-me, até, que nós temos é 
que pegar nisso ... E porque 
não apresentar um tema so­
bre a guerra, para apagar? ... 

C. F. - Bem, eu percebo, 
mas eu refiro-me à guerra 
que se vê na TV. É preciso 
apagar é essa guerra... Eu 
explico-me: se ainda há 
guerra, vamos falar na TV 
de maneira a que a guerra 
acabe ... um dia! Não pôr é 
na TV nada que faça com 
que ela se prolongue por 
mais dez gerações!. .. E nem 
se trata de uma meta ideal. 
Bastaria eliminar da TV os 
filmes , que são muitos, que 
estimulam o apetite da 
guerra... · 

J. F. N. - Não, não, eu, 
isso, acho que não. Não me 
consta que no Biafra haja 
muitos aparelhos de TV ... 

• Restringir ou ampliar 
esta actividade de es• 
clarecimento 

S. M. - Pois aí está a 
questãó que eu punha. Há 
·uma larga margem de inter­
venção que está exclusiva­
mente na mão do adulto al­
terar ou manter. E nessa 
margem não tem qualquer 
relevo a auscultação d~. opi­
nião da criança ou do ado­
lescente. Enquanto não hou­
ver uma opinião pública dos 
adultos sobre todos estes 
problemas a criança não po­
de aproveitar ... Ora, quando 
eu pus as dúvidas sob,e a 
utilidade do conselho a fun­
cionar em meio adverso, 
não estava a negar 1 sua 
utilidade, estava era .i ter 
em conta que, antes üe "tic!o 
o mais, o que é necessário 
é modificar esse met'.> ad­
verso, em primeiro 1!1çar ... 
Parece um círculo ,·1c10,o, 
não é? Mas a verdade é que 
aos adultos é que cabe, em 
última análise, uma acção 
educativa ou deseducativa 
sobre as crianças ... 

C. F.-Para destruir o 
círculo vicioso talvez luss~ 

.bom - embora seja provà­
velmente impraticável -
impor, como resu\t~~o d_e 
uma pressão da opmiao pu­
blica junto da TV, o tal ór-
gão. Não acha? . 

S. M. - Eu apesar de tu-
' do, e apesar ~t_é de ter si:lo 
um dos subscn tores da f'ar. 
ta, parece-me que é n1i,lis 
importante fazer-se aq1;11l~ 
que se está a fazer aqui; ~ 
muito mais importante aqui~ 
lo que individualmente al­
guns possam faz,er, como 
professores, ou ate e~ .;asa, 
como aqui se sugeriu - e 
quero, sob esse aspecto, 
prestar homenagem, por 
exemplo às críticas. Acho 
que ist,; está mais dentro 
da nossa realidade portu­
guesa do que pr?l'_riamente 
ir propor à telev1sao que se 
organize o tal c~nselho. 
Quem é que nomeia ess1; 
conselho e quem é que vai 
escolher as pessoas? 

------------. plano de arejamento ... e 
essa higiene assim obtida já 
era muito útil... 

C. F.-Não? E acha que 
a guerra do Biafra nasceu 
no Biafra?... Talvez tenha 
nascido em países que têm 
muita televisão ... 

«Eu penso que são mais 
válidos estes colóquios, es­
tas discussões que os jor­
nais possam divulgar, do 
que essa constituição do tal 
órgão, que eu . julgo neste 
momento utópica, embora 
não deixe de reconhecer que 
é necessária. 

IXAMES DE TEURO 
DO CONSERUTÓRIO 
NACIONU 

Realizam - se no próximo 
dia 27, pelás 15 horas, no 
Teatro Villaret, os exames 
finais do Curso de Teatro 
do Conservatório Nacional. 

A marcação de lugares 
faz-se no Conservatório Na­
ciorial até ao dia 26, duran­
te as horas de expediente 
e no Teatro Villaret no dia 
dos exames antes do início 
das provas. 

«Por outro lado, em rela­
ção ao que as crianças que­
rem e, desejam, é como as 
«modas•. Há que ter em 
conta esse problema. Saber 
destacar o que permanece 
daquilo que necessàriamen­
te evolui... Ora a televisão 
podia conhecer uma moda, 
e, sabendo disso, dar-lhe 
actualidade, vivificando os 
programas para miúdos ... 
Eles querem conhecer a na­
tureza, saber «como se faz 
isto!», «como é que nasce 
aquilo!», etc ... 

«Ou seja, portanto, e isto 
vai um pouco em resposta 
ao que disse o Sá Marques, 
nós não podemos afastar as 

J. F. N.-De acordo!, mas 
a verdade é que também 
nos países em que não há 
TV as pessoas vão nisso! 

M. P. - Bem, mas desde 
o princípio se disse que a 
TV é um dos processos de 
actuar sobre as pessoas ... 

C. F.- ... E o que se pre­
tende não é apagar da TV 
as cenas de guerra, mas 
sim apagar o estímulo da 
guerra ... 

P. J.-Acho que a pala­
vra «belo» seria aqui pouco 
apropriada, mas mesmo 
assim vou utilizá-la. Eu po· 
deria fazer um belo do­
cumentário sobre a guerra 
e esse documentário pode-

C. F. - Não há incompati­
bilidade. Ainda que seja utó­
pica, eu acho que é preciso 
lutar por isso. e fundamen­
tal! Não há incompatibilida­
de entre o exigir a supres­
são dos filmes que «dão aos 
nossos filhos a vontade de 
matar» e a auscultação, en­
tre os adolescentes dos 14 
aos 17 anos, de quais são as 
suas ambições - o que é 
que está a acontecer entre 
as crianças por força dos 
actuais programas de tele­
visão ... 

f 
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AS FAMOSAS CRIAÇOES 
DO MACO DO DESENHO ANIMADO 

AMANHÃ 
ESTREIA .. EDIi 
NA 1.• MATl'NtE --- SESSÕES AS 15 .15 e 18.30 

GRA NDIOSA CORRID~ 
A FAVOR DO HOSPITAL DA SANTA CArA 

DA MISERICôRDIA DE CASCAIS 

A QUAL SE DIGNA ASS IST IR SUA EXCELtNC A 
O SENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA 1 

CONCURSO DE GANADARIAS 
6 LINDOS E PODEROS,OS TOIROS 1 

DE JOSS LUPl, JOAQUIM GRAVE. HERD. D. DIOGO 
PASSANHA. JOAO MALTA, D MARIA M . ANDRADE SAL­

GUEIRO li: FRANCISCO DE GOES 

SERÃO LIDADOS A CAVALO POR 

MANUEL C01NDE, MESTRE BATISTA 
E LUÍS MIGUEL DA VEIGA 

FORCADOS AMADORES DE MONTEMOR 
COMANDADOS POR JOAQUIM JOSÉ CAPOULAS 

VENDA DE BILHETES: 
EM LISBOA : Agência ABEP - Praça dos Restauradores -
Telef. 32 88 23, EM CASCAIS: Café Brisa e comissão Pró·C. 

Praça de To;ros - Rua Palma, 27 - Telef. 28 10 07 
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O PROBLEMA 
DAS CONSERVATÓRIAS 

(ContinuafãQ da pág. 2) 

Jnento da cónservatória. 
Embora esta passe, anual· 
mente, cinquenta mil certi­
dões, o que equivale a dizer 
que cem mil pessoas pas­
iam anualmente pelo velho, 
sujo e inadequado andar 
onde está instalado o servi­
ço. e, pois, nesta altura do 
ano, Julho e Agosto, que se 
entra em crise. Esta mani­
festa-se pelos quinhentos pe­
didos diários de passagem 
de certidões, não contando 
com os outros serviços, co-

o os de registo de nasci· 
ento, casan1ento, perfilha· 
o e outros. Se passarmos 
lo Campo de Santana, 96, 
remos que nem o edifício 
m o andar ocupados pela 
nservat6ria estão em con· 
ções de albergar . o~ p er­
itir o trânsito d1áno de 
iJ pessoas. Perguntam-nos, 
propósito disto, qual é a 
partição púb lica que o es· 
Não nos compete respon· 

r. O que sabemos é que, 
8.' Conservatória, ainda 

mo exemplo, se passam 
nsalmente, como média, 
atro mil certidões. 

está averiguado, com 
or que, desde há um mês, 
foram passados cerca de 
mil documentos. 1' o po­

opiador electrónico que 
lo diz, pois, desde há um 
s, aqueles sen:iços pos­

em aquele eqmpamento, 
avés do qual se fo toco­
m os registos. Além des· 
aparelho trabalham no 
iço dez pessoas - duas 

s requisições directas, 
a nas requisições feitas 
o correio, duas nas bus· 
, três nos carimbos, se­
etc., e uma na entrega. 
través deste movimento, 

tram diàriamente nos co­
s da Conservatória, nesta 

cerca de quinze con· 
. P~is uma das d ificulda· 
, só regularizadas desde 

passado dia 15, consis tia 
não se desejarem pagar 

ras extraordinárias aos 
cionários. Estes, t r ab a· 
varo desde o dia 7, nor· 

malmente, m a i s três ho­
ras. Consi d ero u- se, final­
mente, indispensável pagar 
aos funcionários q u a t r o 
horas extraordinárias, para 
que o serviço funcionasse 
das oito da m anh ã às oito 
da noite, com duas horas de 
intervalo para almoço. Mes· 
mo assim, as bichas conti­
nuam e o problema agora 
consiste em saber se a 
P. S. P . consegue fazer res­
peitar a prioridade de quem 
chega e fica longas horas à 
espera. Mesmo assim, após 
muitos esforços e a interfe· 
rência pessoal do m inistro 
da Justiça, os guardas só lá 
podem estar a partir das 9 
h oras, p elo que das 8 à s 9, 
é um funcioná rio da Conser­
vatória que o r ienta o tráfe· 
go de pessoa s. 

Para além de todos estes 
problemas aponta dos, h á a 
tão falada cr ise de educa· 
ção, esta de m ais difícil so­
lução. 

Trata-se, como é óbvio, 
das pessoas incapazes de 
respeitar uma ordem de pre­
cedência - a bicha -, res­
peitando os que cbegara_m 
primeiro, e aquelas que vao 
tirar uma certidão sem irem 
m unidas da cédula de nasci­
mento. À S vezes, quando 
chegam ao «guichet», não 
sabem datas, nem nomes, 
nem às vezes, exactamente, 
o que querem. Porque, tam­
b ém, não havendo um servi· 
ço de inform ação e não dis­
pondo os cidadãos dos co­
nhecimcnlos básicos da lei, 
estão "nmtas vezes em pal­
pos de ar~r.Pa 

Os mais en tendidos em 
leis saberão que podem evi­
tar a perda de um ou dois 
d ias de trabalho, escreven· 
do para a conservatória a 
pedir a cer t idão, fornecendo 
os elem entos indicativos ne­
cessár ios e 2$50 para o en­
vio, registado, do documen· 
to pedido, no prazo de três 
dias. Mesmo assim há cerca 
de 150 pedidos cüários fel­
tos pelo corr eio. O que jâ 
é vamos lá, um progresso 
que merece ser r egistado. 

OUl,NTl,NHA- VENDE-SE 
Área aproximada 9000 m', a 27 quilómetros de Lisboa, 

rom érvores de fruto, vinha, oliveiras, horta, 2 poços 
electrificados, casa de habitação, garagem, <asa de am,­
cadações. 

Resposta a este jornal ao n.0 98. 

CACA SUBMARINA , 
FATOS ISOTÉRMICOS 

AMERICANOS 

NOVA REMESSA 

ACABADA DE CHEGAR 

Os melhores 
e mais baratos 

do Mercado 

S J M O TAL- Avenida de Roma, 27 ·A 

Telefs. 776319 • 765121 - LISBOA· 5 
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O novo representante da Swissair sr. Ottone Braendle 
O novo representante da 

Swissair em Portugal, sr. 
Ottone Braendle, foi apre­
sentado a entidades oficiais 
e representantes de empre­
sas similares, agentes de 
viagens e órgãos da Infor­
mação, durante um «cock­
tail» oferecido, ontem, ao 
fim da tarde, no Hotel Ti-

001MPANHIA 
UE SEGUR.O 
li·E CRÉDITOS 

O dr. António Alves Cae­
tano foi nomeado vice-pre­
sidente do conselho de admi­
nistração da Companhia de 
Seguro de Créditos, sendo 
representante do Estado. 

apresentado a entidades portuguesas 
voli, pelo sr. René Schuler, 
que abandona agora aque­
las funções. 

Estavan1 presentes, entre 
outras individualidades, os 
srs. Francisco M ar i a de 
Melo e Andrade, da Direc­
ção-Geral da Aeronáutica 
Civil, José Viegas de Matos, 
cios C. T. T.; d r. José Her· 
culano Laranjeiro, da T. A. 
P.; dr. Luís Dinis da Fon­
seca, da Direcção-Geral do 
Turismo, e eng.º Sampaio 
e Melo, director do aero­
porto de Lisboa. 

O sr. Ottone Braendle é 
cidadão suíço nascido em 
Ttália em 23 de Dezembro, 
de 1912, casado com D. Es· 

ther Rochad, e tem dois fi. 
lhos, Jean Claude, de 12 
anos, e Gérard François, de 
9. Entrou para a Swissair 
em Julho de 1947 e foi re­
presentante da empresa, em 
Milão, desde Abril de 1951, 
tendo aberto o primeiro es­
.critório da Swissair naque­
la cidade italiana. Foi ele 
também quem organizou a 
primeira ligação aérea Mi­
lão-Zurich, em 22 de Abril 
de 1952 • 

Em Abril de 1956, o sr. 
Otto11e Br~c11d!I! passou a 
exercer o cargo de repre­
sentante gemi para a Itália 
da Swissair, ônstalando-se 
em Rema. 

Em 1963 recebeu do pre­
sicl,·n te .la F< pública da Itá­
lia, Giuseppe Saragat, o tí­
tu lo honorífico de cavaleiro 
da Ordem de Mérito da 
República, pela sua activl­
clade deseavolvida em Itá­
lia para :> c1,~~envolvilnento 
elas ligaçõtis &éreas e do à> 
rismo naql!cle país. 

Como cor,,~rne.11tc.. da sua 
actividade em Itália, ondo 
o sr. Braendle é muito co, 
nhecido em tr,dos os meios, 
colaborou estreitamento 
com as autoridades do ·va. 
ticano para o êxito ela visi,. 
t a de Paulo VI a Genebra, 
num avião da Swissair, nQ 
pr.ssado dia 10 at, Junho. 

ABRA-OS ..• E VERIFICARÁ 
IMEDIATAMENTE 
ESTAR NA, PRESENÇA 
DE FRIGORÍFIC.OS 
FORA DE SÉRIE, COM AMAIS 
AVANÇADA 
TÉCNICA DE FRIO 
A GARANTIR A PERFEITA 
CONSERVAÇÃO 
DOS ALIMENTOS. 

DIST. GERAIS J .J .GONÇALVES SUCRS.S.A.R.L, LISBOA• PORTO •AGENTES EM TODO O PAÍS 
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VANTAGEM :: DOS ATLETAS DO · BRASIL 
NOS IV 'JOGOS LUSO-BRASILEIROS 

CADA Vfl MAIS DIFÍCIL 
UMA SOLUÇÃO 
PARA O DIFER~,NDO BENFICA-EUSÉBJO 

FORTALEZA <Ceará), 25-­
No prosseguimento dos- IV ,Jo­
gos LUSCrBraslleiros, a ~lec­
çãodoBrasil ae basquetebol for. 
m a.da p or jogadores do ·Est:acto 
do Ceará, venceu a portuguesa 
por 52-51. O Jogo foi real1zao 
no camPo do EsPQr te Se.se. ' 

Os Jogos de basque,ebo1, pro­
gramaaos para F01:ta1eza, to­
ram cancelados para .náQ \se 
cansarem cte n:ia is os Jogado­
res portugueses, que, aepms 
de Belem, &erão de Jog.ar, aw­
da, no Recife e em S~l~a.~or. 

• Portugal vençeu por 
4·1 em hóquei em pa· 
tins 
RECU' J,; lPernamouco), 25 

- Os rv Jogos Luso-Brasilei­
ros foram m iciados .no Recife. 
no camPo do Sport C1uoe do 
Recúe, l.:Offi pouco publico por 
causa ctas chuvas cai-a.as. 

Na par tidc:t cte n0Que1 em 
patms, Por tugal venceu o Bra­
sil pÕr 4- 1. No pnmeiro w.m­
po Portugal vencia por 2-0. 
Arbitrou Lui.s Vilela e Portu­
gal formou com V1tor . .Rencte1-
ro, Llvramenw, Atnénco So!1-
pa e Jorge V 1cente. A seiecçao 
do Brasll, formada com Joga­
dores desta cidade, foi a se­
guinte : Marco Antômo, Sa1a­
tie11 Tô, Tito ·e Celso (depais 
Caetano> . 

• Em Brasília, vantagem 
dos brasileiros na pro• 
porção de cinco para 
três 

BRAS!LlA, 25 - Os brasl­
ie ir os obtiveram vantagem. 
numa proporção de cmco pa­
ra três, sobre os portugueses, 
no prune1ro dia de competi­
ção em Brasllia, 

As provas 1.mciais tinutaram. 
-se ao sector de atletismo, com 
disputa no Estádio do Bata­
lhão da Guarda Presiaencial. 
tendo o mdice técnico sido 
collSlderacto magmfico por Bé­
llí, Babo, pr esidente do Con­
selho de Assessores da Confe­
deração Brasileira de Despor-­
tos, e encarregado da organi• 
zação ctas competições. 

Além de a tletismo, os jogos, 
em Bras1lia, compreenderam 
:voleibol e vela. 

Foram os seguintes os resul­
tados reg1Stad<>s nas primei­
ras provas ae altetismo, dJ.s.. 
putadas ontem: 

100 metros thomens) - 1.0, 
Fonseca e Silva, Portugal, 10,6 
segundos; 2.0 , Paulo Sérgio 
Pereira, Brasil, 10,8; 3.o, JOSé 
Antoruo Rabaça, Brasil, 10,9. 

100 metros (senhoras} - l.•, 
Silvana Pereira, Brasll, 11,9 se­
gundos; 2.0 , Glória Lakja Fer­
raz, Brasil, 12; 3.•, Amélia 
Carriço, Portugal, 13,2. 

200 metras (homens) - 1.0 , 

Barceló de Carvalho, Portu· 
ga1, 23,6 segundos; 2,0 , José 
António R abaça, Brasil, 23,8; 
3 °, Israel de Mota, Brasil, 
24,6, 

400 metros (senhoras} - l .•, 
EUzabeth C â ndido Brasil, 
1 m., 3 s. e 5/ 10; 2.•, Man a do 
Céu Lopes, Portugal, • m ., 6 s. 
e l/10. 

1500 metros (homens) - 1.0, 
Darc1. Pereira Leão, Brasil, 
4 m., 8 s. e 7/ 10; 2.0. Carlos 
Tavares, Portugal, 4 m. 9 s. e 
5/ 10; 3,•, Luis lha, Brasil, 4 m., 
13 s. e 9tl0, 

Triplo salto {homens) - Jú .. 
lio Fernandes, Portugal, 13,90 
m etros; 2.0 , Gilberto, Brasil, 
13,23. 

Salto em comprimento (se­
nhoras) - L•, Elizabeth Cân­
diP,o, Brasil, 5,41 metros; 2.•, 
Giórla Laranja Ferraz, Bra­
BU, 5,21; 3.• , Aida dos Santos, 
Brasil, 4,97, · · ' 

Lança,mento de dardo (ho- 100. metr0s ma.-iposa _ L•, Fim de época. Contra• tendem os , dirigentes 
mens) - Demonstração do Susana Pinto de Abreu, Portu- tqs que expiram é que se benfiquistas, que apre• 
campeão mundial universltá- ga~ 1 m. e 16 s.; 2.•, Márcia de renovam. Quando, se re• s~ntam a sua contrapro• 
rio Paulo Irene de Faria, Brar Paula Joca, Brasil, 1 m. e 25 s. novam. posta, já de si bastante 
:~1;;;ª~~'::ftt;: ~~ ~~~~ tó:~ ";;tr;:d':;'!'.1;;;;;J:·\ A!. Eusébio é um dos que vultosa. Se o jogador em 
Latina). - CANI). e 30 s. ; 2., , Francisco Bessone · vêem expirar o seu con• causa não se çhamasse 

Alves, Portugal, 2 m. e 40 s. trato. Põe condições para Eusébio. Que é çartaz, 
FORTALEZA <Ceará), 25- 400 metros livres (senhoras) continuar ao serviço dos Que sabe que o é e que 

Com a presença do governa- - l.•, Aline Amora, Brasil, «encarnados», Exigências se deixa entusiasmar pe 
dor do Estado do Cearâ , Pia- 5 m., 26 s. e 9/ 10; 2.•. Maria • 
cido c astelo, desfilaram em Clotilde Silva, Port ugal, 5 m. desmedidas para o Pais las sugestões de terce iros. 
Fortaleza as duas delegações • 27 s, - <ANIJ. em que vivemos - én• ., . · ManÚ,ri as suas exi• 
participantes nos IV Jogos Lu- ,---'------- ------ -----------, gênçias, O Benfica volta 

:-
1
!\~[;:ºde;e~be Náuti- CONCURSO HI'PICO .ª contrapropor. Mas 0 

Os Jogos nesta cidade tive- t'empo passa sem que as 
ram llllCio com as provas de duas partes çheguem a 
natação. A equipa portuguesa acordo, . 
era composta de dez nadado- · Ó ,clube espera uma 
mLSa da Confederação Brasi- Tespo$ta. Eusébio não res e a local, que vestia a ca- DA FIGUEIRA DA FOZ 
leira de Desportos cc. B. D.J , , aparece nem telefona. 
tmha tloze integrantes. Persiste na sua. 

Foram os seguintes os resul- Deoorre o Concurso Hípico «Xou», em 49 s.: 2.0 , José Cor . Entretanto, há duas 
tados das provas: da. Figueira da Foz. tês de Almeida. no «Laurmo». 

100 metros mariposa (mas- No segundo di.a, disput a- em 50 s.; 3.º, Luís Matias, no 
cuhc.es ) - 1.0 , António Pádua, ram-se quatro provas, com os «Cisne», em 54 s. 
Brasil, 1 m. e 4 s. ; 2.0 , Vitor seguint;es result;ados : As provas prosseguem hoje. 
Manuel Ferrei r a . Port ugal, Prova Empresa Vidreira de ~-----------
1 m . e 6 s. Fontela /obstáculos): l.º, al-

100 metros livres (senhoras) feres Luís ' Garcia., no «Ver­
- La, Dulce l\!aria Mtranda, bal». 4 pontas, em 45 s.: 2.•, 
Portugal, 1 m. e 8 s.; 2.a, A11- «miss» Katryn Watson, no 
ne Moura, Bras!l, 1 m. e 10 s.; «Fidgl», 4 pon,tos, em 46 s.; 
3 ª, Eliane Bastos, Brasil. 1 m.., 3.º. Luís AJ.m&da., no «Farol», 
10 s. e 2110. 8 pontos, em 45 s. 

200 metros bruço~ - 1.1., Prova II R egião Militar 
Graça Maia, Portugal, 3 m. e (obstâculoo): l.º, Luís Sobral, 
7 s.: 2.ª, Marilia P rociuncula, no «:Flox», em 73 s.; 2.0, F ran­
Brasil, 3 m .e 15 s.; 3.•, Or· cisco Lobo Guedes, M «Endia. 
leans Mota, Brasil, 3 m. e 30 s. brado». em 75 s. ; 3,,, tenent;e 

100 metros livres lmascull· Pimenta da Gama. no «Espe­
nos) -1.0 , Aroldo Amora, S ra,. ro». em 78 s. 
si!, 58 segundos; 2,, , António Prova Ministério ào Exérci­
de Pádua, Brasil, 59; 3.o, Her, to /obstácldos): 1.,, tenent;e 
lânder Felga Ribeiro. Portu- Pimen·ta da Gama, M «Reg!­
gal, 1 m. e 4/ 10. na», em 36 s.; 2.0 , major Jor-

100 metros bruços (homens) ge Matias, no «Ofir», em 37 s.: 
- 1.0 , António Amora, Brasil, 3.0 , coronel Henrique Calado, 
: m. e 18 s.; 2.0 , Vitor Lopes no «Lorde Robert». 
da Gama, Portugal, 1 m. e Prova Regimento àe Arti-
19 s.: 3.0 , António Barroso, lharta Pesada 3 (juniores): 
Brasil, 1 m e 23 s. l.º , J bsé António Gato, no 

FEIRA POPUl.4R 
c67&ISB0A\ 

A FAVOR DA COLóNIA BALNEAR INFANTIL OE •O StcULO, 

AS BODAS DE ,PRATA 
DO AlMADA 

Prosseguem hoje as come- · 
mora.ções do 25.0 aniversário 
do Almada Atlético Clube, 
com um encon·tro d~ futebol 
entre a,; velhas guardas do 
Almada e do Cova da Pie­
dade. 

O jogo efetuar-se-á no cam­
po do Pr aga!, às 21 e 30. 

correntes: mais forte a 
que se inclina por colo• 
car o famoso jogador na 
lista de transferências. E 
há até quem .'argumente: 
«Também Fé)jx era im• 

• · Desfecho 
· mais provável: 
ser colocado 
na lista 
de transferências 

prescindível ao clube e à 
selecção nacional, tam• 
bém ele era vedeta, e fi• 
cou, de repente, feito em 
nada.1> ' 

O easo ·arrasta-se. , E a 
posição de . E,usébio . den• 
tro do Benfiça parece ter 
a tendência. para a íinpo• 
pularidade, 

Não cremos que Eusé• 
bio - que chega a dar a 
sensação de esperar por 
qualquer coisa - venha 
a transigir. Por outro la• 
do, também nos parece 
que os dirigentes benfi• 
quistas nunca aceitarão 
as suas condições. O que 
irá suceder. é de todo em 
todo imprevisível, 

--
BOJE 

NOITE À PROCURA DA ·ROLHA 
AQUECIMENTO 

A GA:S 

., 
li 
1 
1 
1 

Passatempo oferecido a todos os visilantcs 
pelos famosos vinhos verdes MONTANHEZ 

NOITE DE PRÉMIOS 

6. 000 VISITANTES 
Ficarão habihtados a muitas e excelentes surpresas 
MEIAS LIBRAS, OURO * GARRAFAS DO SA· 
BOROSO VCNHO MONTANHEZ * PROVAS, 

etc., etc. 

TUDO DENTRO DE SIMPLES ROLHAS!! 

A PARTIR DAS 20 HOllAS 
SERA O •ENTREGUES V ALES QUE PERMITIRÃO 

A 6.000 VISITANTES IR 

À PROCURA DA ROLHA 
UMA INTERESSANTE OFERTA DOS VINHOS 

MONTANHEZ 

VENHA A FEillA 
E SORRIA COM A SUA SORTE 

TODOS OS SRS. VISITANTES QUE COMPREM BI­
LHETE DE ENTRADA FICAM HABILITADOS AO 
SORTEIO FINAL, QUE SE REALIZA ÀS 23 E 30 

HORAS, NO TEATRO ARC0-1RIS · 
' ' ' . 

da Companhia, 

" : , Co11;11/te _t!;,:'sd~ ;a ~s ~>- ~ "; " + 

SCRVIÇOS OC CA'S INDUSTRIAL DAS C.R.C-E., 
que procederão ao estudo do seu caso, sem 

qualquer compromisso da _sua parte . 

/. / · 
.f/!_G , 

fiVE ;,, ;:,· < 
f.-..•. ; .•. ·.·············1 

/1 

+-.a 

,\ ,.. 
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BORGES & IRMÃO · t.ERAL ... . . .. .. _ ....•. . 

18n/69 
129,4 
126,2 
153,2 

24/7/69 
130,6 
126,5 
160,8 

7.5/7/69 
131,6 
127,2 
163,5 COT~CAO,DAS ACCO°Fs I Base, Dez 65'1001 

MEl'IUJPOI.IT ANAS 
VLTIUMA IUNAS 

A BOLSA DE LISBOA 
COTAÇOES DE HOJE 

ACÇ6h 
B:mcot 

Agrlcultu1• ---
A'entejo ........... ... -
,\i,gofa 

t1échlo PrecUat -····" 
b>l n lo 5.onto 
Fonseca~ 6 Burnov 
llsboa ú A~ores - p. 
kac Ullramartno - o. 
N,c Ultramarino - D, 
-co 

Porl do At lõnUco ··­
Pottugol - n. 
Portugnl- D. ........ .. 
totta Ailonce w--
Ali!nte,o ....... - .... -
Bonança .............. _ 
MvndiDI ......... •••••-
t,Joc1onol ... - ........ . .. 
~ana -
l ranquilkJade ........ . _ 
Ultramarina o•u•-

~H. ltectttdde• 
, Cilt 

:::: = ~=19~ -· Aguas dê Lisboa 1936 
léctr1ca dns Oenns ·­

e Electric 1dade 
E Allo Alen1-e10 ... 
E CO\ID(JÇ • • • •• • •••• E Douro 
E N de Portuuai 

. E 5 Es trelo ....... . 
E Zêzere 

ilt dt Eteclr lcldudcl 
1,moeMl!chke Po,1 .... 
lllio E Por tugues,i ·-

e.- Olv.tnt 

1uk>Se1 do Cuad1ana 
kfta ... . ............... .. 
imentos T elo ........ . 
imenlos Leiria ...... .. 

e.- Ulttalt'llrt•• 

Aiucar de Angofa -·· 
Ag <.ass~,e1 ........ . 
AI, luca,nàtl ·•••••••••• 
Ag dH Neves -···· ••• 
Ag ) 1 omlt o Prlnclpe 
Angolana de Agucult 
Boro, 
Boro, Comercial 
8utl .......... . ......... .. 
C.ibLndn 
Combustlvels do lobito 
Diamantes ôe AnROlD 
H Eléc1 do Revu4) .. . 
lfha do Prlncli:,e ...... , 
'""°<;vnb\QUe ... . ...... .. 
Sonete- Jt. ....... .. _ 
llmbéilt ... --·-

ttect. 

1285$ 
775$ 

2590$ 
3100$ 

7000$ 
2'130$ 

2650$ 
6500$ 
2970$ 

6600$ 

'116$5 

1245$ 

1330$ 
133'1$ 

198$ 

6000$ 
'1100$ 

rni1 
1005$ 
1615$ 
2090$ 
'1120$ 

'1950$ 
1330$ 
2950$ 

645$ 

1290$ 

700$ 

300$ 

73$ 

820$ 
1860$ 

360$ 

1285$ 
775$ 

2580$ 
3095$ 

1EOOO$ 
18000$ 
6990$ 
2'130$ 

2640$ 
6100$ 
2950$ 
3600$ 
6500$ 

1290$ 
780$ 

2588$ 

7020$ 
2450$ 

2660$ 
6600$ 
3000$ 
3850$ 
6650$ 

13$ 75$ 

500$ 520$ 
2200$ 

'15000$ 
15000$ 30000$ 

405$ 

407$ 
390$ 

1580$ 
416$ 
156$ 

1275$ 
1245$ 
300$ 

1325$ 
1333$ 
1330$ 

196$ 

5950$ 
'1100$ 

1450$ 
3200$ 
1000$ 
1610$ 
2060$ 
4120$ 
1070$ 
4900$ 
1320$ 
2920$ 

644$ 
1150$ 

1290$ 
1760$ 

740$ 
700$ 

1800$ 

280$ 
1120$ 

73$ 
190$ 
820$ 

1860$ 

118$5 
360$ 
75$5 

417$ 
157$5 

1180$ 
1246$ 
305$ 

1340$ 
1335$ 
1340$ 

198$5 

6050$ 
4200$ 

380$ 
1150$ 

;~~t 
1500$ 
3300$ 
1020$ 
1630$ 
2095$ 
4150$ 
1150$ 
5000$ 

2950$ 
650$ 

1220$ 

1300$ 
770$ 

70SJ 
3000$ 

400$ 
320$ 

1140$ 

90$ 
75$ 

195$ 
825$ 

1865$ 

950$ 
120$ 
361$ 
76$5 

FUNDO~ 
DD !.STADO 

Cons. J. 3 / 4 % -··-·· 
Cons. 3 % 
Cons 3 1/2 ~ -· .. -
Cent 4% ............ .. 
0b , . .. 5 % - 1961 
Ext . 1.• série 
Ext. 1.• &efle car. -
Ex t 3.• sé rte 
Ext. 3.• série car. -
Caut. d:t 3 • •6rie 

ODRI GAÇC ES 

Aguos de Lisboa 5 % 
A. P. T. 5 % - 1956 
A. P. T 5 % - 1958 
Ca rbonlfera 5 % --· 
C. P, 4 1/2 % 
C. P. 5 1/2 % - 1961 
Cbs e Electrlcldade 5 % 

- 1952 ....... ...... . . 
Càs e El~c, rlddade 5 % 

- 1958 _, . ...... .. . 
Cbs e Elect rlckiade S '6. 

- 1959 ••••.•••••. u. 
Cbs e ElectrtcldacJe 5111 

- 1962 .. . .. .. .. . .. . 
Cbs e l! lechlckJade 5 'li 

- 1963 .......... ... . 
CAs e Elect ,lcldacte5-. 

- l964 . ......... . . .. 

Cbs e EtechSCld.not 5, 1Mri 
-1965 

Clas e ElechlckJade 6 ~ 
- 1967 ......... . ... . 

H. E A. Alentelo 5 '!t 
lf. E. do Cbvado 5 "16 
H. E. do Clivado 6 % 
H. e. do Douro 5 % ... 
H, E. do Douro ó'ff, •• , 
ti. E. N Portugal 5 'li 
H. E. Revué 5 % 
H. E. 5. Estrela 5 IJf, . .. 
ti. E. $. Est ,ela 6 q& . .. 
H. E Zêzere 5 1N, -

1955 ............... -

"· E z•zere 5(Jt -
1951 ···············-

Usnove 6 % ......... -, 
Mehooolltano 4 f3't - .. 
Mettopomano 5 3/4 'A 
Moçamb1oue 5 CM, .... 
Nac E1cctrlcldo,Je 5 CJlt 
Pel roQutmlCa 5 % - l .fl 
Pelroqutmk.a 2.• e 9.• 
Port de Celulose 5 "-
Sacor 5 % - 1954 .. .. 
Sncor S % - 1960 .. .. 
sweruuua 5 'ff» - 2. • -
ShlerurRla S % -a.• ... 
Slderuu::h, , % -4. • .... 
Soco1 5% ............. _ 
Sonete 5 ~ - ......... . 
IAP 4(!& ............. .. .. 
fermoetéct rlea 5 ~ ... 
U Eléc1r1ca Por tuave,a 

5% .................. . 
u Elêchlca Po,tueveu 

5% - 196() ..... .. . 

li Eléct rlca Pnrtuau111 

5% - 1963 ·······­
União Fabfll 6 % ·º­
União FtDr U 6 % -

- 1968 -······-·-

f UNDDS 
DE 

INVESTIMENTOS 

f. , . AODntko ··-­
F. 1. O. i. S. • ••••-

t:tect 

525$ 
5<0$ 
643$ 

1480$ 
1000$ 

9S0$ 

..,. 

825$ 

825$ 
995$ 

755$ 

1004$ 

930$ 
855$ 

915$ 

1000$ 

Ccnnpr• 

640$ 
1475$ 

700$ 
830$ 

890$ 
175$ 

1003$ 

930$ 

822$ 

820$ 
990$ 

752$ 

840$ 

1000$ 
897$ 

800$ 
835$ 

950$ 
920$ 
850$ 
820$ 

915$ 
840$ 
950$ 
825$ 

1001$ 

995$ 

mr 

Y•nda 

525$ 
540$ 
645$ 

1490$ 
1000$ 
800$ 

800$ 
920$ 

950$ 
900$ 

925$ 

920$ 

826$ 

825$ 

755$ 

995$ 

850$ 

1004$ 
900$ 

1035$ 

840$ 

900$ 

830$ 

835$ 
920$ 
850$ 

830$ 

85$ 

835$ 

870$ 
1008$ 

997$ 

1m 5 

COTAÇOES DE NOTAS I MOEDAS ESTRANGEIRAS 

NOTAS 
Compr• 

Afrlea w- Renâ --- 35$00 

Alemanha - Ma,co ---- 7$05 

Am6•lco -0010, .. 

dO I o J _ ........ 28$15 

dO 5 1 HllXI - 28$35 

N,entll'\I - Peso _ ... -, ...... - soes 
Austrla -SChJ11n1 _.,. .... _ 1$08 

Bilslc, -franco ............ - $52 

81a,J1 -Cruz. novo --- 5$50 

CINdl - 0611, -····-- 26$10 
Oinama,ça - Coroe _, .. ,--... 3$70 
E,par,t,, -Peseta ---- $-!02 
Fiança -Franco ., ..... _ 5$30 

Hollnda -F1o,1m .. - 7S7S 

lr!illtlfr, -Ubfa ---- 67$20 

tàllt -ura-- $0+45 

-- -Dlmara--- 4$75 
NoNtp -Coroo 3$90 

Sulc:la -eoroe ---- 5$40 
~ -Franco -·- 6$55 

Venda 
37$50 

. 7$30 

28$55 

28$75 

$09 
1$ 15 

$55 

1$50 

26$60_ 

4$00 
$417 

5$70 

8$00 

69$20 

$0465 

5S2S 

4$20 

5$70 

6$75 

O U R O 
Cotnpra Venda 

Alemanha - 20 maJCCO - - 470$00 520$00 
América - 5 d6hlrN 

Cab mulhlr - - 1350$00 1550$00 
5 d6ta•• 
Cab Mdlo - 1900$00 2200$00 
10 cJOlarN 

Cab. mulhlt - · 1350$00 1550$00 
10 d61arn 
C.b. lndlo -·-- 1900$00 2200$00 
20 dOlaru 1850$00 2100$00 

B61slca - 20 trancce - 390$00 430$00 

França -~ """""' - 390$00 430$00 
Holanda - 10 ttortno -- 390$00 430$00 
lnQ:laterra - Libra lutlel - 317$00 

Llbta Antia,, - 345$00 

Jt:i libra --- 255SOO 
ltllla -.o., .. ---- 390$00 
W•lco -50- --- 1900$00 
Portupt - M. • 21000 -- 600$00 

M. dl 5$000 -- 1350$00 
M. c1e •osoco - 2900$00 
Barra fine- 38$50 

Mp - 20 trancoa - ·- 390$00 

332$00 
360$00 
275$00 

430$00 
2050$00 

600$00 
1600$00 
3300$00 

«isco 
4.30$00 

OBS., Todas 1t ODll!'açllet de venda são catlvao do ~to d• h'Ml!acçl5eo li., w mll) 

SEGURO ESCOLAR 
OBRIGATÓRIO 

Por despacho do subsecretl).­
rlo de Estado da J uventude e 
Desportos foi nomeada uma 
comis.são para estudo do se­
guro esc9Iar obrigatório a 
qual ficou constitmda pelos 
srs. pro!. Vasco Bruto da Co& 
ta, director dos Serviços Mé­
d i c o-Sociais Universitários, 
que assume a presld ência da 
comissão; dr. Fernando Salles 
Loureiro, director do F undo 
da Acção Social Escolar; dr., 
Margarida Craveiro Lopes dos 
Reis, em represen tação -da M~ 
cidade Portuguesa Feminina; 
dr. Manuel da Silva Maia, em 
representação da Dlrecção-Ge­
ral do Ensino Liceal; dr . Fer­
nando de Carvalho Costa, em 
representação da Direcção-Ge­
ral do Ensino Técnico; profes­
sor Manuel Calvet de Maga­
lhães, pelo Ciclo Preparatório 
do Ensino Secundário; dr. E& 
tácio da Veiga, em represen· 
tação do Ensi no Particular. 

NE CROLOGIA 
FALECI MENTOS 

D, Maria da Conceição 
Rodrigues da Silva 

S ara iva Mendes 

Faleceu na passada terça· 
-feira a sr.a D . Maria da con­
ceição Rodrigues da Silva sa­
raiva Mendes, de 64 anos, Viú­
va, natural da Golegã, mãe <lo 
jornalista Américo Saraiva 
Mendes, nosso prezo.do colega 
das «Novidades», casado com 
a sr.• D. Maria Antónia Pal· 
ma Saraiva Mendes; irmã da 
sr.• D . Maria do Carmo Rer 
drigues da Silva Ribeiro e <los 
srs. dr. António Rodrigues <la 
da Silva e Manuel da Silva 
Barroso e avó das meninas 
Maria J oãn e Maria Antónia 
Saraiva Mendes. 

o funeral efectuou·se pa.l'a 
o cemitério de Benfica, apôs 
missa de corpo presente na 
igreja paroquial de Santo An­
tónio de Campolide. 

A família enlutada, em es· 
pecial ao nosso colega Saraiva 
Mendes, apresentamos senti· 
das condolências. 

Aires Carlos de Sá 
Nogueira 

Apôs um longo per!odo de 
doença, que a sua enérgica 
vontade conseguiu dominar 
por muito tempo, faleceu o sr. 
Aires Carlos de Sá Nogueira, 
que exercia Ultimamente o 
cargo de director da dele­
gação do Fundo de Fomento 
de Exportação no Llbano. 

o extinto, que contava 69 
anos de ida de e era natural 

COLÓQUIO 
NA ESTAÇÃO ­

AGRONÓMICA 
NACIONAL 

«Alguns aspectos da teo­
r ia matemática da informa· 
ção» foi o tema exposto, es­
t a manhã , pelo dr. F. Gal· 
vão de Mello, no decorrer 
de um colóquio na Estação 
Agronómica Nacional, em 
Oeiras. 

Aquele técnico começou 
por explicar a origem, trans­
missão e esquemas de pro­
cessos de transmissão de in­
formação, após o que defi­
niu a matemá tica de infor· 
mação. Citou as fórmulas de 
Hartley e de Sh annon-Wie­
ner e, por fim, apresentou 
elementos da Teoria da Co­
dificação referindo-se, no­
meadamente, aos códigos 
univocam ente decifráveis e 
aos códigos instantâneos. 

<le AI ter do Chão, tinha o 
cm so de regente agricola e 
desempenhou b á anos as fun­
ções de chefe dos serviços de 
Fiscalização da Junta Nacio­
nal do Vinho. Em 1949 foi co­
locado no Fundo de Fomento 
de Expor tação, onde teve ac­
ção de relevo, nomeadamente 
quando ocupou o lugar de se­
cretário-geral. Caracterlza<lo 
por uma grande vivacidade, 
falava várias línguas e via­
jara por muitos paises, onde 
encontrava sempre motivos 
para satisfazer o seu inte­
resse, tanto n o campo dos pro­
blemas económicos como no 
domínio das curiosidades mais 
pitorescas que se lhe depara· 
vam nas terras mais diversas. 

O corpo, que esteve deposl· 
tado na igreja de s . J oão de 
Deus, ficou hoje sepultado no 
cemitério de Benfica. 

o. Maria do Carmo Aze­
vedo Ribeiro da Cunha 

COVILHA, 25 - Faleceu a 
sr.• D. Maria do Carmo Aze­
vedo Ribeiro da cunha, de 67 
anos, natural desta cidade, ca­
sada com o sr . J oão Ribeiro 
da Cunha, fiscal técnico lle 
Obras Públicas, aposenta<lo, e 
mãe dos srs. Llcinlo Ribeiro 
da cunha, Aurélio Ribeiro 
da Cunha Martms, Hélder Ri­
beiro da Cunha e Abel Ri­
beiro da cunha, este último 
corresPOndente d'cA Capital>. 

O funeral saiu da Igreja de 

horas, da Igreja da Amadon 
para o cemitério local. 

ttt 
D. Preciosa Nunes Coelho, 

de 47 anos, natural de Arga­
nil, casada com o sr. Manuel 
Rodrigues Coelho e mãe da 
sr.• D. Maria Fernanda Nu-­
nes Coelho Lima e do sr. Ar­
tur Nunes Coelho. o funeral, 
a carg,, da Agência Salga<lo, 
efectuou·se hoje para o ce, 
mitérlo do Monte de Capa­
rica. 

ttt 
D. Ana Francisca Baptlsta, 

de 69 anos. O funeral, a cargo 
da Agência Salga<lo, efectuou­
·se hoje para o cemitério llo 
Alto de s . João. 

ttt 
Rafael Lms Mendes, <le 63 

anos, natural da Sertã, casa.• 
do com a sr.• D. Amélia <I& 
Si! va Salgado Mendes e pai 
dos srs. Ro<lr1go Salgado Men­
des, Virgiliv Salgado Mendes 
e Fernando Salgado Mendes.. 
O funeral, a cargo da Agên­
cia Salgado, efectuou·se hoje 
para o c,,mitério de Benfica. 

ttt 
D. Maria de Jesus, de -,6 

anos, natural de Lisboa, mãe 
do sr. Manuel de Jesus Fer­
reira. o funeral, a cargo da 
Agência Salga<lo, de Alma<la, 
efectuou-s., hoje para o cenu­
tério do Monte de Capa.rica. 

S. Silvestre para o cemitério ,---- --- ----­
local. 

FUNERAIS 

António Russel de Sousa 

PORTO, 25 - Da Igreja <lo 
Santlssimo Sacramento para o 
cemitério de Agramonte saiu 
esta manhã o funeral do ar. 
Antônlo Russel de Sousa, na· 
tural do Porto, que contava 
72 anos de Idade. 

O extinto era Industrial 
desde 1913 e desempenhou va. 
rios cargos politicos, nomea· 
damente na U. N. Foi pro­
curador ê. Cê.mara Corpora· 
tiva em 1938 e ocupou ain<la 
a presidência da Caixa de 
Abono de Familia dos Operá­
rios das IndúStrlaa Grê.!lcas 
do Distrito do Porto. Perten­
ceu à vereação da Câmara 
Municipal do Porto e f oi 
membro superior dos ser viços 
dos Transportes Terrestres. 
Presentemente o cup ava o 
cargo de presidente do Gré­
mio Nacional dos Industriais 
de Litografia e Fotogravura. 

No préstlto fúnebre Incorpo­
raram-se pessoas de todas as 
categorias sociais. 

FALECERAM: 

D. Guilhermina Cabral Vie­
gas, de '14 anos, viúva, natu· 
ral de Lisboa. O funeral, a 
cargo da Agência Martins, 
realiza-se amanhã, pelas 10 

DISTRIBUIÇÃO 
DE DIPLOMAS 
NA E. S. O. C. T. 

Na Escola Superior de 
Organização Ci e ntifl ca do 
Trabalho do Instituto Sui» 
rior de Línguas e Adminis­
tração efectuou-se a entrega 
de diplom as a dezanove alu­
nos que t erminaram os cur­
sos nela ministrados. 

O director da E. S. O. 
C. T., dr. Mário Madureira, 
expressou a satisfação em 
diplom ar quase dues deze­
nas de a lunos em adminis­
tração de empresas, refe­
rindo o significado da for­
maçã o proporcionada no 
mercado de trabalho de 
iécnicos criado pelo desen­
volvimento e exigido P.9r 
novas concepções de orga­
nização e gestão empresa­
rial. 

Usou ainda da palavra o 
director pedagógico do Ins­
tituto, prof. Gonçalves Ro­
drigues. Em nome dos di­
plomados falou o sr. Antó­
nio For jó. Mais tarde, os 
professores e alunos reuni· 
raro-se num jantar. 
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BANCO 
STANDARD-TOTTA 

O «Diário do Governo» 
insere um decreto dos 
Ministérios do Ultramar 
e das Finanças que auto­
riza o Banco Standard­
·Totta a elevar o seu ca­
pital social, nas sedes de 
Angola e Moçambique, 
respectivamente de 
75 mil contos para 150 
mil contos e de 75 mil 
contos para 112 500 con­
tos. 

MODERNIZAR AS TÉCNICAS PRODUTIVAS 
E A RACIONALIZAÇÃO DAS EXPLORAÇÕES 

PAGINA DO FECHO - propósitos · anunciados pelo dr. Xavier Pintado 

~trihuída 
a medalha naval 
de Vasco da · Cama 
ao Chefe do Estado 

O «Diário do Governo• 
insere uma poÍ'taria do Mi· 
nistério ela Marinha que 
concede a medalha 'naval de 
Vasco da Gama ao almiran­
te Américo Thomaz. 

O ministro da Marinha 
des'ocar-se-á propositada­
mente a Belém para entre­
gar a re[erida medalha ao 
Chefe cio Estado. 

CONDECORADO 

O CONDE DE VILALVA 
O Chefe do Estado rece­

beu, esta tarde, em Belém, 
o sr. eng.• Vasco Maria Eu­
génio ele Almeida (conde de 
Vilalva), a quem impôs as 
insígnia~ da grã-cruz da Or­
dem da Benemerência, com 
que decidiu agraciar aquele 
benemérito em reconheci­
mento da sua altruística 
acção em prol do progresso 
de ~vora. 

(Continuas:ão da pAg. 1) 

fundamentais a presidir 
à utilização dos instru­
mentos à disposição da 
Secretaria de Estado do 
Comércio, em intimo 
acordo e iden tidade de 
vistas com a Secretaria 
de Estado da Agricultura: 

- Atenuação dos de­
sequilíbrios estruturais 
da produção agro-pecuá­
ria, mediante uma ex­
pansão rápida da pro­
dução de alimentos ca­
racterísticos de um 1t 
dieta mais rica ( carne, 
leite e ovos) e das cul­
turas Industriai s, por 
forma a ajustar melhor 
a oferta à procura e a 
transferir recursos pro-

JY CIRCUITO 
DA -GRANJA DO MARQUÊS 
Grupol . 

l!absoluto FORD CORTINA* 
Conduzido por FRANCISCO SANTOS 

Gruposn/Y 

l !daclasse FORD ESCORT 
Conduzido por ERNESTO NEVES 

e SuJeito a homologagao oficia' 

Os Ford vencem em competição, 
E vencem com 
moitas das caracteristicas 
que V.encontra -
em qualquer dos modelos Ford: 

Escort, Cortina, 12M, 15M XL-17M · 20M · Capri • Mustang 
)\ sua disposiçao 
nos concessionõrios Ford 

dutlvos de culturas po­
bres para c:ulturas mais 
remuneradoras: 

-Modernização da s 
técnicas produtivas e da 
racionalização das ex· 
plorações por forma a 
elevar o rendimento por 
trabalhador e por hec­
tare de terra cultivada. 

• Vias de actuação 

Por outro lado, o dr. Xa­
vier Pintado enunciou as 
seguintes três vias de actua­
s,ão no campo dos meios ou 
mstrumemos a utilizar: 

- Orientação selectiva 
da polftica de subsídios 
de fomento e de apoios 
de modo a promover a 
realização coerente da­
queles dois objectivos. 

- Realiza~ão prioritá­
ria das infra -estruturas 
fundamentais de interven­
ção no mercado: rede de 
frio, centros de recolha e 
abate, capacidade de ar­
mazenagem dos princi­
pais produtos. 

- Promoção e acarinha­
mento das formas de coo­
peração e associação de 
produtores. 

A propósito, o secretário 
de Estado referiu os êxitos 
já alcançados com a polí­
tica de fomento pecuário e, 
em particular, com o efeito 
do subsídio de recria de bo­
vinos. Devido ao esforço 
desenvolvido nesse sector, 
Portugal não deverá est~ 
ano importar mais de 10 a 
11 mil toneladas de carne 
de bovino do estrangeiro, 
contra 20 mil no ano findo 
e 24 mil em 1967, esperan­
do-se que o espaço econó­
mico português possa vir a 
tornar-se auto-suficiente em 
matéria de carnes. E acres· 
centou: 

- Se o próprio sucesso 
desta política . começa a 
criar-nos alguns problemas 
com os excedentes de lei te 
que está ·já a produzir e o 
volume de meios financei­
ros que envolve, alegra-nos 
pensar que pode permitir­
-nos melhorar decisivamen­
te a situação alimentar da 
população portuguesa e, em 
particular, das nossas crian­
ças para quem esse leite 
pode constituir elemento 
precioso de revigoramento. 

• Carência de infra-es-
trutu ras · 

No prosseguimento das 
suas considerações, o dr. 
Xavier Pintado ocupou-se do 
problema do abate de gado, 
sublinhando que se perde 
na Metrópole o equivalente 
em peso a cerca de 80 mil 
contos anuais de carne, re­
sultante do transporte em 
vivo para os actuais mata· 
douros e da espera de vez 
para abate. E afirmou: 

- Quando a lavoura se 
manifesta impaciente com 
a lentidão dos abates de ga· 
do em épocas de ponta, co­
mo a que presentemente 
atravessamos, com os pre­
juízos que isso lhe acarreta, 
pode estar certa de que não 
é boa vontade ou diligência 
dos serviços que falta, mas 
sim infra-estruturas adequa­
das e suficientes. O mesmo 
poderia dizer-se em relação 
à fruticultura e a outros do­
mínios. Eis porque se pre­
tende dar toda a prioridade 
à conclusão das infra-estru­
turas indispensáveis a uma 
intervenção oportuna e efi· 
caz nos mercados: matadou-

ros, túneis de congelação, 
armazéns frigoríficos para 
a conservação e distribui­
ção. 

O secretário de Estado 
aludiu também à orientação 
selectiva dos subsídios e 
contribuições de fomento, 
que deverão orientar-se pa­
ra assegurar a eficiêncm 
das explorações e não para 
permitir que se mantenham 
em actividade explorações 
marginais ineficientes. Por 
isso, a atribuição de subsl­
dios, como o de reconver­
são cu ltural, terá de ser cui­
dadosamente revista e devi­
damente acompanhada. 

• Vai rever-se o regime 
do pão 

Disse o dr. Xavier Pintado 
que a pr~o~upação dominan­
te cons1st1rá em orientar 
gradual e firmemente o 
agricultor para condições 
racionais de exploração em 
que possa sub~istir, não à 
custa de subsídios, mas gra­
ças à sua própria eficiência. 
E ponderou: 

- Pactuar com a inefi· 
ciência é acei tar ser solid:\­
rio na responsabilidade da 
manutenção de situal;ões d~ 
pobreza. E não creio que 
esse seja o interesse nacio 
na!. Tais políticas não se­
rão, por isso, sempre - não 
nos restam ilusões - polít1· 
cas simpáticas. Mas estamos 
esperançados de que o Pais 
as compreenderá quando 
lhe forem convenientemen· 
te explicadas nos seus objeo 
tivos e intenções. Isso nos 
obrigará a explicar. E r,ão 
perderemos ocasiões de ta· 
zê-lo. 

Anunciou então o secretá· 
rio de Estado do Comércio: 

- Neste momento está o 
Governo preocupado com a 
revisão do regime do pão, 
esperando tomar em brese 
algumas medidas import:m· 
tes com vista à melhoria j a 
respectiva qualidade e à 
correcção dos desequilíbrios 
que, ao longo dos anos, se 
foram acumulando em sis­
tema tão complexo como é 
o da moagem e da panifica· 
ção. O imbricado de aspec­
tos que o problema envolve, 
e que se estendem às ,u~s 
implicações sobre a indús· 
tria dos alimentos compos­
tos para animais e à políti­
ca dos óleos, a acrescer à 
delicadeza política de que se 
reveste assunto tão •:omple­
xo como é o do oão, ·~ue 
toca tão Intimamente na 
economia doméstica de to­
dos os portugueses, não .st 
compadece com improvi;;a­
ções. Por isso, tem requeri­
do estudos vários que te,·ã.J 
de articular-se com o novo 
regime cerealífero, a vigorar 
a partir de 1971. 

• O acto de posse 

O eng.• Santos e Castro, 
actual vereador do Municl­
pio de Lisboa e que nos úl­
timos anos esteve na Admi­
nistração do Alcool, tomou 
posse do cargo de presiden­
te da F. N. P. T., de cujos 
quadros técnicos fez parte 
durante alguns anos, em 
cerimónia muito concorrida 
e efectuada na sala de ses­
sões do Ministério da Eco­
nomia. 

Assistiram o ministro das 
Obras Públicas, representan. 
tes dos secretários de Esta­
do da Agricultura e da In­
dústria, governadores civis 
de Lisboa e i.vora, presiden-

tes da Comissão de Coorde, 
nação Económica e da Cor­
poração do Comércio, diri­
gentes de organismos cor­
porativos e de coordenação 
económica, directores e fun­
cionários superiores da F. 
N. P. T., industriais de moa­
gem, etc. 

Após conferir a posse, o 
secretário de Estado do Co­
mércio anunciou as prov~ 
dências atrás citadas e fez 
considerações sobre a mis­
são que cabe à F. N. P. T. 
no sector da política agr~ 
cola. Por seu turno, o eng! 
Santos e Castro manifestou 
n propósito de corresponder 
à confiança nele depositada 
e prestou homenagem à me­
mória do seu antecessor no 
cargo, eng.• Luís Quartin 
Graça, 

CONCURSO 
PARA CATEDRÁTICO 
NA FACULDADE 
DE MEDICINA 
DE LISBOA 

Na reitoria da Universi• 
dade de Lisboa, inicia hoje, 
à tarde, as provas para pro, 
fessor catedrático de Higie­
ne e Medicina Social (5.' 
grupo) da Faculdade de Me­
dicina o prof. dr. Artur Tor• 
rcs Pereira, na presença de 
um júri, a que preside O 
vice•reitor em exercício da 
Universidade de Lisb oa, 
prof. Kurt Jacobsohn, e que 
é constituído, além de todos 
os professores catedráticos 
da Faculdade de Medicina 
ele Lisboa, pelos profs. Vle­
liço Silvestre e Henrique de 
Oliveira, da Universidade da 
Coimbra, e Júlio Machado 
ele Sousa Vaz, da Univers~ 
dade do Porto. 

A prova de hoje consta dá 
apreciação e discussão ctos 
trabalhos científicos do can­
didato, feita por dois roem• 
bros do júri. 

TAIPt, HONG-KONG, MA­
CAU, BANGKOK, TEERÃO, 

BEIRUTE e ATENAS 
19 de SETEMBRO 

a 14 de OUTUBRO 

Partida garantida 

Alguns lugares disponlvei1: 
39,3DD$DD 

Programas, informações 
e inscrições 

WAGONS ·LITS 
COOK 

LIS80A- Av. da Liberdade, 101 
-Telob. 36 15 21 .. J6 15 41 

HOTEL RITZ - R111 Rodrigo d1 
Fonseca, 86-Tefd. 680631 

PORTO - COIMBRA - ESTO­
RIL - FUNCHAL - LUANDA 

- LOURENÇO MARQUES 

A AGENCIA ESPECIALI ZADA 
EM VIAGENS AO ORIENTE 
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APELO 
das 

NACÕ'E1S UNl'DAS ... 
contra a 

guerra • química 
e 

bacteriológica 
NOVA YORK - «As guer­

ras química e bacteriológica 
abriram as portas a horro­
res que a Humanidade po­
deria evitar,., afirma amea­
çadoramente um relatório 
da Secretaria-Geral das Na­
ções Unidas, mandado redi­
gir por U Tbant. O trabalho 
foi redigido por um grupo 
de catorze especialistas in­
ternacionais, para ser apre­
sentado à Comissão de De­
sarmamento que se reúne 
em Genebra. Tem 116 pági­
nas de texto e vârios apên­
dices. 

Os autores, que foram au­
lÚ.!iados por técnicos de vá­
rios países membros da O. 
N. U., afirmam: «Se as ar­
mas químicas e bacterioló­
gicas chegarem a ser u tili­
zadas em grande escala nu­
ma g u e r r a mundial, nin­
guém pode prever os seus 
efeitos sobre a estrutura da 
sociedade e sobre o am­
biente em que vivemos,. 

«O perigo é total, porque 
os efeito s deste tipo de 
guerra atingiriam tanto os 
países atacados como os 
atacantes, não obstante as 
medidas preventivas adop­
tadas pelos segundos». 

As armas a que se refere 
o documento da Secretaria­
-Geral da O. N. U. são os 
gases mortais e os vírus 
que infectariam a popula­
ção inimiga. Dadas as suas 
características, as princi­
pais vítimas da sua utiliza­
ção seriam as populações 
civis. 

Tão caro como as bom­
bas nucleares 

O relatório que dentro de 
dias vai ser lido à Comissão 
de Desarmamento, desde an­
teontem reunida em Lon­
dres, indica que este tipo de 
guerra não é muito mais 
barato que a nuclear. Antes 
pelo contrário. Uma bomba 
de um megatão custa entre 
cinco e dez milhões de dó­
lares. Uma carga de qui­
nhentas toneladas de gases 
ou dez de vírus andaria à 
roda de quatro milhões de 
dólares. 

Felizmente, desde a pri­
meira gue1Ta mundial ( em 
que foram largamente uti­
lizados os gases artificiais) 
que não se faz uso das ar­
mas químicas. As bacterio­
lógicas não passam, por en­
quanto, do terreno da teo­
ria. 

Falou-se do emprego de 
gases asfixiantes na guerra 
ítalo-etíope. Mas nã o se 
apresentaram provas con­
cludentes do emprego de 
gases pelas tropas fascistas 
de Mussolini. Na segunda 
guerra mundial nenhum be­
ligerante as utilizou, apesar 
de quase todos eles dispo­
rem de consideráveis depó-

si los de gases asfixiantes 
prontos para a acção, ae 
sim como de bombas com 
produtos bacteriológicos. 

:e. verdade que a elimina, 
ção dos materiais armaz~ 
nados põe problemas sérios 
aos estados-maiores. Recen­
temente, nos Estados Uni 
dos, te n t o u - s e lançar ao 
mar uma certa quantidade 
de gases, mas a reacção da 
opinião pública impediu a 
operação. Ignora-se o desl> 
no que tiveram tais mal~ 
riais. Não se pode esquece 
a experiência feita há anos 
pelo exército norte-americ~ 
no no Oeste do país. Uma 
simples mudança de vent 
provocou a morte de m· 
thares de cabeças de gado 
em vários Estados. i A sensibilidade intern 
cional para este tipo de ar 
mas é, naturalmente, mui 
to grande. Por exemplo, a 
verificar-se a recente co 
laminação das águas do R 
no, nos Países Baixos, fa 
!ou-se imediatamente d 
oossibilidade de os alemãe 
estarem a fazer ensaio 
com gases asfixiantes, pro· 
bidos pelos acordos de Lo 
dres de 1954. Esta hipótes 
não tardou a ser desmenf 
da por Bonn, mas não de 
xa de ser sintomático qu 
a população holandesa s 
tenha lembrado dela ... 

Depois de insistir nos pe 
r\gos deste tipo de armas 
o relatório que coment 
mos e que, dentro de po 
co tempo, será submetid 
à apreciação da Assemblei 
Geral das Nações Uni 

. propõe a suspensão tot 
de todos os trabalhos d 
produção de armas quim" 
cas e bacteriológicas e 
destruição das existência 
actuais. Propõe ainda o d 
cumento que todos os pa 
ses membros e não me 
bros das Nações Unida 
assinem os convénios d 
Genebra de 1925, que p 
bem o emprego deste ti 
de armas. A maior parte 
países africanos e asiáti 
que conquistaram a ind 
pendência nos últimos an 
ainda não firmaram o co 
vénio. Pretende-se, na p 
tica, condenar todo o la 
çamento de armas quí 
cas, incluindo as granad 
de gases lacrimogéneos. 

Como no caso das arma 
nucleares, não parece qu 
as perspectivas sejam m 
to optimistas para as pr 
postas das Nações Unida 
Não é de afastar totalme 
te a hipótese, porém, 
que as grandes potênci 
se sirvam da aprovação d 
te relatório como um me 
eficaz de alcançarem o ap 
ziguamento i n te rn acion 
que os povos reclamam 
os grandes monopólios t 
n1em. 

L. STOKER 



para 
O homem realizou um 

velho sonho da in­
fância . Desembar­

cou na Lua, pisou o solo 
lunar. Vitória da ciência 
e da técnica. Para reali­
zar esta proeza, o f ogue­
le «Saturno-Apolo» dis­
põe de 95 motores. Para 
arrancar o foguete à Ter­
ra, só o grupo F-1 (5 mo­
tores do propulsor princi­
pal) tem 3 850 000 kg de 
impulso. «Come» a baga-

e leia de 14 toneladas de 
i- querosene e de oxigénio 
a em cada segundo I A sua 
~ potência é de 160 m1-
[. !hões de cavalos, ou seja, 

o dobro da energia . hi­
s dráulica susceptí vel de ser 
~ captada em toda a Amé-

rica do Norte. 
s ífente-se imaginar o fo. 
s guete1 2850 ton e !a da s. 
~ Tente-se imaginar a «na­

va aérea», o equivalente, 
em massa , a um cruzador 
ligeiro, deixando a Terra 
par a depor suavemente 
três nomens na Lua. 

.O número de proble­
mas que foi preciso resol­
ver confunde a imagina­
~o. O simples cérebro 
liumano seria incapaz de 
os dominar. São precisas 
máquinas e lectrónicas, 
potentes e infalíveis ala-

s 
E 

vancas do cérebro, para 
chegar à perfeição mate­
mática exigida por esta 
série de «encontros», em 
que um só erro pode pro­
vocar uma catástrofe. O 
cérebro humano é capaz 
de compreender tu d o , 
mas o homem apenas uti­
liza uma milionésima par­
te das suas possibilidades. 
Ora, considerando o nú­
mero incalculável de ctsis­
temas» mecânicos depen­
dentes uns dos outros nos 
foguetes, são indispensá­
veis, em cada segtmdo, 
cá I c u I os matemáticos 
complexos (por exemplo, 
para uma rectificação de 
trajectória). A máquina 
efectu a - o s instantânea­
mente, ao passo que o 
cérebro humano levaria 
horas e mesmo d ias. 

• Um cérebro enxertado 

Júl io V e rn e e W ells 
e s t ã o ultrapassados, e 
ainda agora vamo s no 
princípio. Dentro de algu­
mas dezenas de anos , fa . 
bricar-se-ão fa n tá s ti c os 
engenhos Mbridos, máqui­
na-homens, que explora• 
rão , sem qualquer emba­
raço, o universo inteiro. 
O tempo deixara de exis-

tir. Os que a firmam que 
nunca ir em o s ao mais 
próximo sistema solar, 
porque ele está a mais de 
um bilião de quilómetros 
e que para isso ser iam 
precisas várias vidas, são 
tímidos sem imaginação. 
Amanhã fabricar-se-á um 
engenho m e e â n i e o no 
qual será enxertado um 
cérebro humano, tão fà­
cilmente como hoje se fi­
xa uma prótese num 
membro. Este cérebro 
será imortal porque será 
convenientemente irriga­
do de sangue e de linfa 
por processos que ex­
cluem o ma 1 s pequeno 
erro . P ràticamente, não 
terá necessidade de ser 
a limentado, pois as c~Ju. 
las do cé reb r o (neuró­
nios) não se renovam. A 
energia eléctrica mínima 
necessária ao pensamento 
para exprimir-se será for­
necida c o m abundância 
pelo universo, onde cir• 
cula incessantemente uma 
ener g ia considerável, a 
qual será igualmente cap• 
tada p e I o s motores de 
propulsão. Este c~rebro 
imortal navegar& no es• 
paço, não segundo um 
«planning» ordenado pela 
T erra , mas a seu bel-pra· 
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zer. Poderá. numa certa 
medida, enviar informa­
ções para a Terra , sob a 
forma de ondas rad io­
eléctricas ou talvez pelo 
processo instantâneo da 
transmissão do pensa­
mento. Poderá regressar 
à Terra utilizando a atrac­
ção universal. cujas leis 
lhe serão dadas por má­
quinas, tal como o infor­
mador dos caminhos de 
ferro dá os horários dos 
comboios. Quando a Terra 
já não existir, daqui por 
cem bi liões de anos, ser· 
-lhe-á fáci l pousar nou• 
tros mundos, pois e,ns­
tem no universo milhões 
de <ts istemas solares» si­
m ilares ao nosso. O seu 
carácter imortal só seria 
quebrado por um gesto 

· voluntário , ou pelo encon• 
tro fortu ito de um asterói• 
de , pela usura em contac· 
to com atmosferas, cau• 
das · de cometas ou gases 
diversos, pela travessia 
de uma nuvem de anti• 
matéria , ou ainda se qual• 
quer inteligência extra • 
terrestre de um outro pla• 
neta se lembrasse de o 
destruir ou de o desmon• 
tar, após a captura, para 
ver o que tem «lá den• 
tro»; 

Não será tudo isto as­
sustador ? 

• Duas raças de homens 

Penso que o assustador 
não está aqui. O assusta­
dor está na desproporção 
incompreensível, que au­
menta cada vez mais, en­
tre o génio do homem do 
espaço e a pequenez do 
homem social. O homem 
do espaço é capaz de 
multiplicar por milhares 
a sua f o r ç a f í s i c a , é 
capaz de escapar, 
ele, tão frágil animalzi­
nho, ao espaço e ao tem­
po, ao mundo físico em 
que não é mais que uma 
p o eira efémera. Mas o 
homem social é incapaz 
de se organ izar em sua 
própria casa , de ser sim­
plesmente feliz, mesmo 
nas coisas mais mínimas. 
Quando se viu no écran 
da televisão a partida do 
c1 Saturno», e depois, vira­
do o botão, se a ssiste às 
vãs disputas das assem• 
bleias humanas em todos 
os escalões, desde a O. 
N. U. até à modesta célu• 
la familiar, não se pode 
evitar dizer : <tÉ de duas 
raças de homens diferen• 
tes que se trata .» 

·por 

J. J. ANTIER 

Mas, não . O cosmo­
nauta vitorioso, mal sai 
da sua cápsula, vai ao le· 
lefone e faz uma cena à 
mulher. Amanhã , este 
cosmonauta, ou qualquer 
sábio, será governador de 
Nova York ou presidente 
da União Soviética. Será 
tão incapaz como os seus 
antecessores de resolver o 
problema racial ou demo• 
gráfico, a guerra nas <(CO· 

lónias», a rivalidade ca­
pital-trabalho, o desem• 
prego, a desvalorização, 
a delinquência e o alcoo• 
1 is m o . E entretanto, a 
1 800 000 anos-luz, o cé• 
rebro - máquina explorará 
à velocidade de «macK 
300» a galáxia de A ndró• 
meda, depois de ter visi• 
·tado, a trinta mil anos• 
-luz, algumas das cente• 
nas dé biliões ele estrelaf 
da nossa própria galáxia.: 

A chave deste ilesajus• 
tamento m isterioso entre 
a perfeição e a mediocri• 
dade sórdida ser-nos-á 
dada, talvez amanhã, por. 
um llrobot», sob condi, 
ção de que ele esteja in• 
teiramente desligado de. 
todo o cérebro humand,· 
Mas não teremos razõei 
par a n os orgulharmoa 
d isso 1 
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Adm ire as gigantescas torres de Manhattan que 
parecem saudar o nascer do sol. Veja o esplendor 
das cataratas do Niagara com o seu arco-íris per­
manente. Sinta o ritmo vibrante das cidades de 
Detroit e Chicago. Em Washington, visite os monu­
mentos de mármore branco que falam de toda a 
história de um País. 

E com isto tudo à sua espera, como pode conti­
nuar calmamente a ler o jornal? 

O folheto • Pan Am Holiday 880 - · VISITE OS 
E. U. A. NUMAS FÉRIAS HILTON• sugere-lhe uma 
viagem de ida e volta aos Estados Unidos, com a 
estadia de 15 dias e 14 noites, por Esc. 16.495$00* 
em quartos de duas pessoas. 

Enfim, uma oportunidade de sentir ao vivo a his­
tória da América - antiga e actual. 

5 dias em Manhattan - 2 dias em Washington, 
D. C. - Pittsburgh, as cataratas do Niagara, Buffalo, 
Detroit, o Estado de Illinois (onde viveu Abraham 
* Taxas ponuguuas não incluídas. 

Lincoln), Chiç:ago, Cleveland - e outra vez de volta 
a Nova York, sempre em autocarros super-moder­
nos, com ar condicionado e guia falando duas 
línguas. O preço inclui alojamento com primeiro 
almoço e gra.tificações nos hotéis. ~ .. 

Comece Ja a fazer os seus pia- ~~ 
nos e inclua neles a sua mulher, Aiii!!!liiiiííl!!!!!lliil. 
n~o a deixe ficar em casa . Verá âpii, 
c~mo ela passa . a colocá-lo tam- ';{;j;,t45, 
bem num pedes ta/. miiill!!!!! !!lllliiiii:! 

Peça o folheto • Pan Am Holi- '11:iii!!!!!!!!!!lliiiil!.lr 
day-880• ~o seu Agente de Via- ~~® 
gens ou a Pan Amencan, Praça 
dos Restauradores. 46, Lisboa - ~.::1:t~.~f;u,.:•m:~~°; 
Serviços de Reservas : Te/. 362591 
(5 linhas). 

A Pan Am torna a sua viagem maravilhosa 



A SEMANA] A CAPITAL Sexta-feira, 25 de Ju16o de -1969 !: 

SORAYA 
e-antinua em foco 

VII/I/I/IHIH//UHIH///U///I///////////U/HH////I////I/II/I 

O• jornalistas romanos, o f eles que vão a Roma sem 
para ver o Papa, con· 
que vêern a princesa 

aya e que esta passeia 
Via Condotti com o rea­
dor Franco Indovina, To­

unânirnemente, dizem 

E Soraya parece muito fe­
e que Franco Indovina 
ri, de excelente humor. 

Depois que voltaram de 
um safari, no Quénia, a prin­
cesa persa parece mnis con­
Jente com a sua vida e mui-

~
eleganl e com uma casaco 
peles curto e miJli-saia. 

ostra-se queimada pelo sol 
füicano e sorri para lndo­
yina, 

Uma tarde, dirigiram-se 
~ restauranle janota onde 
Já são conhec; idps e a prin­
fesa comeu um praia sim­
e1e1, sem I irar os seus 
~ulos enorm~s. de lenle_s 
~scuras, e con1.111uou em an1-
inada conversa corn o reaJi­
!ador. 

Mais tarde o dono do res­
tauranle, urn tal Oliviero, 
confidenciou: 
-Há semanfls que não vi­

nham cá! Mas parece-me 
Que ela está agora mais con­
tente, pois voltou a tomar 
~ cocktail a que pusemos o 
&eU nome. 

l!, diante do interesse do 
iei,órter, o homem do res­
tauran te explicou: «Mistura. 
.se um cálic.e de «Cam.pa:ri» 
001.a. um copo de gin e uma 

dose igual de « pun te-mes». 
Bate-se e pronto: temos o 
famoso cocktail Soraya! 

Nenhum dos jornalistas . 
presentes nesta conversa 
tentou provar a bebida fà. 

_mosa, mas todos procura­
ram saber o que sucede ago­
ra com esta princesa de vida 
tão cheia de aventuras sen­
timentais e, ao que parece, 
tão vazia de sentido. 

• Especulações em tor­
no de uma visita 

Nos círculos ligados aos 
conhecimentos da ex-impe­
ratriz do Irão, atribuem esta 
disposição radiante da prin­
cesa ao facto de ela ter vi­

·sitado em Genebra o prof. 
Hubert de Watteville. Este 
cé lebre ginecologista foi 
quem tratou de Sofia Loren, 
e algumas pessoas atreitas 
a erguer hipóteses pergun­
tam se o eminente especia­
lista teria de algum modo 
animado Soraya. 

Na opinião das pessoas 
sensatas, tudo isto não pas­
sa de uma especulaçãq em. 
torno de possíveis relações 
de uma mulher divorciada 
com um homem que, além 
de ser casado e pai de fi­
lhos, não se pode divorciar. 

Afinal, ao que parece, a 
visita da princesa ao dr. 
Walteville está ligada a um 
tratamento que se refere a 
persistentes dores nas cos-

tas, mal de que já em tem­
pos este médico a tratará 
na sua clínica en1 Roo,a. 

Realmente, quando o jor­
nalista que sabia destas e-,. 
peculações o interrogou, o 
médico respondeu-lhe ape­
nas: «Agora, a princesa está 
de per[ei la s~úde, pois é na­
tural que as dores nas cos­
tas não voltem mais». 

Mas os dilos e os mexe­
ricos não pararam aqui. 
Franco Indovina que, como 
se sabe, se tinha reconcili,a.. 
do co m a esposa, Amália ln­
dovina, de 33 anos, não dei­
xou ele aparecer junto de 
Soraya, e isso fez com que 
Jogo começassem a dizer : 

«O amor de Franco por 
Soraya foi mais forte! Eis 
pref t:riu a princesa ... » 

Ao jornalista que pediu a 
Amália lndovina algumas 
palavras sobre este assunto, 
ela respondeu: 

«Quando ele n1e deixou, 
percebi que teria de U1c dar 
liberdade, e foi o que fiz. 
Ele precisa de se estabilizar 
na sua carreira e é natural 
que se encon tre con1 mulhe-. 
res bonitas e célebres. Além 
disso, sempre teve intuição, 
além de talento. :e esperto e 
compreendo que Soraya lhe 
agrade. De resto, ele vai fi~ 
nalmente rodar um filme. 

lavras de Amália lodovina 
esteja o segredo da amiza­
de de Soraya com o marido 
dela, • que todas as espe­
culações que deram origem 
a artigos n1ais ou menos 
desagradáveis para a prin­
cesa não passem de fanta­
sias ditadas pelas aparên­
cias a também pelo desejo 
de certos repórteres de cau­
sarem sensação. 

Por outro lado, também é 
muito possível que I ndovi­
na precise do dinheiro e da 
influência da princesa So­
raya e que isso .lhe conve­
nha para as suas realiza­
ções. De resto, o mundo 
bem sabe como são os ita­
lianos: a.máveis e ga lantea­
dores com as mulheres, ain­
da 9tie apenas se trate de 
negoc10s ... 

Se o fizer com Soraya terá 
decerto uma grande projec­
ção. Afinal talvez o taça com 
Mónica Vitti. De toda a ma­
neira , acho bem que o meu • 
marido cuide da sua car-

-----------------------~ reira». 
Desagradável reper­
cuuão na corte persa 

! 
E daqu i os repórteres não 

conseguiram tirar nada 
mais. 

• 
Estes mexer icos, estes ar­

tigos pouco abonatórios do 
comportamento de um a 
princesa persa, foram lidos 

pe_la imperatrjz Farah, que 
ficou indignada co m os fac­
tos apontados, pois, a se­
rem verdadeiros, isso que­
reria dizer que Soraya vivia 
con1 um homem casado que 
por ela deixava a mulhe r e 
os fi lhos. 

Quando es tes ar t igos caí­
ram sob os olhos da impera­
triz achava-se esta com o 
n1arido e os (ilhos e m SI'. 
Moritz. Aos olhos de Farah 
parece estraoho que uma 
mulher à beira dos quaren­
ta anos ainda não Lenha 
aca lmado e não faça uma 
vida mais útil e mais digna. 

A actual esposa do xá cio 
Irão compreende que a tra­
gédia que ensombrou a vida 
da sua antecessora a aba­
lasse por muito tempo, n1as 
não percebe como é que 
uma mulher prendada, dis­
pondo de largos mci.os e de 
toda a liberdade, niio se de­
dicasse a algo mais sério do 
que essa existência fútil, de 
f li r t s e companl1ias cJc 
acaso. 

Este úllimo caso, especial-

mente, não a coloca nada 
ben1; po.is embora tenha to­
do o direito de se dedicar 
ao cinema, a verdade é que 
poderia ter escolhido uma 
n1aneira de o fazer sem se 
envolver num escf1ndalo 
que es tá a ser explorado 
por certos jornais. 

Tudo isto preocupa os s0-
beranos per sas, especial­
mente dado ~ o carác1cr de 
certas notícias e a maneira 
como são exploradas. Diz-se 
que o xá propôs, por in ter­
médio de um diplomat·a, à 
princesa Soraya, uma posi­
ção dentro da sua verda­
d e ira sociedade e que aí re­
con1eçasse t1ma existência 
mais digna da sua al ta es­
tirpe, mas parece que So­
raya não atendeu estas su­
gestões, o g_ue bastante deg~ 
gostou os soberanos. Farah, 
especialmente, não encontra 
justificação para o que se 
está a passar, mas, eviden­
ten1ente, nunca se fala nisto 
senão muito em segredo, 
entre os bastidores da corte 
persa. 

DINO LODI • 
a: • 
~ 

Araldite liga 
tudo a tudo ... 

Amo r, ou simples­

mente o «écran» "º ~-----------------------------------­
cinema? 

por isso o Araldite é o ligante 
ideal para resolver qualquer 
problema de colagem. 
Muita coisa há que V. próprio 
-quer •colar• · ·e só o pode fazer 
com o Araldite. Porquê 7 Porque 
este mantém firme como uma 
rocha aquilo que liga - quer se 

trate de metal com metal, madeira 
com ferro, vidro com cabedal, 
alumínio com borracha, etc., etc. 
Depois de endurecido o Araldile 
torna-se insolúvel na água e 
resiste ao calor, à humidade, aos 
solventes, aos ácidos e· aos 
alcalis. Não é corrosivo nem 
tóxico. 
Na '·Indústria o Araldlte tem-se 
imposto em todo o mundo, em 
conçlições extremas. 
E se o Arai dite satisfaz . as altas 
exigê~éias da Jnd~strla também 
naturalmente satisfaz as suas 
próprias exigências. 

Araldite é um produto 
da CIBA 

No chamado centro da 
«dolce vita» romana todos 
con hecem bem o realizador 
e a princesa. Habituaram-se 
a vê-los jun tos, e a notar 
esse ar fe liz que Soraya ul­
timamente apresenta. Os co­
mentá1·ios já provocaram 
esta resposta: 

«E ... será que ela não po­
de n1ost rar um a expressão 
con tenLc?» 

A verdade é que nem So­
raya nem Indovina parecem 
preocupar-se com esta curio­
s iclaclc, pois continuam no 
seu ca111inbo, muito conten. 
1es. como se estivessem a 
realizar algo muito agradá­
vel, mas de que só eles sa­
bem o segredo. 

Ambos passam agora n,ui. 
tas horas num estúdio cine­
malogrMico onde Franco 
lndovjna faz as provas para 
o seu l"ilme com Monica Vit­
li. Diziam que Soraya en­
trava neste Cilme, mas isto 
não se confirma, embora a 
ex-mulher de Reza Pahlewi 
acornpanhe o realizador e 

1 siga com a maior atenção 
todo o trabalho da filma­
gem. De resto, 1ndovina 
presta-lhe solicitamente to­
dos os esclarecimentos. 

Sabe-se que Soraya conta 
com a ajuda deste homem 
de cinema para voltar ao 
écran. As críticas desfavo­
ráveis ao seu filme .. As Três 
Faces de uma Mulher» não 
a assustaram i, naturalmen­
te ela pensa em recomeçar. 

Talvez que nas meias pa-

faça o teste 
são necessãrios três elementos: você, uma garrafa. cheia e um 

II\IC>E:SIT 
Afüe a ger~afa para dentro do frigorífico. Esta ulte, ressalta, e bata 

violentfimente no interior do novo INOESIT I YA verificar ... Nem um 
risco t Nem uma esfoladela 1 

Poderé e(gumentar que o frigorífico nlo 6 o local mais pióprlo pãra 
onde se atirem garrafaS". 

De acordo, ITlas só procuramos provar que se o Jnlertor do JNDESIT 
reslstlu aos choques violentos de uma garrafa cheia, com certeza 

que reslstirá aos pequenos choques da dla·a-dra e manter-se-á lnltf~ 
ter6ve1 após long~~ e longos anos de uso diãrJo. 

O tntertor do novo INDESIT f tio POLISTEROLO 

com 

INDESIT 
tudo corre sobre rodas 
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DE J HO 19 
A data de 20 de Julho foi , 

mais uma vez, lembrada ofi· 
clalmente na República Fe­
deral Alemi como uma efe­
mt!rlde nacional " como 
uma prova decisiva do arre· 
pendlmcnto do povo alemão 
perante as monstruosida· 
des e crimes do III Relch. 
O cenário dessa tentativa 
rrnstrada como as anterio­
res, para pôr termo à era 
hlllcl'iana suprimindo o seu 
símbolo vivo que para ela 
previra uma duração de mil 
anos, foi uma série de -fal· 
&os cálculos, a qual acabou 
na liquidação dos hnplica­
dos após um julgam ento de 
toomináveis caracler ísticas 
em que os réus apareceran1 
t ransformados em farrapos 
humanos, Insul tados 1>or 
um juiz improvisado. A fi. 
gura cen11·al da conspiração 
que precedeu o atentado 
foi o conde Clause vou 
Slla u [fenberg, herói da 
guerra no Norte ele Africa e 
gran de mutilado que, con1 
raro estoicismo, se prestou 
a fazer deflagrar a tempes­
tade há muito acumulada 
uo céu hi tlerlano. 

Era em elevado nún1ero 
a lista dos Implicados na 
conspiração urclida com ex­
traordinária paciência e ro­
deada de cautelas sem as 
quais as m(tltlplas redes po­
li.ciais que enxamca,,am no 
UI Reich, conl1eceriam o 
rasto que as levaria, em 
pouco tempo, à descoberta 
do atentado. E mbora haja 
razões para supor que o 
almirante Canaris, chefe su­
premo da Abe_wehr, policia 
&ecreta do Exército, estava 
implicado na conspiração, 
,,, restantes aerviços poli­
elals Ignoravam os prepar a­
tivos do atentado quando 
este se deu no Quartel-Gene­
ral do Führer, situado na 
l'rússia Oriental. A bomba 
4elxada no gabinete lmpro­
wlsado onde ae realizavam 
as reuniões dos colaborado· 
wea militares de Hitler, os 
f1t1als . diàrlamente faziam 

os seus relatórios verbals, 
rebentou com enorme fra· 
gor e produziu esll·agos 
avultados, ficando fel'ido o 
Fübrer, que nunca mais se 
recompôs do choque psico· 
lógico sofrido nessa ocasião, 
embora vivesse ainda um 
ano até il liquidação da re­
sistência e ao desenlace ,10 
drama de que foi protago­
nista no «bunker» da Cha n­
cela.-Ja de Berlim, em 1 de 
Maio de 1945. 

O anllgo chefe do Estado· 
-Maior, gener al Ludw ig Be· 
ck , gozava de enorme pres· 
tígio n os 1ncios mil itar es e 
era ele o cent ro da cons pi• 
ração que se desenvolvia, 
con1 r amificações diversas, 
nos ccnlros de ope rações 
das frentes or ien tal e oci­
denl al pois, pouco antes, o 
desen1barque dos aliados n a 
costa da Nornrnndia c ria ra 
uma s ituação estra tégica 
nova, e à qual a \Velll'ma­
cht não estava e1n condi­
cões de corresponder cabal­
Ínen le. Quando Stlauffen­
berg deixou a pasta com a 
bomba junto da inesa onde 
rew1iain os chefes mHHares, 
a guerra es tava perdida pa­
ra eles que sobejaincn te o 
sabiant por serem técnicos 

. con1peten tes e conhecedo. 
res da g ravidade da crise 
que a Alemanha a travessa· 
va. Os noiu es dos compar· 
sas do 20 de Julho estão ho­
je inscritos, em letras de oi­
ro, numa das págin as n1ais 
sombrias d a história alen1ã. 
Quando se Ja nçaran1 ousa­
damente, na aventura e1n 
que muitos perderan1 a vi­
da, sabia1n que o malogro 
do seu empreendimento se­
ria o opróbrio que os a tin­
giu em cheio. Generais, di.· 
plmna tas, altas personali· 
dades civis e iniUtares fo· 
ra1n fuzilados ou enforca­
dos em holocausto- a wn 
regime de terror, ao qual, 
em vão, tentaram dar u111 
epilogo que só chegou com 
a derrota e o desapareci­
mento de Hitler e da sua 
•clique• em 1945. 

EPÍLOGO DRAMATICO 
DA CRISE 

CHECOSLOVACA 
Para a Checoslováquia os centava que essa pátria se­

meses de Verão são invarià• ria independente, feliz e 
yelmente cheios de recorda- próspera. Os factos confi r· 
f:ões comovedoras, doloro. maram a profecia do pai da 
,Jas e contraditórias. Em Ju. Checoslováquia, herdeira e 
lho de 1915, Masaryk, então sucessora do antigo reino 
tefugiado em Londres, pro- da Boémia, até que surgiu 
tnetia aos seus compatrio- Hitler, que, em 1938, a inva­
tas dar-lhes a pátria que ba- diu e desmembrou, separan• 
'11am perdido, na batalha do dela a região dos Sude· 
da Montanha Branca, qua- tas. Poucos meses depois 
tro séculos antes. E acres: ocupou definitivamente a 

•• ._.:......_.~ I • 

de VERNE 
a VON BRAUN 

Aq11ilo q11e e111 fra11cês de Na11tes, Júlio 
Vente, coucebeu 1,á 104 a11os, é agora uma 
realidade. No seu ro111a11ce «Da Terra à 
Lua», escreveu ele e111ão que Ilido era fácil 
para os americanos e que só podia estra­
nhar-se que o sonho se não concretisasse 
mais cedo. «Cedo ou tarde, poré,n, - lia-se 
no seu livro - a viagem co11cre1izar-se-d». 

A. clarividê11cia do famoso a11tor co11stillli 
tlctualme11te uma nota dig11a de registo. 
Pela sua pe11a, o presidente do G11n-Clube 
de Baltimore dizia: «Tenho planeado lzd 
muito 11111 canlúio giga11te q11e enviará um 
projéct i l que tomará realidade a proeza de 
deixar no nosso satélite um 1·epresenta11te 
da i-aça l n1111a11a. » O canhão gigante «Collím· 
bia» concebido por I111pey Brabicane na for­
ma e nas dimensões oferece c11riosos pontos 
de contacto com a cabi11a da «Apolo·ll• 
que realizou a mais extraordinária proeza 
da história da Humanidade. 

C11ecoslováquia. Passados 
trinta anos de urna ilusória 
independência vollou es ta a 
cair sob domínio estrangei­
ro, sendo jo,·adida e ocupa­
da em Agosto de 1968 pelos 
soldados sovi<lticos. No co­
meço desse ano, um patriota 
relativamente novo, Dub­
cek, lançou-se no difícil em­
preendimento ele libertar a 
nação cio pesadelo ela ocupa­
ção estrangeira. Bastaram 
seis meses para dissipar o 
lleu sonho de libertação e a 
nação checosJovaca voltou a 
conhecer a paz cios cemité­
rios. 

Desde Agosto cio ano pas­
sado a submissão da Che­
coslováquia tornou-se uma 
dolorosa realidade. Sobre a 
colina de Praga a sombra 
da o cupação estrangeira 
projecta-se como sinal fatl· 
clico da submissão das al­
mas. Entre tanto, com a aju­
da dos tristes colaborado­
res que consegufram encon­
trar para a sua causa, os 
russos restabeleceram a or­
dem ,estaliniana que equi­
vale a escravatura ao em­
brntecimento e à s(ibmissão 
a !Jm partido cuja direcção 
fo, assumida por inclivíduos 
corno Husak e Slrougal os 
quais serão subsliluíclos 'por 

Indra, símbolo dos Quis­
lings do nosso tempo. Os 
checoslovacos conheceram 
outras provações de que saí­
ram triunfantes e alguns de­
les prevêern que, dentro de 
três anos, mais uma vez 
conseguirão realizar o pro­
dígio de se libertar. 

Na Checoslováquia a liber­
dade perdeu todos os seus 
meios ele expressão. Os si­
naiJ . de autonomia dos d Í· 
versos organismos do Es­
tado desapareceram. Os jor­
nalistas, suspeitos de não 
serem bastante ortodoxos, 
foram substituídos e as es­
tações de rádio e televisão 
limitam-se a propagandear 
a verclacle oficial. O alinha­
mento, assim conseguido no 
domínio da formação ela 
opinião pública, prossegue 
noutros sectores e não tar­
dará que a todos abranja. 
As organizações regionais e 
a direcção dos s indicatos 
encon tram-se completamen­
te submetidas. A depuração 
começou a atingir o corpo 
d iplomático. Mas, e o rn o 
aconteceu no passado, à me­
elida em que o regime enclu.· 
rece os seus métodos a po­
pulação distancia-se dele. 
Se é fácil mudar os funcio­
nários _é difícil conseguir a 

Segundo a concepção de Vem e o «Colúm­
bia» seria um óbus c611ico co11L 4,60 metros 
de co11111ri111e11to e 2,70 de largura. O 11/Ó· 
dulo de co111a11do da •Apolo-11• é, como o 
projéctil «Coltímbia» feito de u111a liga de 
alwniuio com o comprime,z/o de 3,20 me­
tros e uma larg11ra de 4,90 metros. Brabi­
ca11e, i,á 104 a11os, dizia que qualquer pro­
j éctil la11çado à velocidade i11icial de dez 
quiló111etros por segu ndo e dirigido para a 
Lua, a. ati11giria. Na colossal docu111entação 
forn ecida pela NASA aquando do lança­
me11to da «Apolo-li », l ê-se que 110 começo 
da segunda revol11ção o segw,do a,zdar do 
foguetão, o «SIV-B», teria uma pelocidade 
crescente a qual devia atingir o limite de 
10 820 metros. 

Jiílio Veme resolveu a questüo do local 
do lançamento do projéctil que, coni uma 
capacidade de previsão inverosim.il, locali­
sava na Florida. Qua11do, em 24 de Agosto 
de 1961, o presidente dos Estados Unidos, 
Jo1ln K e11 11 edy, a11tt11ciou a entrada do seu 
país na corrida espacial, o mwzdo foi in­
formado de que o centro espacial a que 
então se c!,amava Cabo Canaveral e hoje 
tem o no111e de Cabo K e1111 edy, se situava 
a 28· de la t itude norte. Seria ali a base de 
lançalllento dos engenhos espaciais. Na rea­
lidade entre Sione's Hill de Brabicane e 
Cabo Ca11averal, de vo11 Êrau11, a distância 
é a tJcnas de 240 qui/ó111e1 ros o que co11s­
titu. i um prodígio de a11tecipação. 

adesão dos espírilos. Nunca 
os russos na Checos lováquia 
foram tão detestados como 
hoje. Desde Agosto do ano 
passado cessaram os con­
tactos en tre as forças sovié­
ticas de ocupação e os ha­
bitantes do país. 

Estes deser tam em mas­
sa, e nenlmm local - res­
taurantes, teatros, ele. -
onde há invasores os che­
coslovacos frequentam. Os 
operários deixam o Parti­
do Comu nista em que 
estavam filiados. Milhares 
deles devolveram as cartas 
de militantes. Outros refu­
giam-se nos campos e dei­
xam as cidades apesar dos 
inconvenientes que essa ·cte­
cisão acarreta para as suas 
vidas particulares. Os tra­
balhadores perderam o gos. 
to do t rabalho e a conse­
quência inevitável é uma in­
quietante baixa de produ­
ção. Este fenómeno provo­
cou uma nova tensão com 
o Governo soviético que 
acusa os checoslovacos ele 
não cumprirem os seus com. 
nrornissos. Uma das formas 
de protesto dos clirigentes 
de Moscovo foi o adiamento 
da visita que alguns tencio­
navam fazer a Praga. Ao 
mesmo tempo a visita de 

ll usak à capital soviética foi 
adiada. 

Es te declarou publicamen­
te qu e a situação económica 
vai de maJ a pior, e acres­
centou que as vendas de 
produtos checos nos países 
socialistas baL~am incessan, 
temente, enquanto, apesar 
da repressão, as vendas 
dos mesmos produtos nos 
países ocidentais crescem. 
Afastado o seu mais ilustre 
economista, o professor Ota 
Si k, os checoslovacos regres­
sam às receitas condenadas 
da centralização e da fisca­
lização nos domínios da 
economia. O estatisrno, que 
tão más provas deu onde 
quer que foi aplicado, read­
quiriu a sua sedução o que 
terá como consequência a 
estagnação do aparelho eco, 
nómico, apesar de a Checos­
lováquia dispor de wna ex­
celen Le mão-de-obra e de 
boa matéria-prima. Um ano 
após a ocupação da Checos­
lováquia pode afirmar-se 
oue . o povo resiste, como 
pode, e é cada vez mais 
hoslil à União Soviética e 
que tanto a produção agrf. 
cola como a industrial bai­
xam assustadoramente. O 
balanço das realidades é 
sombrio. 
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os· cavalos 
podem 

«pegar-lhe» 
• 1 a gripe. 

A epidemia de gripe 
·,rovocada pe lo ví­
rus A 2 Hong-Kong 

não teve efeitos excessi­
vamente dramáticos. Na­
da de comparável com a 
epidemia de 1918-19 19, 
que em poucos meses 
matou 22 milhões de pes­
soas, ou seja, mais do que 
em quatro anos a prjmei­
ra Guerra Mundial, ou 
mesmo que a epidemia 
de 1957, q ue, embora 
menos severa, fez a lguns 
milhões de vítimas. 

• 

TEVE, todavia, um re.­
sultado: o de aler­
tar a opinião públ i­

ca: esta estava prevenida 
muito tempo antes de 

chegar a epidemia. Ga­
nhou-se consciência dos 
perigos que a epidemia 
comportava e o conheci­
mento dos meios de que 
se d ispunha para a pre­
venir. 

A gripe não é apenas 
per igosa, é também rui­
nosa. 

Os industriais, os res­
ponsáveis pelos grandes 
serviços públ icos, cujas 
fábricas ou adm in is tra­
ções podem ser desorga ­
nizadas por uma epide­
mia, ficaram a saber q ue 
o custo de uma vacinaç,ão 
colectiva do pessoal é in­
finitamente menos cara 
que as perdas dev idas a o 
absenteísmo. calcu ladas 
em números de dias de 

-----------------------------------, tr.aba lho perdidos. 

; 

j 

ta Ç:"ATERPILLA 

das vigilias dos m a r es glaciares 
às altas temperaturas das pa.ra.­
g ena solar es. 
Em todas as latitudes. 

PERCORRENDO AS ROTAS M A­
RÍTIMAS OS GRUPOS ELEC­
TROGJilNEOS CATERPI LLA R 
S ÃO POTENCIA DE CONFIANÇA 
NAS LINHAS DE NAVE GAÇÃO. 

OS GRUPOS ELECTR OGÉNE OS 
CATERPILLAR M AN TEM BAI­
X OS OS CUSTOS DE OPE R AÇÃO: 

M l N I MO S O S T E M P O S DE 
PARAGEM 
MÍNIMAS AS EXIGENCIAS DE 
MANU'.l'~NÇÃO 

29 MODELOS DE 50 A 812 K VA 

SOCll:OAGl TiCHICA DE rOU!l"OlfNTOS ( TIIACTOl'lf!. S A II l 
,~,o~·VU1<0 1ue..,t•1 MJ• ~ouo co,,..,.,. 

Numa tese de medici­
na, q ue acaba d e ser de­
fend ida em Lyon , o d r. 
R ames revelou números 
q ue m ostram a eficácia 
d a vacinação antigripal : 
as vacinações feitas ao 
pessoal das fábriéas Phi­
lips, de Eind hove n , nos 
P aíses Baixos, reduzi ram, 
durante o l n ver no de 
1959- 1960, em 70 % a 
percentagem das f a J tas 
devidas à gripe e ganha­
ram para a empresa 8200 
dias de trabalho. Expe­
riências semelhantes. fei­
tas n as fi liais italianas da 
Philips, em Monza e A l­
p 1gnano, ass im como nas 
fábricas F iat de Turim, 
em 1964-1965, deram re ­
sultados muito próx imos 
daqueles. 

• 
-MAS pode fazer - se 

uma o b j e c ç ã o . 
H averá a certeza 

de que a vacina com que 
vamos imunizar-nos no 
princípio de um Inverno 
contém os a n tigéneos gr i­
pa.is necessários ? 

Tendo em conta as fre­
q uentes var iações a que 
estão sujeitos., não estará 
a vacina «sempre atrasa­
da de um vín1s1,, como 
alguns dizem? Em !957, 
as v a e i nas preparadas 
contra os vírus gripais do 
tipo A e A I nada prote­
geram contra o vírus A 2. 
e a inclusão deste tipo 
também não teria prote­
gido contra o A 2 Hong­
-Kong 68. 

O caso é que a verda­
deira ((espionagem>> sero­
lógica e clínica organ iza­
da hoje, sob a égide da 
O. M . S., pelo Centro 
Mundial da Gripe, fun­
ciona cada vez melhor. 
Oitenta centros nacionais 
distribuídos pe lo Globo, 
coordenados por dois cen­
tros 'internaciona is (na In­
glaterra e nos E s t a d os 
Unidos) vigiam constan­
tem en te a in fecção . lden­
t i ficam ràp idamente . as 
va riantes a n tigé n icas· e os 
novos sub tipos, o que 
permite pôr maio ràpida­
mente em acção os meios 
de p revenção necessários . 

Foi deste modo que os 
laboratórios americanos 
puderam preparar a tem­
po, em luta contra o re­
lógio. milhões de doses 
que continham o antigé­
neo A 2 H ong-Kong 68. 
e que em F rança os Insti­
tutos P as teur e Mérieux 
puderam estar prontos a 
tempo também. 

Graças ao Centro Mun­
d ia l. u m melhor conheci­
mento dos vírus da gr ipe 
per m i t irá compreender 
me l hor a sua evolução 
antigénica e o mecanismo 
cíclico das grandes pan­
demias que eles p rovo­
cam. 

Tratar-se-á de v í r u s 
mutantes? Ou do reapa­
recimento de su btipos an­
-tigénicos q ue foram act i­
vos num passado distan­
te e contra os quais a po-

pulaçiio jovem e adulta 
não está ainda imuniza... 
da? A discussão conti­
nua. 

• 

M AS que acontece 
então a esses ví.­
rus ? Fixam-se. ou 

abrigam-se numa espécie 
animal, ficando aí de re­
serva, até que se tornem 
outra vez patogénicos pa-
ra o homem? · 

Esta teoria acaba de 
ter o apoio dos virologis­
tas americanos Ju lius A. 
Kasel e R obert V . Fullc, 
do National lnstitut of 
Health, e de B. Coult, do 
colégio de medicina da 
Universidade Baylor. De• 
monstraram eles que o 
A 2 H ong-Kong 68 sé 
assemelhava a um vírns 
con~cido há mu ito tem­
po por provocar gripe nos. 
cavalos . 

Par a ta 1 , insuflaram 
nas fossas nas a is de 23 
voluntários esse vírus da 
gripa equina. por eles iso­
lado. No soro destes, pu­
deram verificar pouco 
depois a presença de an­
ticorpos que neutraliza­
vam não só esse vírus 
mas igua lmente o A 2 
Hong-Kong 68. · 

Uma tal descoberta não 
tem evidentemen te apli­
cações clínicas. Mas traz 
uma explicação e parece 
c o n f i r m a r o rea parecl­
mento c í c l i c o da gripe 
pela reserva, numa espé­
cie a nima l. d e um vírus, 
que se torna de repente 
patogénico p a· r a o ho­
mem. 

As reper.cussões da gri­
pe nas actividades eco­
nómicas de um país justi­
f icam. em todo o caso, 
os esforços , para. arrancar 
aos vírus g ripais os seus 
últimos segredos e achar 
a e xp l icação dos seus de­
senvolvimentos endemo..i 
-epidémicos. 
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o que o passado julgava saber 

DOS SELENITA 

A viage-m à Lua, segundo Albert Robida 

Quando os homens ti­
veram consciência de que 
a Lua e,ra um outro mun­
do, muitos fo.ram o.s que 
a creditaram em que esse 
mundo podia e devia s& 
habitado como o nosso. 
Como ter a certeza disso 
.sem ir lá? Foi assim que 
n asceu a Astronáutica, 
que foi quimél'ica, en­
quanto o Homem só 
pôde voar com as asas 
da im agin ação. 

As obras que têm sido 
escritas sobre os h abi­
:tantes da Lua - ou Se­
i_en itas - poderiam en­
cher muitas estantes. 
Teremos por isso de fa­
lar sómente de algumas 
opiniões, encontradas ao 
acaso nas nossas leitu­
ras. 

Os Gregos dedicaram­
-se a todos os géneros 
de especulações filosófi­
cas sobre os habitantes 
da Lua. Anaxágoras jul­
gou ver montes e vales 
nas manch as da superf1-
cie lunar. Não t inh a 
qualquer d úvida sobre a 
h abitabilid ade do nosso 
satélite, o qual - segun­
do ele a firm ava - era 
uma cópia exacta da 
Terra. ~enofanes era 
m a,is preciso nas suas 
suposições. Os Selenitas 
existi am, mas - não por 
[!;oda a p arte, pois que as 
was c idades seriam só­
m en te construídas nos 
:vales m ais profundos do 
globo lunar. 

Depois, houve o vácuo 
cientifico e intelectual 
da Idade Média. No sé-

culo XVII ainda se ta­
lava dos Gregos, mesmo 
depois da invenção do 
óculo astronómico e da 
publicação dos primeiros 
mapas lunares de Gali­
leu e Mellan e dos padres 
Scheiner e Riccioli. Este 
último tinha uma opi­
nião muito particular so­
bre os Selenitas e expti­
m iu-a numa frase la,pi­
dar , inscrita precisamen­
te no se u m apa: Nec 
Homines Lunam it1co• 
lunt. Nec Animae in Lu· 
nam migrante. (Não 
existem h omens na Lua . 
As almas n ã o emigram). 

úm outro astrón om o 
célebre, Schroeter, estu­
dou as fendas da Lua e 

· identificou-as como sen­
do canais f luviais, t endo 
mesmo «descoberto» a ci­
dade portuária m ais im­
portante. T ambém sur­
preendentes são as opi­
niões expressas por Ke­
pler numa obra a que ele 
teve o cuidado de dar o 
titulo de cSonnium• -
Sonho. Deve-se dizer que 
Kepler e.ra um génio 
sempre emba raçado com 
perseguições e dificul­
dades m a teria is . Nos seus 
escritos a lternam cuü o­
sam ente as descobertas 
t ranscendentes e as di­
vagações . mais fan tásti­
cas. No livro em ques­
tão, o g.rande astrónomo, 
cu jo nome está ligado 
para sempre às leis mais 
essenciais da Mecânica 
Celeste, descreve o mun­
do selenita com Inúme­
ros detalhes. Para Ke-

pler, a evaporação seria 
p a.rticularmente intensa 
no hemisfério lunar ilu­
minado pelo Sol, en­
quanto o va.por de água 
se coudensava no lado 
oposto. Os habitantes da 
Lua viveriam em caver­
nas das quais a entrada 
se encontraria no fundo 
de grandes vales. A água 
quente seria conduzida 
por meio de canais até às 
grutas , onde se r efres ca­
ria. Neste mundo so­
b reaquecido tudo cresce­
ria, f in al m e nt e, com 
um.a rap idez enor me, e 
as plantas desen volver­
- se - iam de modo ex­
traordinário. 

Mais recen temente, 
outro astrõnomo célebre, 
William Herschel, mos ­
trou-se também partidá­
r io da existência dos Se­
lenitas. Os roman cistas 
não esperaram, t odavia, 
pelas revelações dos filó­
sofos e dos astrónomos, 
para efectuar «voos de 
reconhecimento» até à 
supe rfície da Lua . Liber­
tos de contin gên cias t a is 
como as acele rações, r a ­
zões de massa , velocida ­
de do som, ba rrel:ra tér­
mica e outras coisas que 
tais, bombardea ra m a 
Lua com projécteis de 
toda a espécie e de todos 
os tamanhos, e fi zeram 
pousa,r nela os veículos 
m ais insólitos. 

O primeiro nome gran­
de que surge à cabeça é 
o de Cyrano de Be-rgerac, 
com a sua •História Có­
mica dos Estados e Im-

périos do Sol e d1,. Lua, . 
Hã que ~he faze[' essa 
JUi!!tiça, pois,- a despeito 
de mi[ e um contra-seri­
sos clentí(icos, ele toi um 
brilhante preomsor, que 
propôs pela primeira vez 
o emprego do foguete co­
mo veicufo espacial. ós 
seus foguetes e-ram, de 
l"esto, dispostos e,m rnei-
1·as que se acendiam su­
cessivamente, p,àra· que 
os passagei-ros não fos­
sem submetidos a acele­
rações demasiadamente 
fortes, detalhe esse que 
Júlio Verne ignorou, al­
g-uns sécu[os mais tarde. 

Outro partidário da 
exhstênc:ia dos Se-1enitas 
era Fontene)le. Nos seus 
«DiscU['SOS sobre a plu­
ralidade dos Mundos> es­
creveu: • E s to u flrme­
mente convencido de que 
a Lua é habitada, o que 
não me impede de vi­
ve-r em muito boa har­
monia com aqueles que 
não pensam assim•. To­
davia, e a despeito desta 
ofe1·ta de paz, Voltaire 
acolheu a ideia com iro­
nia ; 

«Queres ter t nfim fortu na t ua? 
Poi s bem! Nada mais precisa-

[1·ás 
do que fazer uma via.gem. à 

lLua.» 

No fim do sécu,lo XIX 
a natureza das descr ições 
m udou profundamen te. 
Estava -se en tão em ple­
no desenvolvim ento cien­
t ifico e in d ustrial, e o 
Homem c o meçava a 
compreender que não se 
podia fazer parar o pro­
gresso e que a ciên cia 
n ão tinh a lim ites. Ent ão 
os roman cistas passaram 
a ser influenciados por 
uma confiança absoluta 
n o fu t uro das técnicas e 
isto levou- os a ext rapo­
lações audazes, m as de 
uma lógi·ca muit as vezes 
discu,tivel. o canhão e o 
projéct ill luna r de Júlio 
Veme são um exemplo 
dessa t endência. 

Menos conhecido do 
que Verne, o seu contem­
porãneo AJbe rto Robida 
era simultân eamente um 
romancis ta e um dese­
nhador que se dive rtia a 
tra ta r os temas de ante­
cipação cientifica. Es­
creveu ,e,m 1882 um li­
v1·0, «o Século XX», no 
qual se podia ler: ~s 
sábios electricistas, com 
uma despesa de - 75 mi-

Íhões e g,raças ao empre­
go de incomensuráveis 
t'orças eléctrica.s em gi­
gante.sca.s insta.Jações 
cOIIl.Struldas no Pie .du 
Midi, rios Ptrenéus, con­
seguiiram já em 15 dias 
aproximar a Lua _ até à 
distância de 675 quiló­
metros, ou seja um pou­
co mais do que a distãn­
eiia de Para a Lyon. o 
disco do nosso satélite, 
enormemente ampliado, 
ilumina maravilhosa­
mente as nossas noites e 
permite-nos a;percebe-r a 
olho nu os menores de­
talhes da sua geografia. 
Nlng.uém pode agora du­
vidar de que a Lua é ha­
bitada, e tala-se em en­
viar até e[a uma missão 
eientifrea num aeróstato 
·e.s,pecialmente construido 
para a travessiia das ca ­
madas atmosféricas,. 

Para Rob:lda, a fada 
Electricidade tinha ne­
cessàriamente de fazer 
prnõ.igios. Quanto a essa 
Lua que, a 675 quilóme­
tros de altitude, devia 
iluminair maravilhosa ­
mente as nossas noites, 
e m 1960 por certo era 
dotada de ubiquidade, 
pois que de outro modo 

O LUNAR: 

não se compreende co 
poderia ela re.ceber, 
bre o hemisféu'.lo merg 
lha.do na noite, a luz 
um. Sol escondido p 
Globo terrestre! 

Terminaremos es 
breve evocação citando 
mais velho dos i.mã 
Rosny, ao qua,l de-ve 

- Agora, sim!... Vamos evoluir com os produtos 
. · Não tardará aí a política a guerra e a fome ... 

~*****************************************j 1 

Ja Lua 

a palavra «astronáutica>. 
permite-nos dizer, de 

passagem, que muitos 
ulgam essa pailavra im­
rópria, e preferem fa lar 
e <eosmonáuóica• . l!: de 
acto no Cosmos que se 
avegará ; os astros não 
rão mais do que sim­

les poTtos. 

ie civilização terrestre! 

11/Jo de Fernando Nevu) . 

A 5'6M ANA 7 X CAPITAi: Sexla..fmt:, 15 & JuRio ite ""9 ' . ----------------

D 
35' li sombra no «suk• de 

Alepo, no começo do Verão. 
O meu companheiro prome­
teu apresentar-me um .ado, 
rador do diabo,. :e um co­
merciante de brocado que 
começou por recusar-se a 
falar com _um «estrangeiro 
curioso» que viera informar• 
•se «do que não lhe diz res­
peito». Mas o meu amigo 
alepino defendeu a minha 
causa, assegurando-lhe que 
eu nenhum mal diria dele e 
da sua seita. O que acabou 
por dar confiança ao nosso 
«adorador do diabo• foi fa­
lar eu árabe e ter vivido 
longos anos na Síria. 

por RAYMON;O LOIR dis. Cirios e incenso ardem 
dia e noite diante deles. 

• 

Aqui estou neste «suka, 
muito «Mil e Uma Noites•, 
de Alepo, na presença ir­
um homem de uns cinquen, 
ta anos. Chama-se Adi, co­
mo o xeque adorado pelo 
Yezidis, adoradores do de­
mónio. Mostra - se afáviel, 
mas defende-se: os Yezidis 
não são muito loquazes com 
aqueles que se esforçam por 
penetrar na sua seita, a fim 
die desvendar depois os seus 
segredos ... 

O povo eleito do anjo 
Azazil 

Os Yezidis consideram-se 
o povo eleito do anjo Iolis 
ou Azazil. Afirmam que des­
cen d em di.rectamente de 
Adão e não de Eva, segundo 
uma lenda muito cmiosa. 
Contam eles que Adão e Eva 
tinham discutido a «paterni­
dade» da raça humana, pois 
cada um queria engendrá.Ia 
sózinho. Por fim, assenta· 
ram num c01npromisso: ca· 
da um depositaria a sua se­
menre no fundo de uma jar­
ra selada e esperaria nove 
m eses. 

Decorrido este prazo, abri­
ram as jarras e acharam na 
de Eva vermes em putrefac. 
ção, ao passo que a de Adão 
continha um rapaz e uma 
rapariga. Deus deu a Adão 
seios para que ele pudesse 
amamentar as suas progeni­
turas . Os Yezidis são os des­
cendentes dessas crianças. 

Cristãos e muçulmanos de­
testam os Yezidis. Para uns, 
eles seriam os descendentes 
malditos de Yezid Ibn Mea­
wiya; para outros, teriam 
abandonado o cristianismo 
para adorar o demónjo. Dai 
as razões da perseguição a 
que têm sido sujeitos. 

Xeque Adi e o culto do 
Demónio 

. Nasceu em Balbek (Líba­
no) entre 1072 e 1077. Viveu 
em Bagdad. Adi frequentou 
os místicos e depressa se 
tomou, por sua vez, um 
mestre. Os seus gostos de 
meditação e solidão fizeram 
que se retirasse para um 
mosteiro em ruínas chama· 
do Hakkari. A sua doutrina, 

contida em quatro escritos, 
não difere grandemente das 
doutrinas sunitas e sufitas 
que tinham curso na época. 

· Declarava, em substância, 
9-ue Satã e o mal eram cria­
ções ou criaturas de Deus 
e que um e outro existiam 
pela vontade e com a apro­
vação total do Ser supre­
mo, sem o que não existi; 
riam. O santo homem fun­
dpu uma confraria com o 
seu noine: Adawjya. A seita 
irradiou por todo o Próximo 
Or.iente e até ao Egipto. Por 
morte do xeque Adi, a co­
munidade achou-se dividida 
em dois grupos rivais: um 
que compreendia os elemen­
tos fiéis à fé muçulmana, o 
outro que agrupava os zela­
dore s desorientados por 
uma veneração excessiva de 
Adi. Estes últimos acaba· 
ram por vencer e chegaram 
ao culto do diabo. Adi e os 
seus discípulos tornaram-se 
«anjos encarnados~>. 

Os Yezidis possuem dois 
livros sagrados: Kitab e l Ja· 
huah («O Livro da Revela­
ção») atribuído ao próprio 
Adi, datando pois do século 
XII, e Kitab el Assuad («O 
Livro Negro»); este último 
livro teria sido revelado por 
Deus na montanha negra. 
Kitab el Jahuah está centra­
do no xeque Adj. O Kibat 
el Assuad é um conjunto be­
teróclito d,e lendas e man­
damentos diversos. Dataria 
do século XIII. 

Satã é Melek Tauz 

O panteão yeridi com­
preende sete divindades ou 
anjos que Deus criou duran­
te os sc~e dias que durou a 
criação. Para os Yezidis, 
Deus é simplesmente um 
criador. Não governa o 
mundo. Deixa esse cuidado 
.ios seus sete anjos. Cada um 
deles reina por um período 
de dez mil anos. Malek Tauz 
( o deus pavão ou demónio), 
criado no domingo, é o se­
nhor dos anjos. 

Nlo se tra ta do diabo dos 

cris tãos e dos muçulmanos. 
. Para os Yezidis, Satã foi 
realmente expulso dos céus, 
mas por uma razão parti­
cular: recusara-se a proster­
nar-se diante de Adão, pois 
não reconhecia outra divin• 
dade que a Deus. Foi em s_e­
guida reabilitado e Deus fez 
dele seu colaborador. Os 
Yezidis não crêem no In· 
ferno. 

O Yezidi afirma que Me­
lek Tauz é o senhor da 
Teffa. Prosperidade, saúde, 
catástrofes, estão nas suas 
mãos. Quem o adorar, atrai 
os seus favores; quem o 
desdenhar, amargamente o 
lamentará. lê. a ele que são 
dedicados todos os cultos 
e cerimónias. E a razão é 
esta: os Yezidis estão se­
guros da misericórdia de 
Deus, que só pode querer 
o bem da sua criatura e é 
incapaz de lhe fazer o me­
nor mal. Basta crer n'Ele 
para estar certo de atingir 
a vida eterna. No que se 
refere a Melek Tauz, as 
coisas são dife r e n t e s. O 
bem-estar terreno é da sua 
competência: é preciso ;:.]i. 
ciâ-lo continuamente para 
não provocar as suas re­
presálias. Na verdade, este 
cul to de Satã não assenta 
no amor de Satã, mas no 
temor e no medo. As ceri­
mónias parecem destinadas 
a conjurar a má sorte. Tra· 
ta-se de um cullo propicia­
tório. 

A maneira de os Yezidis 
adorarem o diabo é muito 
curiosa. E-lhes proibido 
pronunciar o seu nome 
( Chaitan) ou qualquer ou­
tra palavra que se asse· 
melhe. Melek Tauz não é 
mais q ue um eufemismo e 
o culto é prestado a um 
símbolo, o Sandjak. Trata­
-se de uma figurinha que 
representa wn pavão esti· 
lizado. A ave possui um 
largo tórax proeminente e 

. uma cauda toda aberta. Os 
Sandjak originais são em 
número de sete. Presidem 
na casa do xeque dos Yezi-

A tradição quer que o 
xeque Adi não tenha tido 
pai nem mãe. Aos olhos 
dos seus adeptos, é o maior 
de todos os. profetas. :e o 
enviado de Melek Tauz pa­
ra ensinar e prevenir aque­
les que se perdem. Desem­
penha-se da sua missão à 
maneira de um santo-espí­
rito que reside na alma dos 
~Kechaks», os profetas ou 
missionários da seita. 

O seu túmulo encontra-se 
no D).ebel Sindjar, no Ira­
que. fodos os anos, milha­
res de Yezidis dirigem-se 
ali em peregrinação, entre 
o dia 15 e o dia 20 de Se­
tembro. 

O mausoléu do xeque Adi 
ergue-se numa moldura de 
grande belez a . Contrasta 
com o facto de ser consa­
grado ao príncipe das tre­
vas. Está construído entre 
verdura. Ao redor do tú­
mulo do santo há santuá­
rios, pirâmides brancas em 
forma de cone inVertido, 
com · bolas doiradas em ci­
ma. São túmulos de Yezi­
dis ricos que puderam ofe­
recer-se em último refúgio 
não longe do túmulo do 
xeque Adi. 

Todos os anos, os pere: 
grinos dão tiros de espin­
garda en1 volta do n1auso­
léu, en tregando-se depois a 
danças ao som do tambo­
rim e da !lauta. 

Adi conta- nos . 

O nosso comerciante de 
Alepo, a quen1 convidámos 
a partilhar do nosso almo­
ço no ScbiI, um imenso 
jardim que domjna a ci­
dadela, acabou por nos fa­
lar da sua seita. Fá-lo com 
urna certa reserva. Mas o 
meu companheiro de via­
gem, que o conhece de lon­
ga data, prometeu-lhe que 
não serei indiscreto e que 
sou amigo dos Yezidis. 

Ele fala-nos dos membros 
da seita, partindo dos seu.s 
trajos. E diz-nos: «O ves­
tuário difere conforme a 
categoria do Yezidi. De uma 
maneira geral, o Yezidi usa 
por cima de umas calças 
largas uma comprida ca­
misa branca, com uma lar­
ga abertura no peito, em 
forma de trapézio. Alguns 
enfiam igualmente uma tú­
nica apertada na cin tura 
por um cinto de cor cha­
m ado «desman». Usam em 
geral altos gorros de feltro 
branco ou preto. O branco, 
o preto e o vermelho são 
cores rituais. Todo o guar­
dião de Santuário arvora 
nas costas do man to um 
triângulo vermelho inverti 
do. A hierarquia sacerdota ! 
compreende, em primei, ,, 

(Continua na p.ig. 101 
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lu}!ar, o emir, suposto ser 
descendente de Yc1.i. O xe­
que é considerado corno 
um decano. O Pirs é quase 
um xeque. O missionúrio 
chama-se Kawal. Estú en . 

. carreµ-ado de pregar a hoa 
nova. Finalment e, o Kcchnk 
e o Fauir, um que prole­
tiza, e outro que tem di­
reito à mendicidade.» A EMPRESA QUE: 

-LANÇOU .t PROPRIEDADE HORIZONTAL 

- INDUSTRIALIZOU O APARTAMENTO MOBILADO 

- A TAL DO MELHOR, MAIS CERTO E MAIS GARANTIDO RENDIMENTO 

190 CON TOS R ENDE~I-LIIE IUl7$ã0 ~IE~SAIS, garantidos por escritura pública , durante 

6 e até 18 anos 

Foi ludo quanto pudt:rnos 
Lirar do nosso Yczicli de 
Alepo. Mas antes de nos 
deixar, ele :.1ssegun.H10~ que 
tem muilo respei to pe los 
muçulmanos (os nossos li­
lhos são todos ci rcuncisa­
dos, afirma) e pelos cri s­
tãos ( todos os nossos re­
cém-casados, assegura, visi­
tam as igrejas logo depois 
do casam ento ), e que se­
guem os judeus na sua n1a­
neira de se alimentarem. 
Adi promete (azer-nos pa r: 
ticipar, no nosso. regresso 
a Alepo, numa cerimón ia 
religiosa yezidi . Mas nós 
bem sabemos o que sign ifi­
ca uma promessa no Or ien~ 
le, sobretudo quando é se­
g,tida do problemático 
«inch Allah• ( e Alá qui­
ser). 

Administrando directamente, pode obter um 1·enditn euto mensal de I ,.137$~0 (s111te ri,or a 9 % ) 
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A conjunção de Urano e Júpiter num signo de eq11L­
líbâo, como é o da Balança, marca a possibilidade de 
um processo de evolução para todas as actividades 1111-
,nanas. e uma contribuição valiosa para as reformas 
'faciais e políticas, preciosa para as descobertas cientí­
Jicas, problemas de investigação, etc. Dá grande capa­
~dade de trabalho e firmeza de acção adequada. A{ron­
·114 os obstáculos com indiferença, prosseguindo se111 
~e,sar os objectivos com a consciência do valor dos 
11:us ~s{orços. J:. 11111a configuração excepcional pura os 
'}11011etros. 

CARN EIRO De 21 de Ma, ço u LU de 4/1r11 
O período é Cavorável às ini iativas 

construtivas de longo a lcance, a uma 
111c lhoria de situação em que ten ha de 
contactar com pessoas in[luentcs nas 
a lt as esferas políticas. Tend~ncia irre-

1 s is livcl para gozar os prazeres frívolos 
1 da vida ; ânsia de muda r ele hor izon tes. 

Procura novas sensações, un1a ãutopro~ 
jocção que o eleve fora da rotina, da uni(ormidade p ro­
fissional quotidiana. Para caminhar na vanguarda, !cm 
de estar a par da técnica e das inovações originais da 
época. Dias desfavoráveis: 26 e 29. 

TOURO De 21 de Abril a 21 de M t110 

Os mitos representam sempre urna 

~ 
interrogação humana peran te os prc,­
blcmas da vida e da morte. O scnt ido 
oculto que se procura desvendar é às 

~ vezes uma dura experiência. Nos espí-
,\ ritos medíocres, os instin tos governa-

dos por Vénus neste signo tomam p ro­
porções inquietantes, têm clificu'ldade 

em dominar as paixões eróticas, especialmente no sexo 
masculino. O sexo feminino corre o risco de ser sedu­
zido .. e abandonado. Dias desfavoráveis: 26 e 29. 

GEMEOS De 22 de Maro a 21 ,te 11111//0 

De entre os indivíduos dominados # por este ascendente, só aqueles q ue 
conseguem dar uma direcção ao seu 
dinamismo atingem uma actividacle 

· produtiva, por serem solicitados em 
campos de acção os mais variaêlos. Gos­
tando de ,•iajar e de mudar constante­

. 'ti'lente dé àmbiente, dá-se o fenómeno 
estranho de se ligar pelo coração a pessoas com ten­
dências de estabilidade, como se necessitassem de um 
freio para as segurar. Vénus no signo fá-los impressio­
náveis e fàcilmente conq uis táveis na vida sentimental. 
Dias favoráveis: 25, 27, 28, 30 e 31. 

CARANGUEJO De 22 de Junho a 23 de Julho 
A Lua nos signos opostos acima do 

horizonte inclina · à meditação. A imagi­
nação é trasbordante de sonho, poes ia, 
contemplação, encantamento para idea­
lizar fora das realidades da vida quot i­
cliana. Para o sexo feminino de índole 
sensível, afectiva, ··a posição é desfavo­
rável, susceptível de provocar graves 

confl!to~ sociais pelas oscilações de insatisfação conju­
gel; mfrdclrdade, separação, divórcio, etc. Dificuldades 
com subordinados. associados e cal(mias profissionais. 
A saúde também deixa muilo a desejar. Dias péssimos: 
26 e 29. 

DE 25 A 31 
LEÃO De 24 de Julho a 23 de Agosto 

A oposição cios !,,minares Sol e Lua 
dá-U1e uma autoprojecção em todos os 
sec tores da vida, que se concretiza por 
major acti viclade e au tonomia da per­
sonalidade. Esta oposição na Casa VU 

~ comanda todo o magnetismo da má-
~ quina sentimenta l humana. Contudo, 

necessita ele dis tinguir o radona l do 
fic t icio, as am izades verdade iras das que são motiva­
das por interesses. Há grandes cont ra tes ent re acç)lo 
e scnl imcnto, entre personalidade e indi vidualidade. As 
pessoas lutam consigo mesmas; a natureza é caprichosa 
e indecisa, indisc iplinada nos projeclos e objec tivos. 
Dias desfavoráveis: 26 e 29. 

VIRGEM De 24 de A~osto a 23 de Setembro 

Os indi víduos com o ascendente 
néste signo são fortemente introspec-

T tivos, de um,l clarividência assombrosa, 
submetidos na Casa XI! a Mercúrio 
dominante que confere uma agilidade 
intelectual brilha nt e pela incidência no 
.signo do Leão. Ma tu ridade espiritual 
demonstrativa correspondente à cul tura 

que lhe permite exercer o comando e d irigir grandes 
empreendimentos indust ria is. Grandes possibi lidades de 
êxito material e capacidade mental. A vida afectiva su­
gere mudança. Dias desfavoráveis: 26 e 29. 

BALANÇA De 24 de Sete111bro a 23 de Outubro 

A entrada de Urano novamente no 
· . signo da Balança torna os nativos bas-

tante vulneráveis ao cepticismo. O espí­
rito será agressivo, sarcás tico, impla­
cável, expeditivo de mau humor. A de­
masiada confiaoça nas qualidades men­
tais ou intelectuais pode causar múl­
tiplos erros de apreciação. O raciocí­

nio é obstinado, inclina-se para a revolta . Os impulsos 
são irascíveis, negativo e põem um obstáculo às aspi­
rações sociais. Tem de usar de ma is ponderação e dis­
ciplina mental. Dias favoráveis: 25, 27, 28, 30 e 31. 

ESCORPIÃO De 24 de Outubro a 22 'de Novembro 

Marte dominante na Càsa II revela 
que as lutas pela existência estão sujei-

) · .·& ;. tas a grandes oscilações e que procura 
abrir caminho custe o que custar. Os 
impulsos são rápidos, por vezes teme­
rários e . correm graves r iscos de dissen­
são de terceiros. :e início de uma am­
bição exorbitante, desejo de possuir 

bens, opulência que dê nas vistas. :e possível que se 
perca em miragens fabulosas e não distinga a realidade 
da ilusão. Dias desfavoráveis: 26, 29 e 31. 

DE JULHO 
SAGI T ARIO De 23 de Nove111bro a 21 de Deze111bro 

A fogosidade viril dos nativos e a 
sua exuberância amorosa precisam 
sempre de espaço vital; não se deixam 
aprj ionar pe lo lar familiar, apesar de 
a família ser o centro da sua exi~lên­
cia, O gosto da conquista, ela ua liber­
dade e independência não suporta li mi­
tações, mas Júpiter dominante na Casa 

Xl é o símbolo da dign idade mora l, da jus tiça e da 
ordem, o seu illfluxo é magnân imo, mas não pode co­
n1etcr infracÇõcs às leis estabelec idas. Dins desfavorá­
veis: 26 e 29. 

CAPRICóRNIO De 22 de Dezembro a 20 de Ju11c1ra fl A configuração do orbe lunar indica 
grandes flutuações nas finan ças. Con­
tudo, há probabilidade de mudança de 
si tuação concernente a processo de he­
rança, conclusão favorável de litígios 
judiciais. A posição do Sol na Casa Vlll 
indica falecimento masculino para os 
que têm o ascendente neste s igno. No 

sentido a fectivo, as ·aspirações são abslractas. lJ á ce.rla 
obnubilação dos sentimentos amorosos, uma tendência 
para a dis imulação da verdadeira personalidade. Dias 
desfavoráveis: 26 e 29. 

AQUARIO De 21 de Janeiro a /Y de Fevereiro 

' 
Urano, que governa es te signo, leva 

sete anos em cada casa do zodíaco. A 
evolução dos indivíduos realiza-se por 
vagas sucessivas e decisivas na mudan­
ça de direcção; a sua revolução é ele 
84 anos. tempo que leva a percorrer o ' 
zodiaco. Os nativos deste signo têm 
caracteres bem definidos e, se o pla­

neta Ç dominant(! no .as_cendente, forma os grandes re­
volucionáric;>s, os idea1isi:as de utopias e extravagâncias. 
Esl~mos exactamente no limiar da Era do Aquário, dos 
proJectos que pareciam irrealizáveis há oitenta anos e 
que o orgulho de casta da nova raça conse~uiu impor. 
ll. curioso ver a coincidência da ohegada à Lua com a 
conjugação de Urano-Júpiter. Dias favoráveis: ' 25 27 
28 e 3l. ' ' 

PEIXES De 20 de Fevereiro a 20 de Março 

A sensibilidade dos nativos deste 
Signo vai até !à sugestão do contágio 
das doenças, .espécie de vampirismo 
nervoso larvado de psi<iSismo desequi­
librado. Não é raro ver os que pro­
curam uma fuga ads p'roblemas da vida 
deixarem-se intoxicar pelas drogas ou 

. . , . cair no alcoolismo desastroso. O meio 
em que viveu tem grande influência na sua maneira de 
ser. A configuração da Casa VII é contra o casamento 
ou associação. Os projectos são, por agora, irrealizá­
veis. Dias melhores: 25 e 28. 

STBYLLA 

J 



MAX/MO GORKI 

vento outonal sa­
code os arbustos 
·desnudo.s, os iramos 

deles ve,rgam-se sem rui­
do, embora, cobeQ·tos de 
uma poeira cor de ter­
ru,ge,m, pareçam de ferro 
e devessem ,ranger ao ba­
loiça,r-se. Um nevoeiro 
de chumbo envolve e 
oculta tudo à roda da es­
taçãozlnha perdida na 
estepe ; perto do depósi­
to da água, quase invisi­
vel, uma locomotiva ar­
que ja e geme de fadiga; 
sob as marte)adas, os 
aros das rodas ressoam; 

• a sombria tristeza do 
Ou tono ensu:rdece todos 

1 
os sons. Por sobre a mi­

. nha cabeça, o braço ch a­
to do semáforo pende 
como um fantasma. Um 
bode héctico e molhado 

1 - um fantasma t am­
~ bém -, de pé no meio de 
, umas moitas, olha com 

ar de tédio os cinco em­
pregados da estação que 
tentam fazer passar pela 
porta do vagão um longo 
e pesado caixote. 

Um velhinho enfiado 
nu,m impermeável d!Jrige 
o carregamento. A cara 
dele, rosada, de compri­
dos bigodes, treme de 
fr io sob o capuz; aquele 
bigode e o seu n ariz de 
abutre lembram muito o 
retrato de U!!Il dos ho­
mens da Ucrân ia. 

- Que estão a, cam·e­
gar? 

- O Emblema. 
Levando a mão ao ca­

puz, o velhinho res,ponde 
numa voz fortls.sima pa­
ra a idade e aleg-re para 
es·te tempo outoniço. 

- O Emblema - ex­
plica ele - é uma está­
tua de mão-de-obra ita­
liana, de pedra-málrmo­
re; representa o idoio da 
Justiça: uma mulher de 
espada na mão; a ou,tra 
mão segurava uma ba- · 
lança, mas um ttro cor­
tou-lha, por v1rtude de 
um ima.J-entendido. Nos 
tempos an ttgo.s, oo Ro­
manos veneravam nesta 
mulhe1· uma deusa, e 
chamavam-lhe Emble­
ma. 

A palavra a.g1radav,a 
manifestamente ao ve­
lhinho, que a repete com 
prazer, saboreando-a. 

Ca.rregado o caixote, o 
velhinho instaàou-se, à 

espe,ra do comboio de 
passageiros, na sala suja 
da estação, e, enquan to 
fumava o seu cachimbo 
a1emã o de porcelana, 
complacentemente con ­
tou-me : 

- Fod. o avô do ac tual 
proprietário que o trouxe 
do estrangeiro. Havia 
pelo m.enos cem anos 
que ornamentava o jar­
dim em frente da casa . 
É um objecto mesmo 
magnifico, feito no mais 
belo m aterial; no In­
verno até o envolviam 
em fe ltro e punh am-no 
numa caixa de madeira. 
Ainda a,u estaria por 
tempo sem fim, se não 
fosse o sr . Bachkírov. Já 
ouviu fala,r dele ? 

- O conh ecidlssimo 
industrial? 

- Perfe itamen te, esse 
mesmo. Há quatro ano , 
para repouso da alma e 
também por se estar a 
fazer velho, comprou a 
p ropriedade dos me u s 
amos e meteu-se-lhe na 
cabeça que o Emblema 
o ameaçava. A ideia dele 
tinh a um certo sentido, 
porque a estátua era de 
um trabaJho tão perfeito, 
que n as noites sem Lua 
parecia animar-se e até 
mover-se no ar, apesaa· 
de ser de pedra. Aaém 
disso, com o peso, o pe-

. destal ti'Ilha descaido, o 
que dava à es-tátu-a uma 
cérta inclinação, como se 
e«a fosse sal ta.r lá de 
c~ma. 

cO sr. Bachktrov co­
meçou logo a detestâ-la 
e a queixa,r-se. , causa­
-me insónias>, dizia el.e. 
<A noite, oJ.ho pela Ja­
n.ela, e ela ergue-se no 
a-r como uma J.rmã da 
caaidade, ou o diabo sabe 
o quê. E que .signifü:a a, 
balança na mão dela? 
\Tenderia ela alguma coi­
sa?> o s.r. Bachkirov, 
a;pesa,r de toda a sua rt­
queza, era um homem 
pouco instruido, e, de 
certo modo, um selvagem 
mesmo. Evidentemente, 
eu expliquei-lhe que era 
o ídolo romano da Jus­
tiça; mais tarde, infor­
mou-se do seu significa­
do j ,unto do padre e de 
aàgumas pessoas da ci­
dade, mas, depois disso, 
aJ!nda mais detestou o 

O· EMBLEMA 

Emb lema e deu em 
ameaçá-lo mesmo com a 
bengala ; quando passea­
va no pa,rque, a,pro,cima­
va-se dele e ameaça­
va-o . . . Um dia cudrlou 
vê-lo t.repar-lhe à j,anela 
do quarto, e então ati­
['O'\l-lhe com o revólver, 
tão certeiro que lhe cor­
tou a mão e furou o ven­
!/re .. . 

•Dizia-me ele : ·•P ro­
kóvski, o luga.r desta im-

becili' não é aqu,i; é no ce­
ml-tério. > ~timava.-me 
mutto e gostava de me 
inte!'roga1· aee,rea, da mi~ 
nha vã.da. É que, não sei 
se saibe, eu sou ft,)ho de 
um: diácono, mas não me 
atraiu a vida eclesiâsti'ca 
e fiz-me preceptor. De­
pressa verifiquei que 

também não er.i. ocupa­
ção que me quad rasse. É 
preciso ter, para eduear 
crianças, uma inclina­
ção m ata e se,verLdade; 
ora eu sou de carácter 
m,imso, inca.paz de cor­
l'lgtr os defeito.s infantis. 
E, aJ.ém disso, desagra­
dam-me as travessu.ras 
das erfanças; acho- as 
absurdas. Qu a nd o os 
aduJl to.s 1 a z em tolices . 
vê-se imedi.atamen te por 

que as fazem, ao pas.50 
que eom as crianças . . . 
Conservei-me mesmo to­
da a vi4a ,solteiro ... 

•Voltando ao sr. Bach­
kkov, eira extrava.gante 
por n atureza. Eu não 
gostava dele. Embora 
respeitado, em uma per­
SO!D·agem equívoca e, co-

mo é costume dizer -se, 
com a sua história .> 

Enqua nto tü·ava com 
cuidado a c-inza do ca­
chimbo com a ajuda de 
um a espécie de coliheri.­
nha, o velh inho exp)1-
cou: 

- Ev:de11 temente, uma 
h istória que se conta 
nem semp,re co1u-esponde 
à. verdade; contudo, dela 
andará próxima. Acerca 
do sr . Bachkirov corria o 

rumor de que tiv-eIDa toda 
a casta de aventuras 
com mulheQ,es, no género 
c-ruel, e até eom a mte.r­
venj;ão do trlbunaL •• De 
um modo gera!, era um 
homem sórdido e de es­
piri to suspeito. E, bem 
entendJ.do, bebia, em de­
trimento da saúde. Eu 

n ão gostava de ~ 
com ele. Havia vinte e 
três anos que eu e,ra jar­
dd.ne1'ro, tratava de· ;f'lo­
,res, t;nha outros gostos. 
No en tanto, ele apreeia­
v.a as flo res ; admitrav«­
-as de longe; de pé, . 
olhava-as, morcjiscando ' 
a barba: tinha uma bar­
ba ma.gnifica. Mirava a. 
flores,, ameaçava o Em- · 
blema com a bengala • 
recolhia-se à. sombra do 
ca;ramanchão, para be­
ber limonada com co­
nhaque. Si m, apreciava 
as flo res: •Prokóvski, , 
dizia - me ele, «planta 
mais umas azuis.• De­
clarava - me que ia au­
mentar-me o ordenado, 
mas logo objeclava à sua 
própria dec.laraçâo: ,Pa­
ra que prcc.sas lu de di­
nheiro? ÉS sozinho. Eu . 
também sou sozi nh o. 
Nestes casos o dinheiro 
não serve para nada. 
Não se podem comprar 
cinco copeques de amis 
zade. > 

Uma ca mpamha soou: 
era o sinal de e.5 tar a 
chega r o comboio de 
passagei ros. 

- Moncü'/ 
- Morreu. De repente. 

Não se t ra tava; só o qu~ 
fazia era bebei: conha­
que na companhia do 
doutor. 

- E p~-ra onde val a 
estátua? 

Ti rando qualquer coi­
sa de uma algibeira da.li 
calças, Prokóvsk·i respon­
deu-me: 

-- Para o asilo de ma­
lucos. 

Sem dú vida notou a 
minha admiração, e ex­
pl.icou-me com paciên­
cia : 

- O sr. Bac hki r o-y 
doou-a ao doutor, pa.r~ 
distracção dos doent.et 
doidos. O doutor qu&1 
colocar o Emblema no 
parque; o astlo tem um 
pa,rque mui to bonito. 

Balouçando o c orpe 
num anda1· grave de pa­
vão, o Jardineiro Pro­
kóvski dLrigiu-se para o 
cab!:ote, n ão sem ante.!J 
me haver dito amàvl!l­
mente: 

- Boa so1'te! 

( Do l ivro «Tempo, P1* 
sados», publicado JIOf: 
Editora A.rcáàia) 
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O SEU FILHO PRECISA 
Dll I R AO M tDICO COM 

CERTA REGULARIDADE 

OS f.RIMEI ROS MESES 
DE VIDA DO SEU FILHO 
SÃO OS MAIS DIFfCEIS 
DE VENCER. 

O CANCRO 
HÃO , Só QUANDO ELE ESTA DOENTE QUE O DEVE 

LEVAR AO MtDICO ... 

NO MUNDO E EM PORTUGAL 3 

Pelas úllimas estatísticas 
de mortalidade que a O. M. 
$. publicou, verificam-se 
d,ois factos importantes em 
relação ao cancro: que o 
assustador aumento verifi­
eado nos úlli mos trinta 
anos estacionou; que a mor· 
talidade maior continua a 
pertencer aos países de 
grande descnvoh 1mento 1n· 
dustrial. 

A estabilizaçüo ela morta­
lidade nos anos a que a es­
tatística se rclcrc não signi­
fica estabilização na inci­
dência. O que s ignifica real­
mente é urna maior eficácia 
li.O tratamento, e por conse-
4uência um alongamento da 
wbrevivência. 

De um modo geral, os paí­
l _es menos vitimados são as 
Repúblicas da América Cen-t. al e os países rererencia­

os da Asia, com excepção 
· Uruguai, Israel e cio Ja. 
»lo (respectivamcnte com 
181, 110 e 116 por 100 000 ha­
bitantes), cabendo it Jordâ­
ala o índice mais baixo (li 
a,?r 100 000), seguida cta ·Re­
pública Dominicana (16). 

Os índices mais elevados 
tncontram-se na Europa. 
Sio excepcionalmente eleva­
dos os que correspondem a 
Berlim Ocidental (349,9-368,9 
-359,2 por 100 000 habitantes 
em 1965, 1966 e 1967). Vem 
•m seguida a Austria (261,~ 
- 261 ,3 - 262 ,3) e mais 

meia dúzia de países com 
índices médios compree ndi­
dos entre 200 e 235 (1 ngla­
terra, Alemanha, Bélgic.i, 
Checoslováquia, Dinamarca, · 
França, Finlândia). 

Fora da Europ:, o índi­
ces mais elevados perten­
cem aos Estados Unidos 
(153,5 - 155,1 em 1965 e 
1966), ao Umguai (181,1 -
183,2 - 187,3), ao Canadá 
(133,1 - 134,I - 137,3) , No 
va Zelândia e Aus trál ia. 

Portugal, neste sector da 
sua mortalidade, alinha na 
Europa com os países me­
dianamente atingidos (Gré­
cia, Malta, Jugoslávia) e fo­
ra da Europa com o Chile, 
Cuba, Israel, Japão. 

Em Portugal morreram 
de cancro, em 1965, 1966 e 
1967, respectivamente 9890, 
10 598 e 10 505 pessoas, o 
que dá, para aqueles anos, 
os índices (por 100 000 ha­
bitantes) 107,1 - 113,5 -
111,6. 

Esta mortalidade por can­
cro é mais de dua vezes su­
perior à mortalidade por 
doenças infecciosas, aproxi­
madamente cinco vezes su­
perior à mortalidade por tu­
berculose puJmonar, aproxi­
madamente igual à mortali­
dade por doença elas coro­
nárias (enfarte do miocúr­
dio). 

Quer dizer que estamos n 
pagar o nosso tributozinho 

à civiLização1 e1nbora «n~ 
medida das nossas posses•. 

Seria admirável, contudo, 
que pudéssemos fazer bato­
ta, que, auferindo mais vas­
to benefícios da civilização, 
pagássemos um tribulo me­
nor. 

Os factores mais corren­
temente incriminados como 
causa do cancro são pro­
dutos da civilização: a po­
luição da atmosfera, os adi­
tivos alimentares, certos 
produtos que entram na 
preparação de cosméticos, o 
abuso do tabaco e do ál­
cool, certas indústrias com­
provadamente cancerígenas, 
as radiações ionizantes, etc. 

Ora, •se nenhum destes 
factores é totalmente evitá­
vel para a generalidade das 
populações, a \'erdade é que 
muito se pode fazer no sen· 
tido de diminuir a sua in­
tensidade. Por exemplo: po· 
de diminuir-se a poluição ela 
atmosfera por medidas 
apropriadas; podem evitar­
-se em grande medida os 
aditivos alimentares suspei­
tos; pode combater-se o al­
coolismo e o tabagismo; 
nas indústrias cancerígenas 
podem proteger-se os operá­
rios ainda que compulsiva­
mente; etc. 

Parece indiscutível que o 
caocro das vias respirató­
rias, em especial dos brôn­
quios, tem aume!ltaclo de 
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frequéncia de wn modo as­
sustador, e que nesse au­
ment·o importa muito mais 
o abuso do tabaco do que 
a poluição da atmosfera. 
Porque não se tomam deter­
minadas medidas tendentes 
a minorar a · agressividade 
do fumo do tabaco? Não se 
trata, muitas vezes, de me­
didas drásticas ou lesivas 
dos interesses de quem vive 
da maligna indústria do ta­
baco. Podem tomar-se me­
didas relativamente simples 
que, salvaguardando o in­
teresse geral, o interesse do 
público, não lesam os inte­
resses particulares. 

Direi algo sobre estas me­
didas. 

Refresque-se com a moderna cerveja suíssa 

' sem ãlcool 

• 1 di 
Nos bon1 tOAbtl1olmtnto1 1 restaurantes. Dis\rlbulçlo esa 

É MAIS IMPORTANTE EVITAR 

A DOENÇA. 

Na área onde mora, mais perto ou 

mais longe, há sempre um médico que 

a pode orientar: o médico local, o mé­
dico do Dispensário Materno-Infantil , 
do Hospital, da Casa do Povo, da Casa 
dos Pescadores ou o do Posto Médico 

da Caixa de Previdência 
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SE TEM 
VARIZES 

Durma sempre com as 
pernas num plano m ais ele­
vado que o t r o n e o. Para 
isso ponha a cama em de­
clive dos pés para a cabeça; 
ou coloque almofadas de· 
baixo do colchão, aos pés. 

Ao levantar da cama, ao 
deltar, e ao longo do dia, 
sempre que lhe for possí­
vel, Caça alguns exercícios 
de expressão das pernas, do 
modo que vou dizer. Na 
cama!· deitado de costas en­
colha a perna direita até 
poder aplicar a palma da 
mão direita e a Cace palmar 
dos dedos ao rebordo exter­
no do pé, e a mesma super­
fície da mão esquerda ao 
rebordo interno. Faça uma 
expressão nrme, apertando 
o pé entte as palmas das 
mãos e os dedos, e conti­
m1anclo a a p e r t a r suave­
mente, mas com firmeza, 
vá estendendo a perna e 
encolhendo os braços; deixe 
que as mãos escorreguem 
ao longo do artelho, da per-

na e até meio da coxa, com­
prlmindo as massas museu­
! ar e s , espre111endo-as n o 
sentido da deslocação das 
mãos, Isto é, dos pés para 
a coxa. Repita o exercícJo 
na outra perna. Repita-o al­
ternadamente nas duas per­
nas umas 8 ou 10 vezes. 

Faça este exercício aJgu­
mas vezes ntais durante o 
dia, o que para as senhoras 
será fácil, pois bastará tirar 
os sapatos e as 1neias. 

Durante o dia, em casa, 
no seu emprego, e setnpre 
que as conveniências ( se­
jam quais forem) o não Im­
peçam, tire os sapatos, sen­
te-se reclinado nwna cadei­
ra e apoie os pés na pa1·e­
de, lado a lado, à altura do 
estômago. Regule a distân­
cia da cadeira à parede de 
modo que os pés «repou­
sem• nesla sem esforço. 
Esteja assim todo o tempo 
que puder. Leia assim o 
jornal. 

«O BECO» 
RESTAURANTE TiPICO 

Pratos regionais e especialidades com serviço esmerado 
e m(1sica num ambiente calmo 

TODOS OS DIAS VEADO NA BRASA 

Largo da Miserk6rdia, 24 - SETOBAL 
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O GIGANTE N. 0 29 
(N.8 4 DO 6.0 TORNEIO · MENSAL) 

IIORlZONTA IS: l-Quem quiser vencer 
tudo, deve saber fazer isto; Um fina l afere· 
r.ado; Este, é: muito melhor do que o ódio; 
Era cria rem, se não Llvesse sofrido uma sín­
cope. 2 - É mesmo amedronte; Como fica a 
que está unida ao macho? 3 - É dinheiro, 
sim senhor; Na Rosa-dos. Ve,i,tos, há qualro 
oomo esl'e; Em lamentação não ia. 4 - Pinta 
a parede de cena maneira, mas sem carbono; 
Eiscrc\'ª uma interjeição; Seria suaviza, se não 
tivesse perd ido um z; Fica perto de Aveiro, 
pois fica; TOma, mas sem interjeiç.ão. 5 -
Uma que normalmenle é ordinãria; Imitara, 
sem qualquer dúvida; Nesse lugar com nota. 
6 - Deve dar.se a este, o que lhe pertence ; O 
cloro envolveu a senhora. 7 - :f: mais do que 
uma intrujice; A ferra, sofreu uma epêmese 

e salta; Escreva ago ra e.nfei·tar sem coração; 
O fugilivo não tem pena. 8 - Frustre sem 
entrada; É prima de um porco; Na quanli­
dadc, não vejo azoto; O cura ficou sem pé; 
E."lte é muito usado nas aulas e pelos alfaia­
te:\. 9 - O homem abandooou a prima de· 
pois de a ter em seu poder; Fecha, mas só 
depois de entrar o réu; a ave muito conhe­
cida, e apreciada com outro nome; Aqui, 
pa~ma sem estanho. 10 - Necessita de cem 
para ser amigá"el; Agora, foge mesmo; Pedi 
com um perdido: Pa~mar sem caminhar, fica 
ccno. J t - i;: mulher que, com uma pedra 
íicarít um canlor moderno com muitas admi. 
ra<loras; Escreva aqui aspecto sem cabeça; 
Alura sem o frade. 12 - É mesmo um vaso 
mas, normalmente grande e para líquidos; 
Deve fazê-lo para dar o seu parecer. 13 -
Orgia sem princípio; Para o casamento falta 
a prima; Contrariará sem ela ir à frente; a 
só meia d isciplina liceal. 14 -Adoro, prt!ci· 
1arncn1e; Uma que vejo da Grécia; Até pa­
rece un, ovo; Um cargo que expulsou o réu; 
E<K:reva aqlli uma interjeição. 15 - I:!: ócio, 
~im senhor; Anuíno com a falta de ar; 't 
exac-tamcnle rezou; Nestas se escondem os 
c0t:lhos. 16 - Acabem sem cabeça; Aqui, t 
mc\ 1110 concordar. 17 - Não hã aqui no 
quarto: Acompanha, si,m senhor; Agora , dã 
preíc rência . JS -Cortaram a cabeça ao ani­

mal; Uma pedra muito conhecida e de gra n~ 
de utilidade; O desconfiado prendeu cem; 
Rua sem mais; Bla está a ntes dos réus. 19 
-São mesmo eslúp i-dos; É instrumento mu~ 
sical rnmbém conhecido por xila,rrnónico; 
Aqui o mesmo que ocul1ar. 20 -Se escre­
ver alupecura, acerta; E agora, suavizara. 21 
- S~o ralas, pois são; E aqui, miséíia ; Mas 
que gran<le velocidade; Este quando se parte 
fnz muita falta para se comer. 

VERTICA IS: 1 - Estas são mesmo boas 
colegas; É mesmo prejudicar. 2- A f~ILa de 
forças, ficou sem estanho; Rezam, pois cla­
ro· Uma ilha conhecida, sem fim; Vende 
coisas usadas si m senbor. J -1=: mesmo fú­
nebre; Isto, 'ca ntiga ou patranha( dizem o 
mc:,mo; Sai da nogueira, sim senhor; Amo~­
loar sem infra. 4 - Começa aqui a amabl· 
Jidade; Um que repete quanto se d iz em voz 
alia: Ela está por baixo do e!eme.nto; A tal 
mulhe1 que é pernalta; Os soldados não têm 
principies. 5 - Um pacote com um certo fej. 
lio; Aquilo de que os cábulas não gostam 
mesmo nada; Esta está mesmo alegre; Ga-stes. 
pois claro. 6 - As portas de Lisboa; O ca(r 
nunca mais chega ao fim. 7 - A mulher f1-
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Nome .... . ...... .................. , ... 

Pseudónimo ......................... . 

............. ~ .......................... . 
· Morada ............................. .. 

Localidade •••••••••.•••••• •• •••••••••• • 

.._ ______________ .) 

cou em ela; .e me mo subtileza; t i•nterjei­
ção exclamativa, pois é; Alegra-se, não basta. 
8 - Dou lugar, com perfeição; Comecei, mas 
não acabei ... eu mesmo; Foge exactamente; 
Esta governa , sem dl1vida alguma; É mesmo 
raiva. 9 - Nada está por baixo do quadro; 
Brilh ara com uma sín cope; São mesmo repe. 
lições; Sobem, com aférese. 10 - Ela está. 
acima da nossa juventude; Com um par, fi. 
caria arrumada; Recordo sem fim ; Falo, exac:. 
tamente . Jl - Atiça , sim senhor; São . sim­
ples sem manuscrito; É uma mentira, mes­

mo à inglesa. 12 - Escreva aí uma int erjei• 
ç.ão: A nora não tem entrada; Um que nin­
guém gosta de ter; Com mil. seria macaco 
mas com um réu cheiraria mal. 13 - ~ 
mesmo matar; Veja se sabe este nome do 
joelho; Se lhe introduzirmos mil, ficará úni­
co; e. um sujei lo qualqucr1 pois é. 14 - Não 
contém mesmo nada; Cheira mal , pois chei. 
ra; Este é europeu, mas do Norle; Colocarás 
sem posl-scripturn~ O assunto não tem ca. 
bcç.a. 15 - Exactamente: um crivo; 1 l'á quem 
chame isto ao dinheiro; Acusei , sim senhor; 
No jogo do «bluff»1 quem tem qua_tro des. 
les , e.stá de parabéns. 16 - Com cinquenta 
em cima, seria estudavam; São mesmo mui· 
tos. 17 - .b uma grande (esta , isso é; J lá pla·n· 
tas e pessoas que o são; Costu ma designar­
- e ass im a pessoa manhosa e sabida; Para 
ser patamar, aplique-lhe o fósforo em pró­
tese. 18 - É precisamente um pronome pes. 
soa]; Ela não está na aurora ; Se sabe o que 
é sarna, escreva aqui; É um boi muito conhe. 
cido dos cruzadis1as; Não vi na oca . J 9 -
Este caminho muito conhecido, não é o prin­
cipal; t um rico repasto; t eXactamente 

posis.uir; Come com cinquenta. 20 - O pro­
fcssor1 ensina e .. isso mesmo; Tanto é sorte, 
como impõe; Pode ser triste7a, poi s pode; 
Atraiçoara em sincope. 2l - .e tal e qual sa· 
crifica.ra; O que se cosiuma fazer no Car­
naval? 

DECffRA ÇôtS DO N.• 24 

Ca.pela, i\1aremoto, Animar, Aparelhara, 
Velocidade. No, Amar, Omitir, Peco, Em. 
Acas. Ares, Anel, Lida, Ira. D ama, Anis, D o, 
Aia.i. Oder. Alais , Amadurecer, P raça. fmpias, 
Ca, Le, Arrasa . Ap, Ors. Comovera, Aos, Rm. 
Usa, Esta , Aros, Bril, Rca. Remo , la-te, Ao, 
Sarna, Puir. I , Ovem, Ero, Vir, Rara, E. C, 
Reli , Res, Anu, lman, M. Ucas, Lavo, Ar, 
Anoa , Zopo. La , H aia, Amor, Alma, Sal. 
AI, Cor, Sanarias, Ode, Po. Alijar, Ga , Cl, 
Asaria. Amame, Apelidavam, Sirva. Dira, 
A lém, Ro, Aspa, Lies. Jda, ]das, Trio, Aoto, 
Ara. Ra, Adir, Voasse, Luva, Jr. Adcrcça\'am, 
Samaritano. Setima, Alertara, Alaras. 

D ECIFRA DORES 00 N." 24 

Totalistas: Aarão. Aarão Júnior, Aarão 
M111or, Agá.Pê, Agnus Matutus, Agosmargnn, 
Aidil, Alcool, Aldimas, Alentejano, Amascar, 
Amílcar, Amoniac, Anicolina. Anilosii Anle­
ro, Apersan, Apulax, Aramai, Ari, Arso, 
Ãs ... de Copos, Átomo, Auramai, Atira lur, 
Azali, Baby, Bagor, Baldrusa. Bazas, Jlé- Bé, 
Beirão, Berto, Biscos, Botina. Camotos, Can~ 
dy, Cardantas, Cochise. Cristal.• Cruzador, De. 
vinel, Dino Avlis, Dropê, Dulmar, E lifri, 
Emevê, Erasmo, Eumene, Euqor, Eureka, Fa. 
li , Ferfisil Fergor. Fi li steu, Flor de Lis, 
Francine, Frankiok, Galaad. Gilmes, Gilú, 
Gilú J únior, Guinéu, J-Jeropa. Homarinto, 
Jaimeel, Joaldo, Jobra~ Jocarpon, Jomarfer, 
Jónio, Jope, Jopra, Joreal , José do Canto, Jo~ 
lacê, Kau-Kau, Lady N. A .. Leiria Dias, Lei­
ri-as Dias únior, Lúcifer, Lufilo, Lu paso, Lur. 
fa, Lusbel, Mac.Ley, M·me. Leiria D ias, Ma. 
flomar, Majopisil , M alu, Mani , MaraJ.i p. Ma­
rila, Matial, Meróbriga, Miílcd. Milete, M inan, 
Miro, Mister Pond, itucha, obre, Oiluarb, 
Onaioza, Oviur, Pantera-Cor-de-Rosa , Pópó, 

Prin.cipjante, Raal , Raiuga, Ralip, Re-ivax, 
Rock, Rodsil, Rommel, Rosa Silvestre, Sadino, 
Sadino Júnior, Sésiom, Siapluar, Solly, So­
mar, Tansos1 Tareja, Thor. Tirone Po bre, 
Tucha, Ximbalinho, Zarb. Zé 01am11sca, Zé 
Gregório e ZCmar (132 concorrentes). 

Não tohlli.9tas: Com 1 erro: 12; Com 2: 
9; Com 3: 12; Com 4: 4: Com 5: 1; <.:om 
6: 2; Com 7: 1; Com 8; 2; Com 9 ; l; Com 
JO: 3; Com ll: 1 (48 concorrentes). 

Eliminados (por diversos motiv06) j 174 
concorrentes. 

Total de decifradores: 354 concorrentes. 

CORREIO DOS CONCORRENTES 

Suzy -A sua ficha cominua incompleta! 
As decifrações dos número<i 23 e 24, c:hcga· 
ram a 15 e os prazos haviam te11minado cm 
3 e 10!! !. .. 

Zé Rocha - Felicito.o pi::lo seu e~toicis~ 
mo. Assim é que é. Nada de desis tência, pojs 
claro. 

Discos - A sua ano1açiiu no número 25, 
não está cena, porque nem iodas as letras 
serviam como diz. A sua decifração vinha 
certa. De entre os diversos problemas. algu ns 
terão forçosamente que ser mais difíceis. mes. 

r ,i~r I N ,: r 11111a cena selecção 
e ir incitando todos os novos a fazerem mais 
e melhor. 

Bagor -t [avor ler o que digo a Biscos, 
acerca da dificuldade de a lguns problemas. 

Aldimas - Para completar a sua ficha , 
falta apenas o número do telefone. Espero 
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os prometidos trabalhos. Cicme süb re a re-­
modelação d a «Hidra». 

Filisleu - Veja o que d igo a «AJdimas». 
Eslá ludo O. K . 

Ababá- Não tem razlio na sua reclama .. 
ção: no número 22 teve três erros que estãõ 
bem marcados, e nenhum deles foi no ,icz, 
que es tá cêrto; o bropo não sa tisfaz nem o 
mat, porque a moeda pedida na vertical eri 
malaco; além disso o mal nunca poderia sa• 
tisfazer para poder dar emala. visto cm emit­
ia não existir nenhum t; mandou cspai e nãó 
espia, corno diz na sua reclamação, e o quÔ 
se pedia era estai e não cslia , como lam: 
bém d iz. 

A Codos os concorrtntes ,,ue r rn hun deci­
cifrações fora de prazo, e oulras l'Om ~ 
cupões .soltos- De harmonia com o que 
consta do regulamenlo e com o aviso ;ubJi,. 
cada - maiS do que uma Yez - o prazo tem 
que ser rigorosamente respeitado e os cupõea 
têm que vir colados ou agrafados :Is decifra­
ções, pois de contrário as dt..""C ifraç;ões não 
serão consideradas, como está succd.:.•ndo .com 
uma frequência que em nada n,J;, inlcressa. 

CORRIGENDA DO GIGANTE N.º 28 

Há duas correcções a lazer nos enuncia­
dos: Hor, 6 (l.'), cortar as palavras da \ll­
tima; Vert. 5 (2. ª), deve ler-se a•;,.,1,"i na rem 
cm vez de assassinaram. 

As nossas desculpas. 

E. .. <\ Sl1Rl'R ES \ 

Tenham calma , meus Am :go,. mas ain. 
da não é hoje que podem,,~ !\afr.,f:11ér a ,o~"la 
curjosidade. Porém, para k, anlar um tudo 
nada do véu mi sterioso. 'icmprc vns aconse­
lhamos: TREINEM-SE BEM /\ DE< IF'RA­
ÇÃO DOS GIGANTES ... 

Talvez que na Próxima semana po'isamoa 
dizer mais alguma coisa. 

Tenham paciência . p11rquc depo1~ .. sab• 
melhor . 

TOHNEIO «E-TIEL» 
12." Etapa 

Solicitamos ao confra<l ..: S:uliuo o obsé­
quio de escolher e classi fi,·ar, púr or<lem do 
mérito os dois melhores 1rahallh1<.. l"m verso 
e os cinco melhores em pros:1. do presente 
número, enviaindo-nos o ,eu pari..'ccr, com a 
brevidade possível. 

Af'EltifflC.-\ 

1 - Lentame.rne, o sono de mim vai 
[apoderar-se, 

Levando-me, por fim, para o reino dai 
f"iombras, 

E uma grande transfo rmação ,ai 
[operar-se 

Para transfigurar cm ca lmo l:1~0. as 
[onda• 

Que hora a h1,ra no 01cu i.:01hcien le se 
[debatem 

Numa batalba insana e niaravi lhosa, 
Onde certezas e as dl1 vidas ~e combatem, 
Onde a vida eslâ la tente e rad iosa. 

Mas eis que o meu «cu» a<lonncce, 
[calmamente, 

Todas as lides cess:rn, cmno por magia. 
E. fico envolvido em rara melancolia. 

(Conti"ua "ª pág. 1') 

AOAPffAL 
CHARADISMO 

TORNEIO «ETIEL»-12.' ETAPA 

Nome . .. .... . ........ .. ............. .. 

Pseudónimo .... ..... . ............... . 

Morada .............................. • 

Localidade .......... . .. . ............ .. 

•••li!••················· ·· ··············-
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ação es á na moda 

por 
GILLES VALO E 

:t preciso cpa rticipar,, 
·«estabelecer correntes>. 
:Em todas as cadeias de 
118.diodifusão e de televi­
~o se pede aos auditores 
~ aos e.spectadores que 
[telefonem parn fazer 
perguntas, para dar a 
rma opinião, exprimir os 
i;eus estados de alma, que 
eacrevam para resolver 
enigmas ... Procura-se 
actualmen te a maneir,a 
de estabelecer a «partici­
pação• n as salas de cine­
ma, e adiante veremos as 
J;entativas que se fizeram 
no teatro. 

• O PINTOR E O COM­
POSITOR ACHAM A 
M ANEIRA DE FAZER 
PART ICIPAR 

Mais extrao rdinária 
ainda, ao que nos pare-

ce, é a ideia do pintor, do 
músico, artistas indiviJ 
dualistas que trabalham 
na solidão, de querem 
ccoopera.r> com uma sa­
la. Reynold Arnould ex­
põe retratos . Não se con­
tenta com pendurá-los 
n as paredes: seria dema­
siado simples. Os retra­
tos têm de ser descober­
tos, executando-se gestos 
aprop,iiados. Para isso, 
são colocados em cdesen­
roladores, que os visi­
tantes manejam. 

No festival de Royan 
foram distrbuídos cha­
marizes, esses apitos com 
que se im itam os gritos 
dos an imais: n ovecentos 
apito.s para pouco mais 
de um miJh a.r de audito­
res . O 1regen te dirigia ao 
mesmo tempo a orques-

IHTERCÂM BI O 
CULTURAL 

DIV UL GAÇÃ O CULTURAL 

e VARIG 
LUSO PODERÃO LEVÁ-LO GRATUI­

TAMENTE AO BRASIL E HOS­
BRASILEIRO PEDÃ-LO NO GRANDE HOTEL 

OK NO RIO DE JANEIRO 

COMPRE H O JE MESMO 
UM LIVRO DA COLECÇÃO 
DIVULGAÇÃO CULTURAL 

A VENDA EM TODAS AS Ll­
VRARlAS E TABACARIAS DO 

PA1S 

ENVIE A SUA SENHA A Ti,; 
25-7-1969' • 

UMA INICIATIVA DO 

CENTRO DO LIV R O 
BR A SI L EI RO 

Colecção HORIZ01NTE 
1 so GEOGRAFIA DA PENiNSULA m f!RICA 

Michel Drain 

2 "" O SOCIALISMO E O FUTURO DA PENlNSULA, 

Vitorino Magalhães Godinho 

CADA VOLUME 25$00 

LIVROS HORIZONTE 
Rua da Madalena, 211, 3,0 * L 18 B O a 

mostrou-se muito disci­
plinado, ninguém tentou 
impor um Titmo diferen­
te. E o compositor con­
clui: 

- Orquestra no palco, 
público ·nas cadeiras, já 
não se usa! 

cações cifradas. ~ mais 
complicado, mais peri­
goso, mas é também 
cparticipação• . 

• NO TEATR O DE 
A M AN HÃ, ACTORES 
E ESPECT ADORES ES­
T ARÃO AO M ESMO 
NIVEL 

Quando a sala está «ins­
pirada, , os actos somam­
-se aos actos. No Fes tival 
de Avignon, no Verão 
passado, o espectáculo 
p,rolongou-se na rua até 
a o aim.anhecer, com a e to­
res e espectadores mistu­
rado.s ou, ma:ls exacta­
m en te, espec ta do res 

tra clássica e os amado­
res que, na sala, mano­
bravam os apitos. O com­
positor ~previra a anar­
quia, , Isto é, o que devia 
fazer a orquestra em ca­
so de man ifes tações de­
sordenadas. I nfelizmen­
te, comentam os organi­
zadores, que gostariam 
de uma manifestação 
mais viva, não houve 
«anarquia > : o público 

Também com o com­
putador se participa. 
Dão-se-lhe elementos,em 
seguida os músicos Inter­
pretam segundo as indl-

O Livlng Theater transformados em acto­
convida a sala a p,ropoir res . 
a conclusão duma peça. 

nJO .DESPORTO 
COMO NA INDÚSTRIA 
FAEMA EM 1.0 LUGAR 

l:DDY MERCKX t a FAEMA ganharam a Volta a França 
A FAEMA, com a famosa máquina de café expresso E-61. 
ARIETE gaohou, há muito, o primei ro lugar em todo o Mundo 
Representantes exclusivos em Portural e Províncias Ultra-

marfas Po; tu1ueS<au 

UT/1.MÔVEL 
10 FILIAIS I ASSISTINCIA IH TODO O PAÍI 

UMA O!!OANIZAÇÃO AO 11 1\ V I ÇO 
DA HOTILAftlA I COHAIICIO ALIHINTAII 

ft. DI S,To AMARO (À HTRILA),. 17 A• LISBOA Z 

Outros realizadores co­
locam n a sala actorcs 
encarregados de incitar 
os espectadores a impro­
visar, a subir ao palco. 
Fusão ainda n a peça 
cHatr>, o êxito de Nova, 
York e de Londres. Nas 
noites em que há parti­
cuJa,r si m patia, convi­
dam-se os e51Pectadores a 
subiir ao palco para dan­
çarem com os actores. O 
café-teatro representa.rã, 
sem dúvida, nos tempos 
próJdJmo.s, a melhor for­
ma de p articipação. Aí, 
os a,ctorns estão perto dos 
espect adores e será fácil 
a estes últimos, quando 
se ganhar o h ábito, jun­
tairem-se à distribuição, 
r ep rese n tarem a sua 
parte. 

Jovens criadores, para 
evitar o an tagonl smo 
palco-sala, querem supri­
mir o palco: os actores 
representariam no meio 
dos e.spectadores senta­
dos em bancos ou no 
chão, e, de preferência a 
um teatro, num armazém, 
numa garagem. Alguns 
acreditam, mais simples­
mente, que já se ganharia 
alguma coisa se se con­
vencessem os espectado­
res a virem em roupas de 

. traba,Jh o, sem gravata, 
um pouco sujos, um pou­
co deSIJ)enteados: sentir­
-se-iam menos em para­
da, menos impertigados, 
portanto mais em re­
creação, mafa inclinados 
a caquecen, a partici­
Pllll', 

* 
Duran te mais de um 

sécullo, pensou-se que os 
risos e as lágrimas do 
públiico, o silêncio atento, 

- cons·titufam a mais efi­
caz das pllll'ticipações, o 
mais belo incHa men to 
para que o airti:sta se u1-
trapassa.s.se a si mesmo. 
Regressa-se agora aos es­
trados de feira, aos es­
peotadores instalados no 
pa,lco, procu:râ-se a pro­
vocação, desejam-se as 
manifestações ruidosas. 



Escoa-se, assim sereno, o tempo, 
[lentamente, 

As horas vão correndo sem que nada as 
[impeça; 

De repente acordo. E a luta recomeça ... 
3-2 

Cruzador 

CRUZADA 

2-Entre um sonho e outro sonho 
Passa a vida a humanidade 
Porque o sonho, ao que suponho, 
É melhor que a realidade. 

A Infância ê sonho risonho, 
Sonho breve a Mocidade, 
Velhice é sonho tri~tonho, 
Sonho do sonho a Saudade. 

É sonho o Amor, a Beleza, 
Sonho a Alegria, a Tristeza, 
Sonho o Ideal-o mais belo! ... 

É sonho a Felicidade, 
Sonho a Paz, sonho a Verdade ... 
..... Só a Morte é um pesadelo. 7-9 (4) 

Frankisk 

CRUZADA PAPAL 

3- O clamor longínquo das ondas quis 
[escutar, 

Ao areal deserto correndo me dirigi, 
Veio a espuma branca~ docemente, meus 

[p<\s beijar 
Eu.. altiva, soberana, ao universo sorri! 

Súbi lo uma indefinida tristeza me tomou 
P'ra longe, p'ra muito longe des,ejei 

[partir 
Estranho e vago murmúrio aos meus 

[ouvidos soou 
Tenlei em vão desse abismo insondável 

[fugir. 

Com volúpia senti as águas aos poucos 
[envolver 

Meu corpo jovem qu'ao oceano oferecia 
A vaga eslende os braços, para no seio 

[o receber. 

O mar feroz, embravecido e arrepiante 
Compõe em acordes vitoriosos, 

[demoníaca sinfonia 
Levando assim uma vida frág,il e 

[palpitante! 

Galaad 

METAMORFOSEADA 

4- Numa rua, da cidade 
Num canto do planeta 
Há um prêdio de cem andares 
Noventa e nove são habitados 
E um va.zio. 
Eu moro lá. 3 (3) 

Nilo Bias 

ADICIONADAS 

5 -A maior vitória da vida, como e onde 
se pode ganhar7 Na luta de se tornar 
dia a dia mais aperfeiçoado, 3-1 

Candy 

6"""" A doença transforma um aventureiro 
num infeliz. 1-3 

Cruzador 

li - o brilho do feirante depende muito do 
arraial. 3-2 

Filisteu 

12- Um farrapo para os pobres é às veze, 
a sua delícia. 3-2 

Leiria Dias Jllnior 

13 - i;; duro viver em continua aflição. 4-3 

Malu 

CRUZADAS LATINAS 

14 - Aquele que rejeita a disciplina, despreza 
a sua alma. 5-7 

Aidé 

15 -A perfeição é a mais bela das <1uimc­
ras. 5-7 

Galaad 

ENIGMOGRAMAS 

16 -Arado parado, moinho sem traball\O, 
7 (-4, ~) 5 

Eliúi 

17 - Purifica os pulmões quem trabalha na 
lavoura. 4 ( + 4) 5 

Katarina Bella 

18- Uma repreensão merecida pode não re­
mediar o mal feito mas sempre corrige. 
8 {-3, 4) 6 

Milete 

EPENTtTICAS 

19 - O olbanense perdeu o desafio e ficou 
muito triste. 2-3 

Antero 

20 -Aflições, dores e angústias, quantas ve. 
zes não são causadas pelas nossas tra­
ficâncias! 2-3 

Ba&or 

METAMORFOSEADAS 

21 -A quantidade ! quase sempre inimiga 
da qualidade. 4 (3) 

Álamo 

22 - Marinheiro bom faz a boa tripulação. 
6 (6) 

Leiria Diaa 

23 = Afiance que não recebeu o eavalo. 4 (3) 

Pa.ss 

· PARAGóGICAS 

24 - A pesca do manatim é pouco vulgar. 
2-3 

Aarão Minor 

25 ~ Padece deveras a rapariga sem afcctos. 
2-3 

Biscos 

PROnTICAS 

26 - O trabalho 6 campo onde a preguiça 
não dá fruto. 2-3 

Ari 

27 = O fim de toda a pessoa bem formada 
é atingir o ideal. 2-3 

Jotehnar 

SINCOPADAS 

1~Amargo é o revés da sorfc se o cora. ·• 28-Presenciar uma assembleia política serã 
ção não tem fé. 2-2 Frankisk um~ ventura? 3-2 Devinel 

AFERÉTICAS 

8-0 aleivoso, inf~lizmente, consegue en­
ganar com facilidade um pessoa boa e 
séria. 3-2 

Dulmar 

9-Do ensino todo o estudante aproveita, 
até o cilbula. 3-2 

Elsa 

10'-Mais pobretana que o mendigo, é aquele 
que da riqueza ê indigente. 3-2 

Laurcnttino 
•. 

A CAPITAL 

29 - É com carinho que .. andorinhas fa­
z=-o ninho: 3-2 

Gilú 
·1 

30 ~ Escfever, é i>om; mas, pensar, situa-nos 
, cerca de tudo o que é alvo das nossas 

conjecturas. 3-2 
Luciferário 

DECIFRAÇOES DO N.' 26 

1 - Compensação. 2 - Momentoso. 3 -­
Servil. 4 - Perder. 5 -Exame. 6 - Compai­
xão. 7-Incerteza. 8-Educador. 9-Verde 
10 - Vivida. 11 - Caduco. 

t DISTRIBUÍDA NO . NORTE DO PAÍS · 
- , . ~ . 

PELA ORGANIZAÇAO MARIO DA SILVA BRAGA 

A SEMANA] A CAPITAL Sexta-feira, 25 de Julho de 1969 15. 

l.ª EXPOSICAO FILATÉLICA 
DA ESCOLA 

PATRÍCIO 
COMERCIAL 
PRAZERES 

Como já fora anunciado no 
nosso jornal de L6, a abertura 
da 1.• Exposição Filatélica da 
Escola Comercial Patrício Pra­
zeres teve lugar na passada 
quinta-feira, pelas 16 e 30. 

Em agradável convívio e tro­
ca de impressões, ligadas ao 
ensino, fizemos companhia com 
José Manuel Castanheira da 
SilveLra, único membro do júri 
presente à abertura, e M·anuel 
António Jerónimo, negociante 
de selos, aos professores da­
quele estabelecimento de ensi­
no, entre os quais o director e 
o subdirector da escola, o di­
rector e o subdirector das acti­
vidades circum-escolares e bem 
assim o responsável pela sec-
ção filatélica, dr. Bento Roque. 

Embora da Mocidade Portu­
guesa se tenha obtido sempre 
o mais agradável apoio e inte­
resse pela Filatelia, verificá­
mos, desta vez, a ausência de 
um delegado daquela organi­
zação, perdendo-se, assim, um 
apoio aos rapazes que partici­
param nesta mostra. 

A ausência, notada por nós, 
pelos alunos e pelos professo­
res, deverá ser rectificada em 
manifestações desta ordem, pois 
que, se se concluiu pela neces­
sidade de criar actividades cir­
cum-.escolares de carãcter edu­
cativo e intelectual, parece na· 

de muito di ferente da de que 
hoje vimos falando. 

Não destacamos qualquer 
nome de entre os colecciona· 
dores. pois parece-nos que o 

-nível é bastante igual entre 
eles e até cremos que o júri 
dificilmente escolherá dois ou 
três para lhes entregar um pré· 
mio diferente. 

Aqui deixamos as nossas fe· 
li citações aos expositores, ao 
professor orientador da secção 
e ao director da escola. que 
dedica a esta actividade muita 
s impatia e protecção. 

NOTICIARIO 

Recebemos o número de Ju­
lho de «Notícias Filatélico», 
onde se continua a publicar ar­
tigos do maior interesse e opor­
tunidade, tais como: «Insofis .. 
mável progresso da filatelia 
portuguesa», por A. J. do Pa­
trocínio, .«Mecanofilia», por 
Don S. Rodo I. Vidal, «Aero­
fi latelia», por caip. F. Lemos 
da Silveira, e ainda as habi­
tuais rubricas, de onde se des· 
taca, como sempre, o «Noti· 
ciário universal das novas 
emissões». 

- Félix da Co,ta Ilha escre­
veu-nos. Escreveu-nos e man­
dou-nos uma pãgina de «Actua-

tidad Filatélica». onde Roberl 
Martin põe um a per,gunt 
«Están los judios tras las em· 
siones árabes?», e de seguid 
diz: «A F. T. P. condena 
emissões árabes, os emirat 
mais ou menos independcnt . 
fazem séries a trouxe-moucb 
e o organ ismo internacion 
pune-as com a sua inc1usãd: 
na « lista negra» filatélica, 
mas, por trás de tudo isto mq: 
ve-se um espesso emaranhad() 
de interesses muito imporla~ 
tes. A admissão das emissões 
do Paraguai e do Catar na, 
exposições surpreendeu todM 
os filatelistas, pois estavam. 
proibidas, como tantas outras.> 

Realmente. meu caro, penso 
do mesmo modo: os ioteres~ 
parliculares têm feito desta, 
filatelia um alto negócio. ComQ 
se deixa ver, entramos agora 
em proibições temporárias parâ 
que uns desistam e outros se 
a.proveitem, prejudicando aquo­
les que, passados lempos, terãc, 
de desembol sa r bom dinheiro. 

A sua última observação pa• 
rece-me correcta. Ademais, li. 
ções de um organismo interna,,. 
cional como o que indica, 
muita gente as tem tomado. 

Vou escrever à F. I. P ... 
após resposta. comunicarei com 
o meu amigo. 

tural esperar-se que apareçam::-------------------------
nestas mostras escolares os di­
rigentes orientadores, para que 
não haja esmorecimentos e para i que a fi latelia, como activ idade 
circum-escolar, não viva só de 
promessas. 

O director da escola fez a 1 
abertura da exposição, pas-
sando-se em seguida à obser­
vação das colecções - peque­
nas colecções - distribuídas 
por 16 quadros e pertencentes 
aos seguintes alunos: 

Amílcar Duarte Tomás, Fer­
nando Nunes Patrão, Jaime A. 
Martins Simões, José Manuel 
de Brito Santos Alves, José 
Mãrio dos Santos Figueiredo, 
Luís Manuel Gomes do Ama­
ral , Manuel Simões de Almei­
da, João Albert o Carvalho 
Marques, Manuel Simões de 
Almeida. António José Rodri­
gues Coelho, Jaime Sérgio da 
Silva Gonçalves, João Alberto 
de Carvalho Marques, João 
Alberto da Quz Martins, Ví ­
tor Manuel Gaspar e João 
Emídio Alfaia Cardoso. 

Gostámos de observar as co­
lecções eX!postas, não ta n t o 
pelo seu valor filatêlico , mas 
sim pelo trabalho que provam 
e onde ressalta uma apresen­
tação quase certa e cuidadosa, 
para quem, como estes rapazes, 
faz filatelia há um ano, embo­
ra alguns a pratiquem hã dois 
anos já. 

O dr. Bento Roque ficou 
pois credor das maiores felic i­
tações, que gostosamente o vi-

. mos receber de todo o corpo 
directivo daquele estabeleci­
mento de ensino, especialmente 
do seu director. 

Temos a certeza de que no 
próximo ano não se perderá 
tão sabedor guia de jovens fila­
telistas e estamos certos até de · 
que a próxima mostra será algo 
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• 
Estou na Lua! E, tão cedo, não saio daqui. 
Em primeiro lugai:, porque, meninos, a Lua não é 

l,ada do que vocês julgam. Também eu, quando aqui 
Desembarquei, na madrugada de segunda-feira, também 
tu pensava que não havia vida, que tudo eram crateras, 
Que um homem, mal pusesse o pé no chão, se enterr ... t enluava na poeira, que as montanhas eram clnzen, 

s, eu sei lá! .. , Pensava-mas já não penso, Porquê, 
lhes direi. 
Em segundo lugar, porque os 3 ámer!canos, depois 

i!o que eu fiz por eles, durante a viagem, não é que se 
l)Useram a mexer, sem dizer água vai, sem sequer me 
perguntarem se eu queria alguma coisa para a famí­
lia? ... 

Ingratos! Hipócritas!! Mentirosos! li 
Mentirosos, pois! ... A prometerem-me que seria o 

S,rlmelro homem a pôr o pé na Lna, e fui o terceiro, 
E é porque não havia mais ninguém ... Tivesse ·a gerin, 
gonça lotação Igual à dos «eléctrlcos• do Rato, às 6 da 
tarde, e, a esta hora, ainda eu estava à espera da minha 
yez de sair ... 

Mentirosos, pois! ... Pediram licença ao Centro Espa­
flal de Houston para anteciparem a hora de saída, não 
foi? Pois mal lhes disseram que sim, vira-se o Ann­
itrong para o Aldrin, ou Aldrabin, ou lá como ele se 
chama: 

- Vamos-lhes enfiar um barrete ... Agora que o Men­
purado já lhes deve ter dito que a saída é para as 2 
horas, a gente sal mas é às 6 e 30 da manhã, como 
e stava previsto ... 

E, se não sou eu - que, nessa altura, ainda Julgava iue eles eram homens de palavra, e me deixariam ser 
primeiro a sair cá para fora-, se não sou eu, dizia, 

s tipos preparavam-se mesmo para lhes pregar a par­
tida ... 

Mentirosos, pois! ... Toda a gente a julgar que o Arm. 
Jtrong saiu com o pé esquerdo e ele saiu mas foi com 
b pé direito, A câmara da televisão é que estava ao con, 
lrárlo ... E aquela fita dos dois a andarem multo deva, 
iarlnho, como quem está a flutuar ... Que raiva! ... Tudo 
Combinado, ouviram? Só para justificar o uso dos fatos 
11spaclals, e dos escafandros, e das botijas de oxigénio, 
Que, ao fim e ao cabo, não eram precisos para nada. 
J>eve é ter sido um arranjinho com algum fabricante, 
,'llue se fartou de ganhar um dinheirão e o resto são 
~tlgas .. , O filho!... • 

Mentirosos, pois! .. , Toda a gente a Julgar que, na 
Lua, não há vento, porque a bandeira americana estava 
tesa como um bacalhau e eles puseram mas foi uma 
bandeira de lata ... Como é que aquilo havia de flutuar, 
não me dirão? ... 

· A preocupação deles era que eu não aparecesse nos 
~61:rans~ da televisão... · 

-Chega para lá! ... -dlzla o Armstrong, à socapa, E·pre que eu queria dizer adeus, com a mão, à rapa, 
a conhecida. - Chega para lá, que desgraças a 
te! .. , 
E eu, burro, fiz-lhes a vontade! ... Claro, depois eles 

J que se alambazaram com as honras todas ... 
As tantas, aproveitando uma abertlnha em que a 

'televisão não os estava a filmar, digo eu assim: 
-Bem, como Isto ainda está para demorar, eu vou 

ílar uma voltlnha por aí ... 
E fui, Sem escafandro nem nada, que Isto, aqui, é 

lgualzlnho a Isso, aí em baixo, E, se duvidam, esperem 
fim bocadinho e já vão ver ... 

Andei, andei, andei e, às tantas, ao virar de uma era, 
lera, dei comigo à entrada 4e uma cidade. Uma cidade, 
pi e qual como Lisboa, mas com menos buracos. Os 
\)uracos, pelo que já me foi dado ver, ficam todos nos 
trredores do Mar da Tranquilidade, que é assim uma 
tlpécle de Museu dos Buracos cá da Lua. 

Nas ruas havia celéctrlcos• e automóveis e autocar-E·, e pessoas. As casas eram Iguais às nossas, as lojas 
4!1ldlam de tudo, tal como na Terra, e nem sequer 
ltavam esplanadas e cafés. 
Estive vai não vai para me sentar num café e tomar i bica, mas lembrei-me de que estava sem dinheiro 
or Isso, resolvl,me a procurar um Jardim, com um 
co disponível, para descansar por momentos. Não 
foi diflcil encontrar um, onde Já estava sentado um 
ote, a Imitar os do nosso Jardim da Estrela. Sen, 

pie e esperei que ele metesse conversa. 
-Pois, .. - disse ele. - Então como se chama o meu 

amigo? 

Respondi e diz-me ele assim: 
-Vicente? Não é de cá ora não?." 
- Não sou, não senhor. Estou aqui com UIIS amlgo1, 

quer dizer ... com UIIS conhecidos ... Mas como é que vtá 
que eu não sou de cá? 

- Se fosse, chamava-se Silva ... 
-Silva?!!! .. , 
- Silva, pois!... Cá na Terra somos loclos Silvas .• 
-Cá na Terra?!!! ... 
Af, o senhor Silva começou a querer convencer-me 

de que eu estava na Terra e de que aquela coisa 1 
flutuar no espaço - aquela «coisa• era a Terra ... -SI 
chamava Lua. Claro está que não me convenceu, ma, 
como eu tenho multo respeito por velhinhos de Idade 
e IU11állcos, disse-lhe que sim, só para o ver morrer 
sossegado. E, além disso, porque também me intere& 
sava saber mais coisas sobre a Lua. 

- Então está bem! - disse eu, devagarinho. - E Isto 
por aqui, é sossegado? ... 

- Sossegadíssimo ... - respondeu o sr. Silva. 
- Não há zaragatas, nem guerras? 
-Não, que isso dói multo e fica multo caro. Cha. 

mam,se as mull1eres e pronto! ... 
-As mulheres?!!! .. , 
- ~. Em vez de pormos wna dala de gente à pan, 

cada, que ficavam todos cheios de sangue e ainda st 
magoavam, em vez disso, cada uma das partes nomeia 
uma mulher, daquelas de bigode, e depois elas lá se 
entendem. A última a calar-se é a que ganha, Talvez 
seja m,dto barulhento, mas é higiénico .• 

Achei que sim, e registei a Ideia, mentalmente, para 
a pôr em fU11cionamento, quando chegasse à Terra. 

-E quanto ao problema da alimentação? 
-Não temos esse problema-disse o velhotlnho.-

A nossa atmosfera, não sei se já reparou, é tão densa, 
tão alimentícia, que nós não precisamos de comer* 

- Então nU11ca têm fome? 
- Nunca temos o quê? 
-Fome ... 
- Não sei o que é isso... ~ algmna dança mo, 

dçrna, é? ... 
- Não, não ... é cá uma coisa ... E pobres, há muitos? 
-Pobres? ... Que raio de palavreado que você usai,., 

Como é que disse?... . 
Não disse. A coisa era de tal modo sensacional, fan, 

tástlca, incrível, que eu deixei o vetusto Silva a falar 
sozinho e corri, que nem W1! louco, em dlreçção ao 
módulo lunar para lhes dar, aos meus companheiros 
de viagem, a notícia maravtlhosa .. , 

Ao entrar no Mar da Tranquilidade, com os bofes 
ao pé da boca, vl, lá longe, um dos americanos a subir, 
lentamente, a escada do foguetão. O outro, em baixo, 
esperava a sua vez ... 

Continuei a correr, os pulmões arquejantes a nega, 
rem,me o grito djl chamada, as pernas a fraquejarem 
pelo esforço sobre-humano ... 

Faltavam cinquenta metros. O segU11do acabou ·!fe 
entrar e olhou,ft' ais uma vez, a . vastidão sinistra do 
Mar da Tranq ade. Era Impossível que não me 
visse, cambalean o Já, o braço a acenar, desmaiado, na 
tentativa de lhes pedir que não partissem, que ouvis, 
sem o que eu tinha para lhes dizer. A eles, ao Mundo, 
a todos os Homens... · 

A porta da nave fechou-se, com 11m rulclo seco. Pela 
vigia, pude vê-lo, a face queimada a abrir-se num sor, 
riso irónl.!l. o, a olhar-me, a fazer (lgas, contente por _se 
ver livre )!e mim ... 

- Esperem! Eu não quero que me levem, mas espe, 
rem ... - ofeguei, a arrastar-me pelo solo pulverulento .• 

Uma rajada de chamas saltou, bruscamente, da base 
do módulo, Reuni as forças que me restavam e rolei 
sobre mim mesmo, para não morrer assado ... 

Lentamente, o aparelho começou a subir e, pouco 
depois, era um ponto no espaço, a afastar-se, a afas, 
tar-se, em direcção à Terra. 

Voltei para a cidade e fui respirar. Com os Silvas.., 

.. 



ESTA PALAVRA < TRÂNSITO> 
São 10 da manhã. Já es­

tou sentado à minha mesa 
de escritório há bastante 
tempo e mergulhado na ro­
tina diár ia dos negócios. 
Mas ... de repente uma buzi· 
na agreste fura a tranquili· 
dade da minha rua. É um 
soin cur to e es tr idente que 
põe os nervos à flor da pe· 
1e ·e nos irrita sobremanei­
ra .• o som repete-se - co­
ll)CÇO a sentir-me m al dis· 
posto. 

Todos os 5 minulos ei-lo 

-Ele está lá em baixo sen­
tado. - Um pequeno carro 
vermelho. A mão do selva· 
gem toca a buzina. Será o 
homem um doente mental? 
Decido-me a descer para o 
mandar calar. Quando me 
vê, foge veloz com o esca-

. pe livre ... 
Chega um polícia de trân­

sito... Conto-lhe a cena: 
«Também ouvi disse-me 
ele»; mas não vou multar 
o rapaz... Compreende... a 
multa é de 50$00 ... ora por 

Foquei este caso que de· 
nota uma falta crassa de 
civismo, tanto da parte do 
polícia como do condutor e 
permita-se-me que aponte 
outras. 

Não é raro ver táxis ron· 
dar a Praça da Alegria bu· 
zinando continuamente, 
mas eu, por ter parado o 
meu carro no intervalo do 
almoço no Largo Rafael 
Bordalo Pinheiro, apanhei 
uma multa de 200$00. 

Que amabilidade ... 

Continuemos ... 
O ano passado, em No­

vembro, ia a uma caçada 
de manhã cedo, às 7 horas. 
Topo com um grupo de ci­
ciclistas, operários da Side· 
rurgia Nacional. Era ainda 
noite cerrada; nenhum de­
les tinha luz. Andavam aos 
ziguezagues à beira da es­
trada. Como não atropelei 
nenhum foi milagre. Vejo 
um polícia sinaleiro no en­
troncamento do Seixal. 

Paro, apont:> para estes 

CONDE. DE STU_CKY DE QUAY 

_percutir-se nos meus tim· 
anos. 
Deixo de me poder con­

entrar. Assomo à janela 
ara descobrir o selvagem. 

50$00 toda a gente recome­
ça e não vale a pena inco­
modar-me. Se fosse 200$00 
ainda valia a pena, mas por 
50$00». 

~LISBON 
BY NIGHT» 

Um m~mê~to Jo, ~spectdculo concebido por: A.Ífreâb 
Aldria. (Ver notícia na página 2) 

Verdade seja o «trabalho 
é fácil• - apanhar um nú· 
mero e transmitir ao Co­
mando Central; - segue-se 
o avis o de multa ... 

Continuemos ... 
Táxis sem grelhas, ama­

chucados, com largas man­
chas de betume, com faro­
lins de trás cobertos de 
plástico vermelho, abun· 
dam entre nós. 
. Como pode ser permiti· 

do? Haverá uma fiscaliza. 
ção para este indecoroso es­
pectáculo, indigno de uma 
capital? ... 

Tomem ,:,, leitores um tá­
xi. - A limpeza muito deixa 
a deseja r. Quando não há 
restos de saladas e de hor­
taliças tem o passageiro 
muita sorte ... Lisboa pode 
gabar-se de possuir os tá­
xis mais sujos do mundo. 
Mas eu, por ter deixado o 
meu carro junto ao Hotel 
Jorge V, para o almoço, apa­
nhei 200$00 de multa. Que 
amabilidade ... 

Continuemos sempre ... 
Moro . no Parque de Pai· 

mela, no Monte Estoril, às 
sextas-feiras, de noite, en­
tre as 3 e 5 da manhã, sou 
regularmente acordado por 
«corredores de automóveis». 
Escape livre (bem enten­
dido) andam à rédea solta 
- quando não são eles são 
outros selvagens, que em 
motoretas de som estriden· 
te, circulam nas ruas des· 
tas cidades e vilas, quando 
em todos os oaises é for· 
malmente proíoido. 

A pobre municipalidade 
de Cascais pôs dísticos prol· 
bindo os sinais sonoros. 
Porque não colocá-los na en­
trada das cidades e vilas. 

O ano pass,do ao viajar 
pela França e Suíça, à en­
trada de todas as cidades • 
vilas, um disco gigantesco 
- Iezava sempre a mesma 
coisa «Silence ... Prudence ... • 
Em Espanha já aparecem 
na Costa do Sol os mesmos 
sinais e eu pergunto: -
custaria alguma coisa fazer 
o m esmo ? ... Será vergonha 
imitar as boas iniciativas? 
Acaso fica-nos melhor ser­
mos um objecto de contes­
tação da pa rte de quem nos 
visite? 

Domino quatro línguas e 
sei o que oiço nos re.stau­
rantes da parte dos turis· 
tàs. Infelizmente eles quei· 
xam-se daquilo que es tamos 
a escrever. 

Contestam-nos sobre o 
nosso trânsilo e é para 
mim muito desagradável 
ouvi r certas palavras • re· 
flexões. 

homens sem i , iz, nem atrás 
nem à frente. 

:E escandaloso - disse eu. 
- Permitir isto ... Resposta: 
- São tantos ... 

Lamentável mentalidade. 
Mas eu, por andar a 92 à 
hora na estrdda marginal, a 
uma hora do dia em que 
havia pouco movimento, 
apanhei 250$00 de multa e 
retiraram-me a minha Ji • 
cença por mais de 1 mês. 

Mas que amabilidade ... 
Contínuemos ... 
Na estrada de Vila Fran­

ca a Alenquer , sábado 29 de 
Junho, às 17 horas, não 
consigo passar uma fila de 
carros. Um camião gigan­
tesco ocupa me tade da es­
trada. - Densa fumarada 
intoxica-nos. Ora em toda 
a parte do Mundo é for­
malmente proibido escape 
livre de gases nocivos. Por­
que mistérios estes ca­
nliões poden1 circular nes­
tas condições? ... Mas a mim, 
há bem poucos dias, por 
ter deixado o meu carro em 
frente ao Grande Hotel do 
Porto, por meia hora - fui 
notificado pela Policia -
aguardo estóicamente outra 
multa ... 

Mas que amabilidade ... 
Os factos que citei são 

conhecidos de todos e per­
guntamos: Não será de oca­
sião de pôr cobro a tais des­
mandos? 

Será difícil colocar dísti· 
cos à entrada de· cada vila 
e cidade - Silêncio... Pru­
dência .. , «Sinais acústicos 
proibidos». 

Não poderia a Televisão 
nacional lançar uma campa­
nha neste sentido, ela que 
nos bombardeia tantas ve­
zes com reclames tão estú· 
pidos. Não poderia o A. C. 
P., que se atirou às compa· 
nhias de seguros tão desas­
tradamente, lançar a Cam­
panha do Silêncio, em lugar 
de passar o seu tempo a 
condecorar cantoneiros que 
tapam azinhagas, ou a dar 
largadas a furiosos do VO· 
lante? Não seria melhor 
ocupar-se wn pouco de .OU· 
tras coisas muito mais im­
portantes visto ser um or­
ganismos que se diz de «uli· 
!idade pública»? 

O drama dis to tudo, é a 
passividade da gente ... 

Não há um deputado que 
se levante, que grite e bara­
fuste. 

Não há uma campanha de 
Imprensa ... Se não fazer on· 
das é o es tribilho nacional, 
há turbilhões que podem 
arrastar uma Nação ... 

ACAPITAL 
suplemento diãrio 

6.A.fEIRA, 25 DE JULHO DE 1969 

OS MIMOS 
DE NATAL/E 

Durante uma recepção de gala , em hott,a de Mart 
Crowley • do elenco do êxito teatral «The Boys 
in the Band», a actris Natalie Wood oh!:rece um 
retresco a um cão do Afeganistão. Quem não tro-

caria o ktgar com o cão? 

• 
LER MAIS: 

CRÍTICAS DE ESPECTÁCULOS 

- AMORES CÉLEBRES 

GUIA DO LEITOR 
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NOTAS CRITICAS DE ESPECTACULOS 

TELEVISÃO: VER E CONTAR 
o Os heróis encaixotado• zer que, na aparência, ae 

esboçaram dois pólos: em 
torno do outro, os que pre­
que preferem a Terra; em 
torno de outro, os que pre­
ferem a fuga, Nã:> seria di­
fícil descobrir, porém, que 
entre estes últimos se con­
tam os que nos vêm falar 
da Lua para que atentemos 
menos no que a.·ontece cá 
por baixo. 

J!. nesta perspectiva que 
assume todo o seu signifi· 
cado um debate público so­
bre a viagem à Lua. Daí que 
receemos que o tema fosse 
demasiado agreste para uma 
«Mesa-Redonda• na Radio­
televisão Portuguesa: não 
há entre nós nenhuma ex­
periência, nenhuma tradi­
ção, de desassombrado con­
fronto de opiniões. Poder-se-

4a dizer que não há as bas­
tantes condições objectivas. 
De onde o carácter quase 
meramente simbólico dos 
encontros conduzidos por 
José Mensurado. Pois deba­
te fértil é um fruto: não 
surge do nada, tem a sua 
árvore. 

°CORREIA D.-4 FONSECA 

Terminou a primeira ex­
pedição à Lua. Algures no 
Pacífico, um porta-aviões 
esperou a cápsula espacial, 
uma equipa de especialistas 
empenhou-se nesta última 
fase que se revelou relativa­
mente difícil: a yecolha dos 
listronautas. Foi demorado, 
enervante, o último episódio 
do folhetim de aventuras 
espaciais a que assistimos .---------------------'------------------
ao longo de dias. Mas aca­
baram por chegar as ceri­
mónias, as continências, o 
encaixotamento dos heróis. 
Veio de novo o )?residente 
Nixon, a tirar parlldo de um 
êxito que herdou inteirinho 
das administrações que o 
precederam. De agora em 
diante, é a prolongada fase 
de trabalho laboratorial, já 
ao abrigo das reportagens 
televisivas e da paixão do 
público. 

A reportagem do Pacífico 
acabou por ser um -espectá­
culo morno, distante do 
clima de emoção em que se 
instalara o público. E, mais 
tarde, na rubrica «Mesa-Re­
donda•, José Mensurado 
recolheu os dois últimos de­
poimentos de quantos ar­
quivou nestes últimos dias. 
Ontem, um sacerdote e um 
sociólogo. Para lá do even­
tual interesse das palavras 
ouvidas, quer ontem quer 
nos dias precedentes, ficou 
a esboçada intenção de fa­
zer chegar à TV vozes de 
diversa origem para falar 
de um acontecimento de 
larga projecção. Assinale-se 
a iniciativa sobretudo como 
um precedente. Desta ·vez, 
o tema foi a chamada «con­
quista da Lua». Amanhã, 
bem poderá ser qualquer 
outro. 

CINEMA IMPÉRIO : 

« O CASO STRANG E>> 
UM FILME PARA VER SEM ATAVISMOS 

Será que um jovem univer- ção de uma injustiça, sem pre- a alguns quadros tradicionais. 
sitário pode decidir alistar-se conceitos pequeno-burgueses. «O Ca10 Strange» traduz, li­
na Pollcia por estar conven- A história tem uma linha minarmente, o processo de 
c1do de que irã ali encontrar a com vãrias ramificações. A oposição de «linguagem» io­
solução para as grandes in- partir do seu «Ieit-motiv» é vem às formas que, para 
justiças do mundo? possível descobrir, momento a sermos aimpáticos, denomina-

A pergunta põe-se num fil,. momento, como uma pessoa remos, mais uma vez, de tradi .. 
me onde acaba por descobrir.. se comporta perante estímulos cionais. Isto, evidentemente, se 
-se ao fim de alguns minutos diversos. Quando •• alude a não quisermos limita·r-nos a 
de projecção que há coisas um certo clima de amoralida- considerar o filme de David 
muito mais importantes a re- de, deve-se também observá- Green como uma história po­
conbecer, matérias onde a in- -lo no que ele representa, iw.. licia1, o que leria demasiado 
tervenção das ~ssoas, en- to é, apreciá-lo sem esquecer simplista. 
quanto seres humanos, se re- o espantoso sentido de brumas B hãbito falar-se, nas no. 
vestem de muito maior impor- que David Green lhe deu. tas acerca dos filmes, da qua-
tância. Ao falar-se em «apreciar>, !idade da interpretação, utili-

«O Caso Strange» /: um tra- «compreender>, classificar do zando quantos adjectivos en­
balho em que David Greeo, o «espantoso» pretende•so, tam. comiásticos o dicionário nos 
realizador, debate (apesar dos bérn, que o leitor e, portan- fornece. Todavia, parece-nos 
«solavancos» com que chegou to, posslveJ espectador, se que, hoje, é imposslvel consi. 
a Lisboa) o «afogamento» de afaste dos conceitos atávicos derar uma obra cinematogrã. 
uma certa juventude alienada que o ligaram a estas pala- fica do qualidade se a dita 
ao processo cuja evolução ela vras. Prepare-se para ver co- interpretação não estiver de 
própria determinou. mo as 4epessoas falam agora», acordo com o que o autor 

O filme estreado no lmpé- isto é, como se recusam a pretendo dizer. E «O Caso 
rio é, independentemente da aceitar fórmulas apesar de Strainge» é uma obra de qua-li­
qualidade estérica, uma obra ainda terem de subordinar-se dado. Muita qualidade.-M.LB, 

B O fruto contundente no sentido em .------------------------­
que a virulência serve para 

MESTRE. MTCHCOCK 
NA TELA DO MUKDIAL ... 

O desembarque lw1ar fun- revelar, sem véus, a verdadei­
cionou com o um teste ra face das pessoas. Assim, é 
para as diferentes tendên- posslvel aceitar a crueldade 
elas da ·opinião pública. Por como um valor, ou uma po­
debaixo da onda de emoção sição, compreender um faocio­
que se diria unânime, dese- sismo (que não se admitirá 
Jlbaram-se polémicas, dife- noutras circunstâncias) e dese- O escalafriante romance do ravilbas para que o grande AI· 
rendos. Talvez se possa di- jar, ostensivamente, a repara. Robert Blocb serviu às mil ma- frcd Hitchcock pudesse nova-
-------------------------------------,- mente ter cx;asião do brilhar 

pltulo diferente, à seme­
lhança do que acontece, e 
sempre aconteceu, nas 
grandes capitais do mun­
do, onde se oferece ao vi· 
sitante uma variedade de 
espectáculos difere rit e s. 
Até aqui, apenas o Casií,a 
Estoril, embora fora de 
portas, tinha a honra ( e 
continua a ter) de mos­
trar espectáculos ao ntvel 
internacional. Era, e é, 
iima excepção única à re­
gra - uma excepção que 
sempre honrou corJdigna­
mente o nosso Pais. Ac­
tualmente, algu,15 estabe- · 
lecimentos, uns de peque­
nas possibilidades, outros 
com auxilio de agências 
de turismo, enveredaram 
por um caminho mais ac­
tualizado, pondo ·fim ao 
tradicionalismo. 

«Lisbon by night» - ên­
fase de um «slogan• ame­
ricano que a vida noctur· 
na lisboeta adapt(!Lt par11; 
propaganda turistica - e 
cartaz preenchido quase 
totalme11te por sessões ~~ 
fado e de folclore estilt­
iado. O estrangeiro que 
nos visita tem, obrigató­
riamente, de frequentar 
casas típicas, para ai ex­
perimentar o paladar !la 
cozinha portuguesa. Es­
cuta ·a canção nacional, 
janta de luzes apagadas, 
como manda a tradição, 
f vê pequenos grupos de 
bailarinos de ocasiao dan­
çando, ou melhor, imitan­
do, a riqueza do nosso fol­
clore. Ceia tls escuras, 
com grande dificuldade, 
entorna o vinho sobre a 
toalha, suja as calças, mas 
6orri complacente, pe11San-
do que essa tradição nas- «Lisbon by nigl,t» pos-
ceu, talvez, ao tempo da sui, presel'jtemente, algo 
ocultação de luzes, duran- mais a mostrar do que o 
te ataques aéreos. Outros, fadinho e o folclore. Na 
porém, mais humanos e nossa cidade existem jd 
com pensamentos menos pequenas, mas interessan,. 
llélicos, acreditam qúe os tes, «boites», onde -o ··mu-
artistas do fado são per- sic-hall» impera todo po-
so11alidades tímidas, que . deroso. Bons conjuntos 
s6 r,odem interpretar ·os musicais animam as noi-
poemas trágicos em pl~na t,s ll.sboetas, dando-lhe 
escuridão.' · · · '· i1}h carácter ·bem diferen-

•Lisbon by night> pare- · te. -Os «shows» são dignos; 
u , agora, entrar num ca- pela sua variedade. Na ci-

dade hd agora um espec­
táculo irJternacional, cuja 
dignidade poderd compe­
tir com aquilo que se 
mostra lá fora. Alfredo 
Aldria, que tão mal fora 
recebido no Teatro Monu­
mental, decidiu usar ou­
tro palco para a sua «des­
forra»! E, como é adepto 
de grandiosidades, cons­
truiu um «show» que sur­
preende p e I o «milagre• 
que operou: palco em es­
tilo cinemascope, jogo de 
luminotécnica e b e I e z a 
plástica de um• grupo de 
dança a quem ele, em 
poucos dias, soube dar o 
seu cunho pessoal intu­
pretativo. 

A/ária sorri todas as 
rJOÍtes ao público cosmo­
polita qiie frequenta a 
«sua» sala, Nesse sorriso 
está a sua vingança. Jd 
esqueceii a sua desdita no 
Teatro Monumental. E, 
e1evando-se à posição que, 
nwmenttlneamente, per{le­
ra, goza a sua reabititação. 
Entretanto, oiitras salas, 
sentindo a co11corr~ncia, 
procuram actualizar os 
seus espectdculos. E, num 
repe11te, eis que «Lisbon 
by NigTif• · parece com­
preender.o caminl,o a se­
guir. S · disso que o nosso 
turismo necessita! - S. R. 

no campo cinematográfico do 
«suspense» e do imprevisto. 
O complicado conflito que se 
desencadeia das pãginas do fa­
moso livro permitiu ao consa• 
g r a d o encenador «fabricar» 
uma história de choque, obce­
cante de interesse, prova dura 
para os nervos mais afeitos a 
este gênero de espectãculos. 

A palpitante aventura de 
«Psico», que o fresco e confor .. 
tável cinema Mundial repõe 
com assinalado êxito, 6 um 
achado de imaginação e uma 
prova decisiva .do talento de 
Hitchcock como realizador. 

Um elenco de excepcional 
qualidade (Anthony Perk.ins, 
Vera Miles, John Gavin, Janet 
Gaimor e Martin Batsam, uma 
cxtraordinãria fotografia a pre­
to e branco de John Russel e 
uma mtísica adequada de Ber­
nard Herrmann), são outros 
tantos requisitos a favor de 
«P$ico», um filme que surge 
de 'novo na hora própria para 
~ubjugar a atenção de todos os ·· 
lisboetas... -: 

A: VOLTA 
DE FERNANDEL 

Fernandel informou em 
Paris os jornalistas dos seus 
projectos cipematográficos 
Imediato~: dois filmes, um 
que se intitulará «Antonin 
et son cheval; e •Le passa­
ge ' de la Biifas~oa ou les 
tribulations d'un fran.1,ais en 
EspagtJe•, em que contrace­
nará com Darry Cowl. · 
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EM JUNIORES 

NOTÍ AS 
EBOL 

10.° CONCURSO INTERNACIONAL 
DE PESCA DESPORTIVA 

~ E ALBUQUERQUE 

XI - Já feliz rival do 
,·ef Filipe IV, junto da du­
quesa de Albuquerqiie, o 
jovem diique de Medina 
cltega, antes do soberano, 
a casa da bonita e sensata 
actr.iz Maria Calderon, por 
quem ambos estão apaixo­
nados. Mas enquanto ele 
beíja Maria ... 

O Centro ·de Vela de Lis­
boa da Mocidade Portuguesa 
organiza, nos próximos dias 
26 e 27, o Torneio Nacional 
de Juniores da classe de «sni­
pes•. As quatro regatas serão 
disputadas em percursos mar­
cados em São Josê de Riba. 
mar, com largadas às li e às 
15 horas, contando para a 
classificação os três melhores 
resultados. 

• 

Embora convocado para 
gun<la-feira passada, o 
per» Raul ainda não com 
receu nem deu qualquer J 
!icaçllo. 

Por outro lado, Raul .Agu 
que tem estado de férias 
Lobito, só amanhã - ou, 
mais tardar, sábado - cheg 
a Lisboa, devendo, então, fie 
resolvido o seu problema. 

• 

eo para a próxima época 
e será OO!l8tltuldo par de­
Jogadore&. 
· (ex-Portalegrense) foi 

última aquisição. Entre­
' aguarda-se o regresso 

,xtremo-dlreito Maranhão, 
tem estado a prestar ser­
militar no Ultramar, e 
qual o Benfica parece 

tinuar interessado. 
tem, foi feita a apresen­

do antigo «inte111laCIO­
ben!iquista Cavém, que, 

Nazarenos, desempenhará 
funções de Jogadorstreina-

NO RIO LIS 
Leiria viva qu.itro dias in­

tensos de movimento • cor 
com a c+.egada • compartici­
pação de centenas de despor­
tistas nacionais • estrangeiros 
que aqui vão dis.pubr no rio 
Lis o 10.° Concurso Interna ... 
cional de Pesca Desportiva. 

A iniciativa que pertence, 
dada o início, à Comissão Re­
&ional de Turismo, é organisa ... 
da pelo Clube AmadoN!1 de 
Caça • Pesca de Leiria, tendo 
a colabor1çio de inúmeras en­
tidade,, pelo que o número de 

Este torneio destina-se, ain­
da, a apurar o representante 
português no Campeonato da 
Europa de Juniores da classe, 
que se efectua na Suécia; no 
próximo mês de Agosto. A fim de se apresentar 

Alvalade, o novo recruta cJ 
nino• JuvenaJ partirá, 
avião, no próximo dla 3. 

URF» E FUTEBOL NO BRASIL 
• Natacão &>ara univer· 

aitário1 

Até final do mês, cncon. 
tram - so abertas no Centro 
Universi-tãrio de Lisboa, Rua 
-D. Estefânia, 14, as inscrições 
para a prática de natação. 

Na Secção Desportiva da­
quele Centro prestam-se infor. 
mações, todos os dias úteis, 
das 18 às 20 horas. 

Por seu turno, Dinis só 
fina de Agosto chegará a 
boa, com destino, também, 
Sporting. 

• Os Nuarenos 
ram ontem 
traba lhos 

O DE JANEIRO, 25 -
a epidemia de &ripe que 

actualmeote, entro os 
los de corrida brasileiros, 
ockey Clube cancelou a 
· que se devia efectuar 

, • transferiu de 3 pa-
31 de Agosto o «Grande 

io do Brasil>, prova 
or do «Turf» brasileiro. 
tretanto, os dirigentes do 

ey pediram à Confedera. 
Brasileira de Desportos 

B. D.) que antecipe para 
o, 30 de Agosto, o jogo 

------------------------ftlrfutebol entre o Brasii e o 

PALAVRAS CRUZ guai, a contar para a fa. 
,.liminar do Campeon,.to 
Mundo, e que estâ ma,ca. 
para 31. 

do o pais que, no sábado, en­
cheriam o Maracanã. na zona 
norte da cid.ado e, no domin­
ao. o hipódromo da GAvea, 
na zona w.L 

Se a C. B. D. não chegar 
a acordo com a sua congéne. 
ro do Paraguai para antecipar 
o jogo de um dia - a fim de 
não tirar ptíblico ao «Gran. 
de Prémio do Brasil» - hã, 
ainda, a hipótese de transfe­
rir o encontro do Rio de Ja­
neiro para Belo Horizonte ou 
para Porto Alegre, que pos­
suem estãdios com capacidade 
para mais de cem mil pes­
soas. - (ANI) 

PROBLEMA N . • 439 

HORIZONTAIS: 1 2 i • 1 6 7 1 t 10 11 

• l º Rio de Janeiro re- CARDou• 
. muitos turistas de to- nn 

r~ i];:!~ 1 1-+-'-4-- l DEZENAS DE PAÍSES ABANDONA 
Que tem asas. 3 2 _ ....__..,6 MIWOlªL> O FUTEBOL 
..- Maligna. Can- i 1-+-+-+-i- "' UII /1 
tão da Sulça (pi.). --+---+--+--
teUão ~::1a!: ~ «~IPES> EM LUANDA 
da famllia das S 
cbenâceu que 6 
produz uma va­
liosa madeira 
muito rija e de 
cor preta (pi.). 
Sorte. S - Alêm. 

1 

• 
' 1-+--+-t-Que faliu. 6 ~ 

Dificuldades. Rt- 10 
zo. 7 - O que 1--t----t- t--+-
não tem uma das 11 ._....__.,_ ,._...__._ •1...~......1-.i..ir;,:;; 
mãos. Ferra. 8 -
Qualquer guisado. Recordar. 9 
- Veloz. Barranco. 10 - Far­
dos. Adicionar. 11 - Puseras 
asas. Superflcic inferior do cal· 
çado. 

VERTICAIS: 1 - Drome. 
dãrio. Raspa. 2 - Morre. Bru­
xas. 3 - Prisão. Magia. 4 -
Deus da mitologia escandina­
va. Mandar ficar .em efeito. 
5 - Nomo próprio masculino. 

· Apelido. 6 - Apêndice. Haver. 
7 - Aqui. Louvavas . 8 ,..:., 
Mencionar. Princlpios. 9 - E,. 
poso. Cume. 10 - Aumento. 
Vela do navio. li ,__ Mulher 
formosa. Medira a tacra do. 

DECIFRAÇÃO 
DO PROBLEMA N.' 438 

HORIZONTAIS: 1 ,._ Vai. 
Sob. Sic. 2 -·Ia. Papal. Mo. 
3 - Macacos. 4 - Omiri. One­
ra. S - Rumo. Praga!. 6 -
Ra. Aio. Um. 7 - Corado. 
Uras. 8 - Asaro. Amola. 9 -
Minoras. 10 - Ab. Airas. C!. 
11 ~ Ler. SOB, Aro. 

VERTICAIS: 1 - Viaor. 
Cabài. 2 - Aa. Muros. Be. 3 
- Mimaram. 4 .._ P.aro. Aria. 
S - Saci. Adonit. 6 ,- Opa. 
Pio; Oro. 1 - Ba®ro. ~nu. 

Perguntámos 

qui, 

- Sim, dcw, con1id1ru­
surprundtnt1 a nomtl• 
do príncipe Jv,ut Carlos-

• futuro ral de Espanha. 

Responderam: • '"' pono cl1mor1r, •tou 
't 41 pr1111. Nio, •lo 

- --~!"----1 .. ho Mtis 111d1 1 4istr, , ....... 

MADRID, 25 - O futebo­
lista hondurenho José En~l­
que Cardona, do At~t!co de 
Madrid., faz este ano a sua 111-
tllna temporn<la em Espanha, 
&egtl.lld.o ele próprio e..n unclou, 
ao ~egressar d.o .seu pais, cujas 
cores defendeu nos oon!1ltuo­
sos Jogos d1spu!A>do6 contra 
E! Sa.lvador. 

-Tenho uma fábrica em 
Madrid, rno.u, algumas oolsl­
tas, e não preciso de oontl­
n uar & Jogar - disse. 

Oar<lona alinhou, em tem­
pos, no Lus1tano de l!lvora. 
- (ANI). 

Gustavo Pinheiro Lopes, 
licenciado em Económicas: 

- S1m dúYida tlU• tim. 
E ..,..º" corressem boatos, 
1111.ftCI 1cr1dit1i. ª'"' Yi, •• 
mot1arqui.as tendem 1 4ks,1 .. 
par-,, • a .. p,nhola 16 d•· 
sapar«era... AJé,n di110, OI 
c~rgo,1 ltoje em dia , 1io 11or­
maln1ente ocvpados em fun­
flo iu pro,u prt1t1d11 ,,. 
•• ,...... &ie _, o .... 1. 
Mtnt1 .,. • <ltt.-. .. int, · 

taças, meclalh.11 • prémios, é, 
na verdade, aliciante motivo 
por que acorrem, sempre, tão 
elendo · número de concor­
rentes. 

Efectuou-se, hoje, um pas­
seio turístico, com visita às 
termas de Monte Real e piscina 
oceânica de S. Pedro de Muel. 
A noite, haverá uma festa por­
tuguesa com a apresentação do 
Grupo de B a 1 1 ado s «Verde 
Gaio», no Teatro José Lúcio da 
S~va. 

Amanhã, pelas 7 horas, apÓ! 
o içar das bandeiras dos paí­
ses part icipantes, disputar-se-á 
• prova Internações. A tarde, 
haverá uma prova de vinhos da 
região no parque municipal e 
uma sardinhada típica numa 
praia da região oferecidas aos 
componentes das selecções. Fi­
nalmente, celebrar-se-á missa 
na igreja do Espíri to Santo. 

2 850 00 TOS 
POR UM COMBATE 
DE BOXE 

INGLEWOOD (Oa!Lfó1·nla) , 
25 - O puglllsta australiano 
Lionel R,ose, campeão mun­
dial dos clevlsslmO§», e o me­
xicano Ruben Olivares, e&I· 
rui.ram c<lllltr&to para um com. 
bate em que .se dlsput.. o ti­
tulo, no d.l& 22 c1e Agosto pró­
ximo no «:to:,um» de Ingle­
wOO<I (Ql.lltómla) • 

Llonel Ro.se, que conta 21 
anos, receberà 100 000 dó}ares 
(2850 oont.os), a maior qua.n­
tlo. a1:é. «gora paga a um cam­
peão desta categor-la. 

Olivares, que em 51 comba­
te& não foi batido (oonta 50 
vitór.las - 49 por K. o. - e 
um empa,te) il'eeeberá 30 000 
dólo.res (850 rontos) . 

Rose defende pela quarta 
vez o titulo, que conqUistou 
ao japanês Harada em 27 de 
Feveretro de 1968, Talreo Bu­
kural, Chucllo Castillo e AI· 
1an Rudkln fONl.tn os adver­
sários a.nterlores. - (ANI). 

31 Inez, seguida pela 
Calderona, correu à 

porta e perguntou pelo pos­
tigo: 

-Quem é? 
- O duque de Medina ... 

- respondeu uma voz fres-
ca e juvenil. 

Não era, então, o rei! •.• 
Pois bem, à falta de monar­
ca, não havia outro remé­
dio senão contentar-se com 
um duque. 

- Não vos conheço - dls­
~ a Calderona. Nunca vos 
vil 

-Abri, porque tão depres. 
aa me vejais, logo me reco­
nhecereis. 

Apóa alguns segundos de 
hesitação, Maria mandou 
abrir. M~a entroum 

32 Era ele adoràvel-
mente belo. Multo 

mais que D. Pedro.Calderon 
e propriamente o rei, que, 

no entanto, não eram para 
despresar. 

- Minha querida - disse 
o duque a . Marta - não te 
ofenderei ao ponto de duvi­
dar da tua inteligência. Não 
adlvlnbas porque venho a 
tua casa? .:es bonita, eu sou 
rico e não tenho· amiga_ 
Queres ser minha? ... Terás 
tudo quanto wna mulher 
possa desejar .. , 

Era assim que, sob a for­
ma de sedutor fidalgo, a for-

Maria !nê, (não quis re­
vel ar nem o apelido nem a 
profissio) : 

Jorge Manuel Alen San­
che%, empregado bancár io: 

- Foi IIMI ,u,prau, 1i111 

senhor. Jí tenho lffllit1 ida­
de • anti •. atnffte i1 ntUitas 
vH• a E1puha • falan 
collÍ h .,..._, cl1ró, Por 
ino fiC111al dfflf• ourprHn­
,li<la q .. a·de -"• 'IH fora 
lto~do · •• fvtvre rei de 
i..1Bh1 •. De,olt de tintos 
...... ft'lffltl ,.,.; ... 

- Nio •• 1urprNttd1w. 
Veja: • mau p1; é espanhol. -
• pot iHo sei que tas parte 
da índol, do povp de Espa­
nha o re1ime monárq11ico. 
Ali.Is, n1111 ,,equ1r .1ov adep­
to cio 1itt1m1, ffllS con1iffro 
41ue lnUltoo fàctorao coatri­.... _ , ....... ...,., .. ;. 
"'"'º. tita4'VII• ,,;.. 

tuna se apresentava a Ma· mente goza a Calde1·ona não 
ria... Não era caso para a ·será falsa. A camarlsta Inez, 
deixar fugir. O duque tomou · que foi espreitar por uma 
a Calderona nos braços e gelosla, corre para a sua 
beijou-a, famintamente, na ama, dizendo: 

boca. Por sua vez, ela cor­
respondia-lhe com ar d. o r 
quando alguém bateu à por­
ta." 

3 3 · - euem será que 
bate à porta àquela 

hora, tão tarde? 
O duque de Medina come. 

ça a perguntar a si mesmo 
ae, porventura, a reputação 
de ajuizada de que ·real-

- Senhorita ... São dois ho­
mens embuçados. 

O duque, num repente, 
queria abrir a porta e repe­
lir, de espada "m punho, os 
Indiscretos e nocturnos visi­
tantes. 

- Onde está o duque de 
Medina não há lugar para 
outros! - exclamou ele, al­
tivo e indignado. 

Maa logo a Calderona o 
•calmou: 

- Não espero por ntn- • 
1uém, posso jurar; talvez . · 
tieJam amigos, colegas do 
teatro que · venham trazer­
•me algum recado urgente, 
ou pedir-me algum favor. 
O que for se verá ... 

Entretanto, redobravam 
as pancadas na porta. Os 
dois homens, lá fora, per- · 
dlam a paciência. 

- Está bem - disse Me· 
dlna - abre a porta, 

E enquanto ele se retira. 
va para uma das casas lnte­
'riores, Maria e Inez foram 
abrir. 

(Continua) 

CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO ESPECIAL PARA 
VIGO, POR OCASIÃO DAS 
FESTAS DO SENHOR DOS 
AFLITOS E DA VITORIA 
15 de JULHO a 3 de AGOSTO 

BilhetH ele Ida e volta' 
• preços redazicloe 

A C. P., cm combinação com 
a Rede Nacional doo Cami­
nhos de Feao .Espanhóit 
(IlBNFE), vende nas cllaçÕC9 
4- Afifo, Ancora, Bal'Cela., 
Bra,., Caminha , C«veiH, 

Guimarães, Molçdo do Minho, 
Monção, Porto (S. Bento), Ya. 
lença • Viana do Castelo, t,t. 
lhete.s especiais de ida e volta, 
a preços reduzidos, para a q. 
tação de Vigo; por motivo dae 
Festas do Senhor dos Afli1ot 
e da Yiíória. 

Validade dos bilhetce: 
IDA: 

10 de Julho a 3 de Ajo&to 
VOLTA: 

I.S d• Julho • g de AJOIIO 



PROGRAMAS RADIOFÓNICOS 
J,M ~~ s 2s~ \ ,/si .::.· Àr'0f6:Õs~ t~:tg~j 19! 8N~t~ciá~i~; ~9~~~~ R:~ i:~:s ;t;n~is:~~/in202·0;: v901~~~T;; f rfeão Misto do Liceu de Cas- dio Rural - Música, só Música ; e a Sociedade; 22.30: F4dos, p_or 

Branco ; 16.30: Roteiro Musical 20: Diário Sonoro; 20.20: Melodias Alice Maya e Júlio Vicitas ; 22.50: 
tugull; 17: Ginástica de Pausa; por OrQuestras; 20.40: Folhet im Música Ligeira; 23: Noticiário; 

Notiçi ário: 18.05: No Mundo .-Tristezas à Beira - Mar.; 21: Jo r- 23.05: Pro&rama da Noite; 24: 
~an,ão; 18.20: Portugal no'° nal de Actualidades; 21.30: Novi- Noticiário - Programa da No;te; 

------------------------, 0.50: últimas Notíc ias; 1: Fecho . 

HORÁRIO DO FUNCIONAMENTO 
DOS MUSEUS E BIBLIOTECAS 

MUSEUS - Vasco da Cama 
((Oafundo), tele!. 2123 38 (do­
-,.ingos, das I O ãs 18 Ar· 511ogOI Portugueses (Largo 

Carmo), tele!. 304473, das 
· h 17 horas ( fechado às ••· 
l!lndas-felras). Art, Popular 
:(Praça do Império), tele toa1 
fl 1282, das 10 às 17 ho<as 
~1.f«hado às segundas-feiras e 
feriados). Etnológico Dr. Laita 
.. Vasconcelo1 {Praça do lm­
wto- Belém) telef. 610100, 
li.os 10 h 17 horas entrada 
~50, sãbados e domingos en­
trada 1ratuita (fechado às s•· 
)undas-f eiras) . Antoniano 
fl.arso de Santo António da 
UI, das li às 17 horas (te­
êtiàdo às segundas-feiras e fe. 
tlados) . Militar (Santa Apoló-
1111, tele!. 867131 , das IO às 

.. IJ. horas (fechado às segundas­
~ras e feriados) . Dr. Alborto 
M1c8rito (Hospital de Santa 
Maria) às segundas, quartas a 
-tas-feiras, das I O às 12 t 
lia, 14 às 17 horas. Museu do 
Marinha, das 10 às 17 e 30 
(excepto às segundas-feiras e 

. hrlados). Agricola do Ultramar 

(Belém), das li às 17 horas 
( excepto às segundas-feiras e 
feriados). B. S. 8., no quartel 
da Avenida D. Carlos 1, às ter­
ças • sextas-feiras, das IS às 
17 t 30. Coches (Praça Afon• 
so da Albuquerque - Belém ) , 
tele!. 638022, das 10 às 17 
horas, entrada gratuita ( fecha­
do às segundas-feiras), C. T. T. 
(Rua D. Estefânft, 175). dias 
úteis das 15 às 18, domingos 
das 10 às 13 horas (encerrado 
às segundas-feiras e feriados) . 
Palácio d1 Ajuda, aberto das 
9 e 30 às 18 horas. 

BIBLIOTECAS - Municipa is 
dos BailTOS de Alvalade. das 
Furnas, d95 Olivais, da lun· 
queira, da Avenida Fontes Pe­
reira de Melo e de Pedrouços, 
das 9 às 12, das 14 às 17 e 
das 20 às 22 horas todos os 
dias úteis, excepto aos sábados, 
em que abrem às I O e fecham 
às 12 horas. Junta de Freguesi a 
das Mercês ,Travessa das Mer­
cês, 23 às segundas, quartas, 
quintas-felras e sábados, das 
19 às 22 ho•as. 

automóveis ~ 
compra .venda. acessórios 

GARAGEM ROLÃO 
COMPRA 

VENDE E TROCA 
Hfiman 1968 ... 39 contos 
Citroen 2 CI/ 

(carrinha) .. .•. 16 contos 
Fiat 500 .. .. .• . . . 7 contos 
Motores fora de borda 

novos e 2.ª mão 
Todos revistos na n/ oficina 
R. Tenente Espanca, 4 • A 

AUTOMÓVEIS 
S/ CONDUTOR 

.RUTOESTRELA 

OS MELHORES PREÇOS 

Av. João Crisóstomo, 65-A 

fel. 534331-561394-LISBO,\ 

EXCURSÃO 
DA 

CD 
DOMINGO 

27 
DE JULHO 

LISBOA a COIMBRA, CONDEIXA, 
CONIMBRIGA, NOSSA SENHORA 

· DA PIEDADE, SERRA DA LOUSÃ 

e volta 

(lNCLUJNDO O TltANSf'ORTE POR C0l1BOI0, ALMOÇO 

E ClRCUITO TURfSTtCO RODO\'URIO) 

Preoo da ercurslD complelae1111.• clme... ... 260SOO 

.BILHETES J. VEND.A NAS ESTAÇOBS DE LISBOA (ROSSIO) 
E LISBOA (SANTA APOL6h'IA}0 NA EMPRESA GERAL DE 
1'RANSP0RTEJ, RUA D() ARSENAL. 1%4, NAS AGtNCIAS 
DE l'L\CENS AUTORIZADAS E NOS DESP."-CH09 CENTRAIS 

J>I IJSBOA 

2.• Programa (397 m. 755 kc/s) 
-As 16: Folclore do Mundo; 
16.25: Curiosidades Musicais; 17: 
Seis Prelúdios para Piano, op. 23 
(Lennox Berkeley); 17.10: Música 
de Câmara - Trio n.• 2, op. 100, 
em mi bemol maior (Schubert), 
18: Música Portuguesa - Sinfonia 
n.• 4 cm ré (Luís de Freitas Bran­
co); 18.45: Trio para Piano, Oboé 
e Fagote {Francis Poulenc); 19: 
Horizonte Literário; 19.15 : O Canto 
e os Seus Inté rp retes; 20: Diário 
Sonoro: 20.20: Música de Piano -
Momentos M u si e a i s (Schubert); 
20.30: Música de Câmara -Sinfo­
nia n.• 9 , em dó menor (Mendels­
sohn); 21 : Parte de um concerto 
pela Orquestra Sinfónica do Porto 
- Sinfonia n.• 2 , em ré maior, 
op. 43 {Sibelius); 21 :43: Música 
de Piano - Sonata em lá menor, 
K. 31 O (Mozart): 22: T@atro do 
Século XIX - e.O Pai de Famllia-., 
de Diderot; 23: A. Voz do Oci­
dente; 1. 1 S.: Fecho. 

3 ,• Programa (Cultural cm FM) 
- As 23: l .º acto da ópera •Sieg­
fried • (Wagner); 0.26 : Burlesca em 
tê menor para piano e orquestra 
(Strauss} : 0 .50: últimas Notícias: 
1 : Fecho. 

R Ã D I O C L U B E (290, J 3 m, 
1034 kc/s) - As 16.04: Programa 
C. o. C.; 18: Ela e o seu Mundo; 
18.15: Momento Riscado; 18.30 : 
Lisboa à Tarde; 19.15: No Mundo 
Aconteceu; 19.30: Rádio - Jorna l; 
20: Nota de Abertura e Noticiário; 
20.07: Europa Musical; 20.30: Jor ­
nal dos Espec táculos; 20.45: Em 
Foco ... ; 21: Not iciário; 21.02: O 
Olayo Fala Consigo; 21.1 5 : Música 
Tradicional e Palestra Religiosas· 
21.32 : Impacto; 22.30: Quando () 
r e I e f o n e Toca; 23: Noticiário; 
23.08: Grande Roda: 24 : Noti. 
ciário; 0.02: P. B. X.; 2: Con tacto ; 
3 02 : A Noite é Nossa: 6.02: Diá. 
rio Rural; 7.03: Talismã· 8 .30: 
Onda do Optimismo. ' 

Modula~ão d t! Fr e qM i ncla 
(97,4 mc/s)-As 16.04: Programa 
C. D. C.; 17 .57: O Nosso Programa: 
19: Noticiário; 19.0"1 : Em Orbita; 
21: Noticiário ; 2 1.02: Boa-Noite 
em F M; 22: Noticiário; 22.02: 
Programa à Cõ·Cô: 24: Noticiário; 
0.02: Em órbita . Dois ; 1.02: Banda 
Sonora Telefunken; 2: Fecho. 

12:tD~~/~E~A1~E~6~A ;;Ji~;!m~; 

l t2o~ª'~itic';'lrios i ! ª~or:~mBr:::u 
gioso: 18.30: Terço e bênção da 
Basifica dos Mártires; 19 : Tr'ans­
missão da Missa da Igreja de S. 
Cristóvão: 19.-15: Leitura do pro­
grama e boletim do S. C. R.; 20: 
Música para o seu jantar: 20.30: 
Noticiârio; 20.55: Meditando; 21: 
Ptogr,:1ma dos Sócios; 22: Quando 
o Te lefone Toca; 22.30: Penta­
grama; 22.45: Música Variada; 23: 
A. 23. • Hora; 2: Fecho. 

EMISSOR DO PORTO (256,6 m, 
11 69 kc/s) - As 16: Radiorama; 
18: Tangos; 18. 15: Noticiário regio-

~â~3b:~:;~~~ ~= ~~';1~ae J~~g~~~2 
tires, em Lisboa: 19.05 : Música 
Seleccionada; 19.25: Resumo do 
Programa, publicações recebidas e 

e%~t i2el.3i~ ~i!rn~rJri~~·~g~tát~~ 
ditando; 21 : Fecho. 

EMISSORES ASSOCIADOS DE 
LISBOA (188 m, 159 kc/s) ­
As 16: Rádio Craça ; 17: Vor de 
Lisboa; 19.30: Rádio Pt!ninsular ; 
22: Vo:r de Lisboa ; 2; Fecho. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
'iAuDt - Cruz Vermelha. 615342 * Ente,magem oumattente. 

766161 * Enterma1 .. n de ••· 
cênda. 43131 * Ho1p. de Santa 
Maria, 7751 71 • Hospital de 
S. Jos6. 860131 * San1ue. ox .. 
;énio • soros. 771168 • 771169 * Transtusões, soros • oalg6nlo. 
538524 * Centro de tntoalca• 
çõe,, 767777, 761176 o 763456. 

BOMBEIROS - Sapadores, 32222.2 * Voluntár!os, $38524, 
POLICIA - Serviço de emergincla. 

115 * P. S, P. 366141 * Jud~ 
clfiria . 535380 * Marltlma 
326456 * Internacional, 362721 * Viação e Trânsito. 42205 * 
C. N. R. Cirea rural) 36865. 

A.CUA, CAS f ELECTRICIDADE -
Comp. Aguas, 3613$3 * , Comp 
Re unid as. 537021 ·tk Cldh 
S3~821 tdomln&o• • feriados) 
38~069 . 

•R AN 'S,P .ORTE5. - Aeroporto.. 
721101 * C. P• 86902? $ _Soe. 
Estoril, 361121 ·* .. ~tatio' Fia• 
wlal (1 . Paço), - 5U315 * Esta• 
do Mar. do Aldntara. f563195 * Estação Marftlma da Rocha. 
672445 * Esta,io Fh,vlal (1•· 
ljm) , 638531 . 

VEJA NA TELEVISÃO 

HOJ 1 AMANHÃ 

J .• PROCRAMA- Às 19 e 2 : 1.• PROCRAMA- As 19 e 2: 
Nos Bastidores da Aventura; 19 
e 30: Te lejornal; 19 • 45: A 
Criança Perante a Vida; 20 e 5 : 

Juventude no Mundo; 19 e 30 : 
Telejornal; 19 e 45: Diálogos de 
Sábado; 20: Teledesporto; 20 e 
30 : cSegreclos do Ma r Verme­
lho• : 21 : Telejornal; 21 e 30: 

Cartaz TV; 20 e 35: Encontro 
com o dr. Eduardo dos Santos; 
21: Telejornal; 21 e 35: IV Jo­
gos Luso-Brasile iros ; 22 e 5: 

IV Jogos Luso-Brasileiros (repor­
tagem); 21 e 4 5: TV Clube, com 
Tony de Matos e a Orquest ra de 
Ferrer Trindade; 22 e 10: TV 7 ; 
22 e 40 : cO Fugitívo•; 23 e 45: 

Eu rovisâo - cA Europa Canta. 
- Final do Festival de 1969; 
O e 10 : A Marcha do Mundo; 
O e 25: Meditação e fecho. A Marcha do Mundo; 24: Fecho. 

2.• PROGRAMA - As 21 : Te• 
lejornal; 21 e 31 : Folhetim cOa­
vid Copperfield• , de Charles Oic­
kens; 21 e 55: Zip-Zip {N.• 4); 
23 e 30: Fecho. 

2 .0 PROGRAMA - As 21: Te­
lejornal ; 21 e 30: cOs Cam• 
peões .. , com Stuart Damon , A le­
xandra Bastedo e Witliam Caunt; 

· 22 e 2 0 : Tempo Internacional; 
22 e 50: Variedades - e.Riso e 
Ritmo• ; 23 e 50 : Fecho. 

f ARMÁCIAS DE SERVIÇO 
LISBOA 

TURNO F 

ALCANT A.11:A - Probfdade1 R. Af. 
cântara, 15-A-B (636589). 

ALFAMA - Anunciada, R. do VJ. 
g.ino, H (866360). 

ANJOS - Cucrra, R. Andrade, 32-
-36 1845513). 

ALTO DO PINA - Eusil, R. Bario 
da Sabrosa, 104 (841912). 

ALVALADE - AlentcJo., Av. dll 
lgre1a, 28·8 n12682) * Rainha 
Santa, R. Afonso Lopes Vieira, 
57 - 8 (765262) * Estados Uni­
dos, Av Estados Unidoa da 
América. 1"10-B (760658). 

AREEIRO - C.ntral do Areeiro, 
A.v Paris, 2 e 2-A (720820) * 
Belo, Avenida de Roma, 53-A 
(776314) 

AJUDA - ltdia Almeida, Calç. ~ 
Ajuda, 110 (6373 18). 

ARROIOS - Aliança, Av. Almiran­
te Reis. 145- B-C (50487). 

AVENIDA DA LIBERDADE - Ca .. 
lénlca, Rua das Pretas, 12 • 14 
1322568) 

AV:.~·~~o~!V "t5a~!:di~ª:A~:~c 
(7 12291) * Saldanha. Av. Praia 
da Vitôria. 53-55 (43938) * LI• 
tina, A.v. António Aucw,to 1H 
Aguiar. 11·A (42312,. 

BAIRRO DA ENCARNAÇÃO - ,Ao. 
censo, Rua 27, 41 (311216). 

IAIXA - Internacional, R. .A.urea. 
228 (322017-30203). 

BENFICA - Muques, Est. de Ben­
fica. 648 (700096) * Vltea, Est. 
de Benfica. 373-8 f780548) • 
S. João, Estrada da t.uz.. 121-A 
(783 119) 

CAMPO CRANDE - Santa Maria, 
Avenida S d" Outubro, 283-A 
(763016). 

CAMPO DE OURIQUE - Almeida, 
R Silva Carvalho, 136 (681726) * Condestável, Rua Coelho da 
Rocha, 119 (666206). 

CAMPOLIDE - Imparcial, R. Cene­
ral Taborda, 28 (680931) * Rua~ 
to, Lda .. R. do Alto Carvathão. 
5-A/5-B (6517211. 

CHARNECA - S. BartoloMea, VII• 
Paulo Jora:e. 1 - Cialinhelr•• 
(780979). 

CONDE OE REDONDO - Conte111e 
porinea, R. Conde de Redonda. 
26-30 (45048). 

ESTRELA - Aurélio Rego, Calçada 
da Estrela. 139 (661758). 

CRAÇA - Progressiva, R. de San­
ta Marinha, 18 (863619) * AI• 
ves de Carvalho, R. do Vale de 
Santo Ant6nlo, 7-9 (840125). 

IANELAS VERDES - Infante San­
to. R. Olival, 290 (661003). 

Sociedade ([STO Rll» 
COMBOIOS 

. DQ C.IUS DO SODR!t 
' AOS DOMINGOS · •. 

. ~ ViaJa menos apertado a par­
tir das 11 horas. Evile a bi­
lhe<cira comprando o seu bi­
lhele durante a semana ou em 
séries de 20 viagens. 

LUMIAR - Patuleia, Herdeiros, R. 
do Lumiar. 122-1 24 (790332). 

MARQ2UIS DE POMBAL - Vieira 
Borps, R. Alexandre Herculano. 
28 (405361. 

OLIVAIS - Fernando Borge,, Rua 
C, 3, lote 300. Olivais Sul 
(311091) * Central, R. Alferes 
Barrilaro Ruas, 7-C. Olivais No,. 
te (315539). 

PALHAVÃ - Curie, A.v Madame 
Curio, 15·A (178439). 

PEDROUÇO$ - Restelo, R. Duarte 
P,,checo Pere ira, 11-C (610741). 

PENHA DE FRANÇA - Oimar, Rua 
Cond o de Monsaraz: . 17-8 
(642533). 

PICHELEIRA - Marluz, Ca!ç. da 
Píchele ira, 140 - B • C (720703 e 
726395), 

PRINCIPE REAL - Oliveira, Rua 
O. Pedro V, 123- 125 (327880). 

RECO - Pr,1tes 6 Mota. Rua da 
Beneficência , 91 (7737 28). 

S. BENTO - Valentim, R. do PoÇO 
dos Negros 88-90 (679-153), 

OE SANTA APOL6NIA AO BEATO 
- CriJó, R. do Grilo. 25. 

SANTO AMARO - Santo Amaro, 
R. FIiinto Elfsio, 29.A-B (637070). 

ARRtDORES 
AI.COCHETE - 'NunH - L ca 

Ramos CO$ta, 10 (234 137). 
ALCtS - CombatentH - Av. dol 

Combatontes da C,ancte Guerra. 
66 (213953). 

ALCUEIRÃO - Qulmla - Est. de 
Mem Martins. n.• 285 (29 10012). 

ALHOS VEDROS - Portugal - Ay. 
Bela Rosa. 8 (2244250). 

ALMADA - Magalhães - R. C.· 
oitão Leitão, 10-12 (270242). 

AMADORA - Central - Av. C.r• 
doso Lopes, 2S (932210); lgrela 
-P,. da Igreja, lot• 2 (930740): 
Melo - Praça O. Joio 1. 9-8 
f938551) Bairro Janeiro; Jardl•­
Av. Conde de Oeiras. loJa 1. ~ 
bololra (938924). 

DINHEIRO 
EMPRESTA-SE com raplde%. 

qualquer quantia em 1 .. • ·ou J. • 

h.ipoteca de prédios. p·aFte da 
prédios ou êonstruçio. CASA 
LAIR-ES, 'Rua 'da Prat a; 291 • 

2.• • Ot.• Ounto A Praça da 
Fl,uelra) - Telefona 325487 

t 370618 

BAIXA DA BANHEIRA - Nova f,6 . 
tima - Estrada Nacional. l.'J 1 -8 
(224141). ' 

BARRE.IRO - Central - A.v. AI• 
fredo da Silva, 4B-B (2273207). 

CACtM - Central - R Ellu Car• 
ela. 55 (2940034> 

C A S C A t S - Mlserlc6rdla - ll 
Regimento 19, 41 {280141): 
CaKal1 - Viv. Hortense. r/c. 
Monto Real (282407). 

CAXIAS - Nova - R. Bornardlm 
Ribeiro, 1-A (2432839). 

COLARES - Colares - Abrel,i 
(299088). 

COVA DA PIEDADE - R•ínha San .. 
ta - Est. das Barrocas. 50-A·B 
(2760182). 

DA MAIA e VENDA NOVA -
D. João V - Av. Corjel Amaral, 
2·A (970'16 U; Nova - R Elial 
Garcia, 10 (9339201. 

ESTORIL - Sufça - Lugar do Cru­
zeiro, M. Estoril (260087 ); São 
Joio- Est. Nacion. 10 (261186). 

MOITA - União MoltenM - Av. 
Dr. Teófilo Braga. 1 (239025, . 

MONTIJO - Ciraldea - Rua Al­
mirante Cindido d<>1 Reis, n · 4S 
(230008), 

MOSCAVIOI - Banha - Av O. 
Moscavlde, 62 (251851 6). 

ODIVELAS - Lottio - R. Cul/her• 
me C,omes Femandas,67 (910051). 

OEIRAS - Central - R. Conde fe,. 
reira , 29 (2430058). 

PAÇO DE ARCOS - Cadinho -
Avenida Patrão Joaquim Lopes. 4 
(2432039). 

PAREDE - Crlncho - Av da Re. 
pública, 87-A (2471204). 

PRAIA DAS MAÇÃS - Hlaleno -
(290021 ), 

QUELUZ - Correia - L. do Mer• 
cado, 3 (950905); Zoller - RI.MI 
da República, B3 (950045). 

i. PEDRO DE SINTRA - Valentim 
- (960456). 

SEIXAL - Soromenho - A. Paiva 
Coelho, 38 (2216560). 

SINTRA - Sim6es .:... R. Hefiodoo 
ro Salgado, 26 (9&.832). 


